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Português - FADESP 


Questão 1: FADESP - Ag Adm (UEPA)/UEPA/2020 
FECHADO APÓS SER ATINGIDO POR ÓLEO, PARQUE DE ABROLHOS É REABERTO 


Suspensão preventiva das visitas entrou em vigor na segunda-feira (4) 


O Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) anunciou a reabertura do Parque 
Nacional Marinho de Abrolhos, na Bahia, à visitação de turistas a partir de hoje (8). 


Na prática, a suspensão preventiva das visitas entrou em vigor na segunda-feira (4), dois dias após 
fragmentos de óleo que já poluiu praias, mangues e outros habitats dos nove estados da Região 
Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e 
Sergipe) terem atingido uma pequena área do parque nacional. 


A expectativa do ICMBio era autorizar a entrada de turistas na unidade de conservação às vésperas do 
feriado de 15 de novembro (Proclamação da República). 


A reabertura do parque foi antecipada após cinco dias sem que novos fragmentos de óleo tenham sido 
encontrados na região. Em nota divulgada pelo ICMBio, o chefe do parque, Fernando Repinaldo Filho, 


garante que os vestígios recolhidos?) no último sábado não produziram impactos negativos diretos nem 
à fauna, nem à flora de Abrolhos. 


Na terça-feira (5), O instituto afirmou não descartar a hipótese de as correntes marítimas voltarem a 
carregar novos fragmentos do produto para o arquipélago, que continua sendo monitorado não só por 
navios da Marinha e equipes do ICMBio, mas também por pesquisadores, ambientalistas, pescadores e 
mergulhadores autônomos. 


Localizado a cerca de 70 quilômetros da cidade litorânea de Caravelas (BA), o parque nacional, criado em 
1983, é uma das regiões?) mais ricas em biodiversidade marinha do Brasil e do Atlântico Sul, com 
estruturas de recifes(9 únicas. 


Segundo o ICMBio, a região é o principal berçário das baleias jubarte no Atlântico Sul e refúgio!) de 
espécies de tartarugas marinhas ameaçadas de extinção, além de aves marinhas que aproveitam o fato 
de as águas ao redor do arquipélago serem fartas em peixes e outras espécies marinhas. A pesca é fonte 
de subsistência de milhares de moradores da região. 


[..] 


Disponível em https://exame. abril. com.br/brasil/fechado-apos-ser-atingido-por-oleo-parque-de-abrolhos-ereaberto/ 
Acessado em 11 de novembro de 2019 Texto adaptado 


Um exemplo de palavra formada por derivação é 


a) recolhidos. 
b) regiões. 

c) recifes. 

d) refúgio. 


Questão 2: FADESP - ASE (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 
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Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Prevenir ou remediar — envelhecimento e saúde 


Envelhecimento e saúde são temas que atraem os pesquisadores. A população brasileira envelhece cada 
vez mais, mas traz preocupações para os sistemas de saúde. 


Os brasileiros envelhecem a passos apressados. 


A faixa etária que mais cresce entre nós é a que passou dos 60 anos. A expectativa de vida ao nascer — 
que mal ultrapassava os 40 anos, no início do século passado — atingiu 76 anos, e não para de aumentar. 


O envelhecimento populacional, que experimentamos nos últimos 50 anos, levou o dobro de tempo para 
ocorrer nos países europeus industrializados. 


Motivo de orgulho, esse aumento expressivo da longevidade, no entanto, vem acompanhado da 
necessidade de investimentos e de organização do sistema de saúde para a nova realidade. 


Envelhecemos mal. Cerca de 90% dos nossos conterrâneos chegam aos 60 anos com pelo menos uma 
doença crônica. Embora ainda não tenhamos nos livrado das transmissíveis, enfermidades 
cardiovasculares, câncer, diabetes, degenerações neurológicas e outras patologias degenerativas, são 
hoje as principais causas de morbidade e mortalidade. 


A cada novo inquérito epidemiológico, os níveis de obesidade estão mais altos. Na última avaliação, 54% 
dos adultos caem na faixa de excesso de peso (IMC entre 25 e 29,9). Pior, cerca de 20% são obesos 
(IMC acima de 30). 


A obesidade é um pacote que traz com ela hipertensão arterial, diabetes, doenças cardiovasculares, 
câncer, doenças reumatológicas e problemas ortopédicos, entre outros males. 


A Sociedade Brasileira de Diabetes estima que existam 14 a 15 milhões de brasileiros com a doença, 
número que provavelmente subestima os que andam pelas ruas com glicemias elevadas, sem ter 
recebido o diagnóstico. 


Cerca de 50% das mulheres e dos homens chegam aos 60 anos com hipertensão arterial, prevalência 
que não para de aumentar, à medida que a idade avança. 
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Pressão alta e diabetes causam complicações graves: infarto do miocárdio, AVC, insuficiência renal, 
cegueira, feridas que não cicatrizam, amputações e outros agravos que provocam sofrimento e despesas 
para o sistema de saúde. 


A assistência médica talvez seja o único ramo da economia em que a incorporação de tecnologia 
aumenta os preços do produto final. A cada procedimento, exame novo ou medicamento descoberto 
incorporado à prática clínica, os custos sobem. 


Os gastos com saúde ficaram tão elevados que se tornaram impagáveis. No SUS, a saída é negar o 
atendimento quando as verbas se esgotam, recurso que a lei impede de ser adotado pela Saúde 
Suplementar. As consequências serão o aumento das filas à espera de tratamentos no sistema público e 
a falência dos planos de saúde, que ficarão cada vez mais restritos aos de maior poder aquisitivo. 


O progresso e o desenvolvimento tecnológico nos trouxeram a possibilidade de ganharmos a vida no 
conforto das cadeiras e fartura de alimentos, combinação perversa que se tornou a fonte dos males 
modernos. Sedentarismo e excesso de peso estão por traz dos principais problemas que enfrentamos. 


O sistema púbico e os planos de saúde precisam investir na prevenção e na atenção primária, para 
interferir antes que as doenças se instalem. A alternativa é o caos. 


Disponível em https://drauziovarella.uol.com.br/drauzio/artigos/prevenir-ou-remediar- 
envelhecimento-e-saude-artigo/ 


Acessado em 17/01/2020 


NÃO contém prefixo a palavra 


a) cardiovasculares. 
b) subestima. 

c) insuficiência. 

d) impagáveis. 


Questão 3: FADESP - ACS (Pref Curuá)/Pref Curuá/2020 


Caravelas-portuguesas são flagradas em praias do litoral de SP e assustam banhistas 
Animais foram flagrados nas praias de Praia Grande e Guarujá neste sábado (28) 


A aparição de caravelas-portuguesas (Physalia physalis) em praias da Baixada Santista, no litoral de 
São Paulo, assustou moradores e turistas na manhã deste sábado (28). Ao G1, uma banhista relatou o 
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encontro com os animais na orla de Praia Grande. Já uma moradora de Guarujá também flagrou as 
aparições em praias do município. 


Turista de São Paulo, a cirurgiá-dentista Bárbara Lombardo dos Santos, de 34 anos, conta que 
passeava pela faixa de areia de Praia Grande com os pais quando flagrou uma das caravelas- 
portuguesas. "Já li a respeito delas e sei que são perigosas, então decidimos chamar os guarda-vidas". 


"Achamos uma e, poucos metros depois, avistamos outra. O problema é que parece que não há um 

para essa situação, parece que nem os guarda-vidas sabem bem o que fazer. Eles orientam que 

não pode mexer, mas tem muitas crianças na praia. Como elas são bonitas, as crianças mexem e podem 
se machucar”, afirma. 


Bárbara conta, também, que após o alerta, os guarda-vidas retiraram o animal até uma das bases 
para evitar acidentes. "E uma pena. Ao mesmo tempo que acaba sendo um perigo para os banhistas, o 
animal, que não tem culpa, acaba morrendo”. 


Já em Guarujá, uma moradora flagrou a aparição das caravelas-portuguesas, ou barco-de-guerra- 
português, como também são conhecidas, em praias do município na manhã deste sábado (28). Imagens 
obtidas pelo G1 mostram os animais na faixa de areia dos bairros Astúrias e Pitangueiras. 


Cuidados 


De acordo com o biólogo Éric Comin, o surgimento desse animal nessa época do ano é comum e 
ocorre por conta da correnteza marítima, um fenômeno de massa de água chamado Agua Central do 
Atlântico Sul (ACAS). 


Comin explica que as caravelas-portuguesas oferecem grande risco aos turistas, pois seus tentáculos 
liberam extremamente urticantes que podem causar queimaduras de terceiro grau. 


Caso o banhista seja queimado por esses animais, não deve tocar no local afetado pois a toxina se 
espalha para onde a pessoa levar a mão. Também é possível aplicar vinagre na região e evitar jogar água 
ou esfregar a mão com areia, além de procurar um centro médico para tratar os ferimentos. 


.Disponível em https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2019/12/28/caravelas-portuguesas- 
sao-flagradas-em-praias-do-litoral-de-sp-e-assustam-banhistas.ghtml! Acessado em 28 de dezembro 
de 2019 


Foi formada por derivação prefixal a palavra 


a) relatou (linha 3). 

b) preparo (linha 11). 

c) retiraram (linha 15). 
d) substâncias (linha 30). 


Questão 4: FADESP - Ag Trans (Mocajuba)/Pref Mocajuba/2019 
Leia atentamente o texto a seguir para responder a questão abaixo. 


Agricultura urbana: uma opção viável para nossas cidades? 
Romullo Baratto 


Há alguns anos temos publicado artigos e notícias sobre o aumento das atividades ligadas à agricultura 
dentro dos centros urbanos. Agricultura urbana, como é chamada, vem sendo vista por algumas 
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organizações e comunidades como uma alternativa sustentável que além de dar uso a porções de terra 


desocupadast9, promove o engajamento social e reduz(2) a distância da semente ao prato, já que os 
alimentos são produzidos na própria cidade, muitas vezes no próprio bairro ou quadra onde vive o 
consumidor. 


Bem intencionada, a ideia de produzir os alimentos em solo urbano já é realidade em muitas cidades do 
mundo. No Japão, por exemplo, devido à reduzida disponibilidade de solo, a cobertura de algumas 
estações de trem já vêm sendo usadas para cultivar frutas e hortaliças. Também no Japão, um edifício na 
capital Tóquio teve sua fachada transformada em uma fazenda vertical, de certa forma "criando" área 
cultivável com ocupação horizontal nula. 


Na América Latina Havana, em Cuba, é o principal exemplo de cidade onde a agricultura urbana vem 
sendo trabalhada. Uma das conquistas mais representativas da cidade na agricultura urbana é o 
desenvolvimento dos organopônicos, uma tecnologia desenvolvida) em 1987 que permite cultivar 
vegetais na água, uma alternativa para locais pequenos e com solo que têm baixa qualidade, como as 
regiões em torno de estradas e terrenos muito inclinados). 


A produção de alimentos na cidade deve, no entanto, ser contextualizada e pensada a partir de uma 
perspectiva que revejal€) a relação cidade-campo. É interessante), sem dúvida, que uma atividade na 
cidade produza alimentos e, além disso, crie empregos e engaje(d) a população, criando laços mais 
próximos entre os habitantes. Todavia, ainda parece distante uma realidade em que todo o alimento 
consumido em uma cidade seja produzido nela mesma -- ao menos dentro do atual sistema econômico 
que estabelece o valor do solo e onera sua subutilização. Parece não fazer sentido, por exemplo, criar 
uma horta comunitária() em um terreno baldio que poderia ser usado para algum equipamento público 
que atenderia um número muito maior de pessoas. 


Ao menos se pensarmos em uma horta tradicional no nível do solo, porém, as iniciativas que vêm sendo 
implementadas em todo o mundo sugerem que se pode mesclar a agricultura urbana com outras 
estruturas (públicas e privadas), tornando, assim, o solo urbano ainda mais útil. (...). 


Disponível em https://www.archdaily.com.br/br/798597/agricultura-urbana-uma-opcao-viavel-para-nossas-cidades 
Texto adaptado 


São exemplos de palavras formadas por derivação prefixal 


a) reduz e inclinados. 

b) desenvolvida e interessante. 
c) desocupadas e reveja. 

d) engaje e comunitária. 


Questão 5: FADESP - Ag (Pref Curuá)/Pref Curuá/Administrativo/2020 
Dança típica do estado do Pará 
O carimbó é uma dança cultural da região Norte, que teve origem no estado do Pará durante o 
século XVII, a partir das danças e costumes indígenas. 

O nome é em homenagem ao instrumento musical indígena curimbó, tambor artesanal utilizado em 
apresentações artísticas e religiosas. A junção de "curi" (pau oco) e "m'bó" (furado) significa em 
português: “pau que produz o som". 

Os movimentos giratórios do carimbó surgiram de um típico hábito de pescadores e agricultores 


paraenses. Sempre ao final do dia, após terminarem suas atividades, os trabalhadores costumavam se 
reunir para dançar ao som dos tambores. 
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Assim como vários tipos de danças brasileiras, o ritmo do carimbó miscigenou-se com outras culturas 
e recebeu influências africanas e europeias. O rebolado, por exemplo, é uma herança dos negros. 


A integração de outros instrumentos à dança, como o clarinete, saxofone e flauta, é herança recebida 
dos europeus, bem como a maneira de dançar com a formação de casais. 


(https://www.educamaisbrasil. com.br/enem/artes/carimbo) 


O termo grifado é adjetivo em 
a) ~“... os trabalhadores costumavam se reunir para dançar ao som dos tambores”. 
b) ~“... teve origem no estado do Pará durante o século XVII...” . 
c) “ O carimbó é uma dança cultural da região Norte”. 


d) “ As integrações de outros instrumentos à dança...” . 


Questão 6: FADESP - SG (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Parte de mangueira cai”) e atinge dois veículos na tv. Vileta, em Belém 


Não houve feridos e a árvore já foi retirada, segundo o Corpo de Bombeiros 


Parte de uma mangueira de grande porte caiu na travessa Vileta, entre as avenidas Romulo Maiorana e 
Almirante Barroso, na noite desta sexta (11). A árvore atingiu?) dois carros particulares, segundo o 
Corpo de Bombeiros. Não houve?) feridos. 


As causas da queda ainda não foram confirmadas pelos Bombeiros. 


Duas viaturas foram descoladas para atender a ocorrência. A Superintendência Executiva de Mobilidade 
Urbana de Belém (Semob) também foi acionada. 


O vegetal foi?) retirado com uso de motosserras. 


Disponível em https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2019/10/11/parte-de-mangueira-cai-na-tv-vileta-em-belem-e- 
atinge-dois- 


veiculos.ghtm! 


Acessado em 15 de janeiro de 2019 
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Foi empregado no presente do indicativo o verbo 
a) cai. 
b) atingiu. 
c) houve. 
d) foi. 


Questão 7: FADESP - Ag (Pref Curuá)/Pref Curuá/Administrativo/2020 
Dança típica do estado do Pará 
O carimbó é uma dança cultural da região Norte, que teve origem no estado do Pará durante o 
século XVII, a partir das danças e costumes indígenas. 

O nome é em homenagem ao instrumento musical indígena curimbó, tambor artesanal utilizado em 
apresentações artísticas e religiosas. A junção de "curi" (pau oco) e "m'bó" (furado) significa em 
português: “pau que produz o som". 

Os movimentos giratórios do carimbó surgiram de um típico hábito de pescadores e agricultores 
paraenses. Sempre ao final do dia, após terminarem suas atividades, os trabalhadores costumavam se 


reunir para dançar ao som dos tambores. 


Assim como vários tipos de danças brasileiras, o ritmo do carimbó miscigenou-se com outras culturas 
e recebeu influências africanas e europeias. O rebolado, por exemplo, é uma herança dos negros. 


A integração de outros instrumentos à dança, como o clarinete, saxofone e flauta, é herança recebida 
dos europeus, bem como a maneira de dançar com a formação de casais. 


(https://www.educamaisbrasil. com.br/enem/artes/carimbo) 


O tempo da forma verbal grifada está corretamente indicado em 
a) “O rebolado, por exemplo, é uma herança dos negros”. — pretérito perfeito do indicativo 


b) “Os movimentos giratórios do carimbó surgiram de um típico hábito de pescadores e agricultores 
paraenses”. — futuro do presente do indicativo 


c) ~“... o ritmo do carimbó miscigenou-se com outras culturas...” — presente do indicativo 


d) “pau que produz o som”. — presente do indicativo 


Questão 8: FADESP - Ag (Pref Curuá)/Pref Curuá/Administrativo/2020 


Dança típica do estado do Pará 


O carimbó é uma dança cultural da região Norte, que teve origem no estado do Pará durante o 
século XVII, a partir das danças e costumes indígenas. 
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O nome é em homenagem ao instrumento musical indígena curimbó, tambor artesanal utilizado em 
apresentações artísticas e religiosas. A junção de "curi" (pau oco) e "m'bó" (furado) significa em 
português: “pau que produz o som". 


Os movimentos giratórios do carimbó surgiram de um típico hábito de pescadores e agricultores 
paraenses. Sempre ao final do dia, após terminarem suas atividades, os trabalhadores costumavam se 
reunir para dançar ao som dos tambores. 


Assim como vários tipos de danças brasileiras, o ritmo do carimbó miscigenou-se com outras culturas 
e recebeu influências africanas e europeias. O rebolado, por exemplo, é uma herança dos negros. 


A integração de outros instrumentos à dança, como o clarinete, saxofone e flauta, é herança recebida 
dos europeus, bem como a maneira de dançar com a formação de casais. 


(https://www.educamaisbrasil. com.br/enem/artes/carimbo) 


AAJ 


Em “...o ritmo do carimbó miscigenou-se com outras culturas...” (4º parágrafo), a forma verbal 
“miscigenou-se” foi empregada com o mesmo sentido de 


a) misturou-se. 
b) diferenciou-se. 
c) conflitou-se. 


d) comparou-se. 


Questão 9: FADESP - ASE (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Prevenir ou remediar — envelhecimento e saúde 


Envelhecimento e saúde são temas que atraem os pesquisadores. A população brasileira envelhece cada 
vez mais, mas traz preocupações para os sistemas de saúde. 


Os brasileiros envelhecem a passos apressados. 


A faixa etária que mais cresce entre nós é a que passou dos 60 anos. A expectativa de vida ao nascer — 
que mal ultrapassava os 40 anos, no início do século passado — atingiu 76 anos, e não para de aumentar 
A) 


O envelhecimento populacional, que experimentamos nos últimos 50 anos, levou o dobro de tempo para 
ocorrer nos países europeus industrializados. 
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Motivo de orgulho, esse aumento expressivo da longevidade, no entanto, vem acompanhado da 
necessidade de investimentos e de organização do sistema de saúde para a nova realidade. 


Envelhecemos mal. Cerca de 90% dos nossos conterrâneos chegam aos 60 anos com pelo menos uma 
doença crônica. Embora ainda não tenhamos nos livrado das transmissíveis, enfermidades 
cardiovasculares, câncer, diabetes, degenerações neurológicas e outras patologias degenerativas, são 
hoje as principais causas de morbidade e mortalidade. 


A cada novo inquérito epidemiológico, os níveis de obesidade estão mais altos”). Na última avaliação, 
54% dos adultos caem na faixa de excesso de peso (IMC entre 25 e 29,9). Pior, cerca de 20% são 
obesos (IMC acima de 30). 


A obesidade é um pacote que traz com ela hipertensão arterial, diabetes, doenças cardiovasculares, 
câncer, doenças reumatológicas e problemas ortopédicos, entre outros males. 


A Sociedade Brasileira de Diabetes estima que existam 14 a 15 milhões de brasileiros com a doença, 
número que provavelmente subestima os que andam pelas ruas com glicemias elevadas, sem ter 
recebido o diagnóstico?). 


Cerca de 50% das mulheres e dos homens chegam aos 60 anos com hipertensão arterial, prevalência 
que não para de aumentar, à medida que a idade avança. 


Pressão alta e diabetes causam complicações graves: infarto do miocárdio, AVC, insuficiência renal, 
cegueira, feridas que não cicatrizam, amputações e outros agravos que provocam sofrimento e despesas 
para o sistema de saúde. 


A assistência médica talvez seja o único ramo da economia em que a incorporação de tecnologia 
aumenta os preços do produto final”). A cada procedimento, exame novo ou medicamento descoberto 
incorporado à prática clínica, os custos sobem. 


Os gastos com saúde ficaram tão elevados que se tornaram impagáveis. No SUS, a saída é negar o 
atendimento quando as verbas se esgotam, recurso que a lei impede de ser adotado pela Saúde 
Suplementar. As consequências serão o aumento das filas à espera de tratamentos no sistema público e 
a falência dos planos de saúde, que ficarão cada vez mais restritos aos de maior poder aquisitivo. 


O progresso e o desenvolvimento tecnológico nos trouxeram a possibilidade de ganharmos a vida no 
conforto das cadeiras e fartura de alimentos, combinação perversa que se tornou a fonte dos males 
modernos. Sedentarismo e excesso de peso estão por traz dos principais problemas que enfrentamos. 
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O sistema púbico e os planos de saúde precisam investir na prevenção e na atenção primária, para 
interferir antes que as doenças se instalem. A alternativa é o caos. 


Disponível em https://drauziovarella.uol.com.br/drauzio/artigos/prevenir-ou-remediar- 


envelhecimento-e-saude-artigo/ 


Acessado em 17/01/2020 


A palavra grifada é pronome em 


a) A expectativa de vida ao nascer — que mal ultrapassava os 40 anos, no início do século passado — 
atingiu 76 anos, e não para de aumentar. 

b) A cada novo inquérito epidemiológico, os níveis de obesidade estão mais altos. 

c) A Sociedade Brasileira de Diabetes estima que existam 14 a 15 milhões de brasileiros com a 
doença, número que provavelmente subestima os que andam pelas ruas com glicemias elevadas, sem ter 
recebido o diagnóstico. 

d) A assistência médica talvez seja o único ramo da economia em que a incorporação de tecnologia 
aumenta os preços do produto final. 


Questão 10: FADESP - SG (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Parte de mangueira cai e atinge dois veículos na tv. Vileta, em Belém 


Não houve feridos e a árvore já foi retirada, segundo o Corpo de Bombeiros 


Parte de uma mangueira de grande porte caiu na travessa Vileta, entre as avenidas Romulo Maiorana e 
Almirante Barroso, na noite desta sexta” (11). A árvore atingiu dois carros particulares, segundo o 
Corpo de Bombeiros. Não houve?) feridos. 


As causas da queda ainda não foram confirmadas pelos Bombeiros. 


Duas?) viaturas foram descoladas para atender a ocorrência. A Superintendência Executiva de Mobilidade 
Urbana de Belém (Semob) também?) foi acionada. 


O vegetal foi retirado com uso de motosserras. 


Disponível em https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2019/10/11/parte-de-mangueira-cai-na-tv-vileta-em-belem-e- 
atinge-dois- 
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veiculos.ghtml 


Acessado em 15 de janeiro de 2019 


É advérbio a palavra 


a) sexta. 
b) houve. 
c) duas. 
d) também. 


Questão 11: FADESP - AAd (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Segura que lá vem enchente 


Enchente não é sempre aquele desastre que você já deve ter visto na TV: cidades inundadas, pessoas e 
animais ilhados, gente que perde a casa com tudo dentro. 


As enchentes são fenômenos naturais que acontecem em todos os rios. 


Na época das chuvas — que ocorre geralmente durante o verão, no sul do Brasil, e durante o inverno, na 
região norte — os rios enchem e alagam as terras em redor, chamadas áreas naturais de inundação. Isso 
é bom, porque a água deixa a terra mais fértil para o plantio. Mas a ação do homem mudou o curso 
natural das coisas...” 


Antigamente, antes de as cidades se formarem, a água entrava toda na terra?). Quando o homem 
começou a tirar a vegetação e construir casas nas margens dos rios, as enchentes viraram um 
problemão. Sem as raízes das árvores, que funcionam como esponjas que seguram a água no solo, o 
volume de água que volta para os rios aumenta muito, e o risco de acontecer uma enchente "desastrosa" 
aumenta junto. 


As coisas pioraram nas cidades, porque os prédios, casas e o asfalto que recobre as ruas tapam o 
caminho da água até a terra, a chamada "impermeabilização do solo"?). 


O lixo jogado nas ruas também contribui para os alagamentos, porque entope os bueiros e faz os 
córregos transbordarem. 


Quando isso acontece, as pessoas correm maior risco de pegar doenças, já que as águas sobem e 
carregam esses detritos para ruas e casas, junto com urina de ratos (que provoca uma doença grave 
chamada leptospirose). Nessas águas estão também os esgotos não canalizados, que em muitas cidades 
do Brasil são despejados a céu aberto nos córregos, sem nenhum tratamento?). 


PROFESSOR 


Disponível em https: //www.sobiologia.com.br/conteudos/Biokids/Biokids4.php 


A palavra grifada é preposição em 


a) Mas a ação do homem mudou o curso natural das coisas... . 

b) Antigamente, antes de as cidades se formarem, a água entrava toda na terra. 

c) As coisas pioraram nas cidades, porque os prédios, casas e o asfalto que recobre as ruas tapam o 
caminho da água até a terra, a chamada "impermeabilização do solo”. 

d) Nessas águas estão também os esgotos não canalizados, que em muitas cidades do Brasil são 
despejados a céu aberto nos córregos, sem nenhum tratamento. 


Questão 12: FADESP - ACS (Pref Curuá)/Pref Curuá/2020 


Caravelas-portuguesas são flagradas em praias do litoral de SP e assustam banhistas 
Animais foram flagrados nas praias de Praia Grande e Guarujá neste sábado (28) 


A aparição de caravelas-portuguesas (Physalia physalis) em praias da Baixada Santista, no litoral de 
São Paulo, assustou moradores e turistas na manhã deste sábado (28). Ao G1, uma banhista relatou o 
encontro com os animais na orla de Praia Grande. Já uma moradora de Guarujá também flagrou as 
aparições em praias do município. 


Turista de São Paulo, à cirurgiá-dentista Bárbara Lombardo dos Santos, de 34 anos, conta que 
passeava pela faixa de areia de Praia Grande com os pais quando flagrou uma das caravelas- 
portuguesas. "Já li à respeito delas e sei que são perigosas, então decidimos chamar os guarda-vidas". 


"Achamos uma e, poucos metros depois, avistamos outra. O problema é que parece que não há um 
preparo para essa situação, parece que nem os guarda-vidas sabem bem o que fazer. Eles orientam que 
não pode mexer, mas tem muitas crianças na praia. Como elas são bonitas, as crianças mexem e podem 
se machucar”, afirma. 


Bárbara conta, também, que após o alerta, os guarda-vidas retiraram o animal até uma das bases 
para evitar acidentes. "E uma pena. Ao mesmo tempo que acaba sendo um perigo para os banhistas, o 
animal, que não tem culpa, acaba morrendo”. 


Já em Guarujá, uma moradora flagrou à aparição das caravelas-portuguesas, ou barco-de-guerra- 
português, como também são conhecidas, em praias do município na manhã deste sábado (28). Imagens 
obtidas pelo G1 mostram os animais na faixa de areia dos bairros Astúrias e Pitangueiras. 


Cuidados 


De acordo com o biólogo Éric Comin, o surgimento desse animal nessa época do ano é comum e 
ocorre por conta da correnteza marítima, um fenômeno de massa de água chamado Agua Central do 
Atlântico Sul (ACAS). 


Comin explica que as caravelas-portuguesas oferecem grande risco aos turistas, pois seus tentáculos 
liberam substâncias extremamente urticantes que podem causar queimaduras de terceiro grau. 
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Caso o banhista seja queimado por esses animais, não deve tocar no local afetado pois a toxina se 
espalha para onde a pessoa levar a mão. Também é possível aplicar vinagre na região e evitar jogar água 
ou esfregar à mão com areia, além de procurar um centro médico para tratar os ferimentos. 


Disponível em https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2019/12/28/caravelas-portuguesas- 
sao-flagradas-em-praias-do-litoral-de-sp-e-assustam-banhistas.ghtml! Acessado em 28 de dezembro 
de 2019 


A palavra grifada é preposição em 


a) Turista de São Paulo, a cirurgiã-dentista Bárbara Lombardo dos Santos, de 34 anos, conta que 
passeava pela faixa de areia de Praia Grande com os pais quando flagrou uma das caravelas-portuguesas 
(linhas 6 a 8). 

b) Já li a respeito delas e sei que são perigosas, então decidimos chamar os guarda-vidas (linhas 8 e 
9). 

c) Já em Guarujá, uma moradora flagrou a aparição das caravelas-portuguesas, ou barco-de-guerra- 
português, como também são conhecidas, em praias do município na manhã deste sábado (linhas 19 a 
21). 

d) Também é possível aplicar vinagre na região e evitar jogar água ou esfregar a mão com areia, 
além de procurar um centro médico para tratar os ferimentos (linhas 34 e 35). 


Questão 13: FADESP - Agro (Pref Curuá)/Pref Curuá/2020 


Com tragédia e bom humor, “Parasita” é um dos grandes filmes do ano 
Vencedor da Palma de Ouro em Cannes, Bong Joon-Ho compõe quadro dramático da Coreia do Sul 


No centro de “Parasita” existe um buraco negro. Ele separa, numa imponente mansão, a área social 
do lugar que os pobres frequentam, uns para viver, outros para se digladiar. 


A atenção dada ao lugar por Bong Joon-ho, autor do filme que levou a Palma de Ouro em Cannes 
neste ano, é evidente. Ela é marcada por ligeiros travellings, movimento de câmera no qual ela se 
desloca pelo espaço, cada vez — ou quase — que a passagem aparece. 


Essa passagem delimita dois mundos — o dos ricos e o dos pobres. Embora contíguas, essas duas 
categorias (ou classes sociais) vivem em mundos à parte. No dos ricos, só o homem trabalha, mantém a 
sua empresa, enquanto a mulher mal se ocupa da casa, com a ajuda de uma governanta. A mãe se 
preocupa obsessivamente com o filho, que certa noite, conforme sua narrativa, viu um fantasma (uma 
cabeça que apareceu no buraco negro, justamente). A família vive sem nenhuma preocupação, e essa 
ausência de preocupação parece engendrar uma incapacidade de lidar com o mundo dos pobres, que 
ignora. 


Do outro lado, existem os pobres, os vigaristas. Mas também podem ser chamados de artistas, tanto 


faz. 


Não se trata de um assalto ou coisa assim. Por vezes, aproveitadores, sem dúvida. Seu problema não 
é esse, mas sim a existência de um bunker projetado para acolher a rica família em caso de ataque. 
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Daí nascerá o real conflito do filme, em que pobres e pobres se enfrentam por um bom tempo, 
enquanto os ricos mal percebem o que se passa. As consequências virão para todos, é verdade, mas isso 
diz respeito à intriga, muito original, mas sobretudo reveladora de certos desequilíbrios que afetam a 
Coreia do Sul. 


Num país admirado mundialmente, admirável mesmo, pela maneira agressiva como passou do 
subdesenvolvimento a um invejável avanço tecnológico e cultural, o progresso parece ter deixado — ao 
menos é o ponto de vista do filme — rastros de seu ritmo vertiginoso nas relações entre as pessoas e as 
classes sociais. 


Os ricos são marcados aqui por viverem alienados num mundo particular em que até mesmo a 
existência dos pobres é ignorada. Os pobres são relegados a subempregos e condenados a viver em 
pardieiros, afligidos por dificuldades de todo tipo. 


Tudo isso seria banal, se não fosse a condução formidável de Joon-ho. Ao filme não falta humor nem 
tragédia, não falta um ritmo ágil, simplicidade e eficácia nos enquadramentos e na direção de atores. 


Não falta um visão aguda dos desequilíbrios de uma sociedade que já povoaram seus filmes com 
monstros (“O Hospedeiro”), com mães protetoras (“Mother”), com crimes em série (“Memórias de um 
Assassino”, seu melhor filme). 


Do terror ao policial, da violência ao fantástico, Joon-ho vai compondo, filme a filme, um quadro 
notável, talentoso e original desse país que nos parece a princípio tão distante, mas de certos pontos de 
vista nos é tão familiar, já que esses buracos negros, pelos quais se escoa o mal-estar da civilização, 
estão em toda parte. “Parasita” é, de longe, um dos grandes filmes deste ano carregado de bons filmes. 


Disponível em https://wwwl1.folha.uol.com.br/ilustrada/2019/11/com-tragedia-e-bom-humor- 
parasita-e-um-dos-grandes-filmes-do ano.shtml Acessado em 6 de janeiro de 2020 


A palavra grifada é conjunção em 


a) O importante para eles não é como são chamados, mas a capacidade que desenvolvem de 
representar vários papéis (professores, motorista, governanta), de modo a se introduzir na mansão e 
desfrutar dos salários pagos pelos ricos (linhas 18 a 21). 

b) Não se trata de um assalto ou coisa assim (linha 22). 

c) Tudo isso seria banal, se não fosse a condução formidável de Joon-ho (linha 39). 

d) Do terror ao policial, da violência ao fantástico, Joon-ho vai compondo, filme a filme, um quadro 
notável, talentoso e original desse pais que nos parece a princípio tão distante, mas de certos pontos de 
vista nos é tão familiar, já que esses buracos negros, pelos quais se escoa o mal-estar da civilização, 
estão em toda parte (linhas 46 a 50). 


Questão 14: FADESP - Ag Trans (Mocajuba)/Pref Mocajuba/2019 
Leia atentamente o texto a seguir para responder a questão abaixo. 


Agricultura urbana: uma opção viável para nossas cidades? 
Romullo Baratto 


Há alguns anos temos publicado artigos e notícias sobre o aumento das atividades ligadas à agricultura 
dentro dos centros urbanos. Agricultura urbana, como é chamada, vem sendo vista por algumas 
organizações e comunidades como uma alternativa sustentável que além de dar uso a porções de terra 
desocupadas, promove o engajamento social e reduz a distância da semente ao prato, já que os 
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alimentos são produzidos na própria cidade, muitas vezes no próprio bairro ou quadra onde vive o 
consumidor. 


Bem intencionada, a ideia de produzir os alimentos em solo urbano já é realidade em muitas cidades do 
mundo. No Japão, por exemplo, devido à reduzida disponibilidade de solo, a cobertura de algumas 
estações de trem já vêm sendo usadas para cultivar frutas e hortaliças. Também no Japão, um edifício na 
capital Tóquio teve sua fachada transformada em uma fazenda vertical, de certa forma "criando" área 
cultivável com ocupação horizontal nula. 


Na América Latina Havana, em Cuba, é o principal exemplo de cidade onde a agricultura urbana vem 
sendo trabalhada. Uma das conquistas mais representativas da cidade na agricultura urbana é o 
desenvolvimento dos organopônicos, uma tecnologia desenvolvida em 1987 que permite cultivar vegetais 
na água, uma alternativa para locais pequenos e com solo que têm baixa qualidade, como as regiões em 
torno de estradas e terrenos muito inclinados. 


A produção de alimentos na cidade deve, no entanto, ser contextualizada e pensada a partir de uma 


perspectiva que reveja a relação cidade-campot?), É interessante, sem dúvida, que uma atividade na 
cidade produza alimentos e, além disso, crie empregos e engaje a população, criando laços mais 
próximos entre os habitantes. Todavia, ainda parece distante uma realidade em que todo o alimento 
consumido em uma cidade seja produzido nela mesma -- ao menos dentro do atual sistema econômico 


que estabelece o valor do solo e onera sua subutilização.(D) Parece não fazer sentido, por exemplo, criar 
uma horta comunitária em um terreno baldio que poderia ser usado para algum equipamento público 
que atenderia um número muito maior de pessoas.(9) 


Ao menos se pensarmos em uma horta tradicional no nível do solo, porém, as iniciativas que vêm sendo 
implementadas em todo o mundo sugerem que se pode mesclar a agricultura urbana com outras 


estruturas (públicas e privadas), tornando, assim, o solo urbano ainda mais útil.(D (...). 


Disponível em https://www.archdaily.com.br/br/798597/agricultura-urbana-uma-opcao-viavel-para-nossas-cidades 
Texto adaptado 


O período em que ocorre uma conjunção conclusiva é 


a) A produção de alimentos na cidade deve, no entanto, ser contextualizada e pensada a partir de 
uma perspectiva que reveja a relação cidade-campo. 

b) Todavia, ainda parece distante uma realidade em que todo o alimento consumido em uma cidade 
seja produzido nela mesma -- ao menos dentro do atual sistema econômico que estabelece o valor do 
solo e onera sua subutilização. 

c) Parece não fazer sentido, por exemplo, criar uma horta comunitária em um terreno baldio que 
poderia ser usado para algum equipamento público que atenderia um número muito maior de pessoas. 

d) Ao menos se pensarmos em uma horta tradicional no nível do solo, porém, as iniciativas que vêm 
sendo implementadas em todo o mundo sugerem que se pode mesclar a agricultura urbana com outras 
estruturas (públicas e privadas), tornando, assim, o solo urbano ainda mais útil. 


Questão 15: FADESP - AAd (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Segura que lá vem enchente 


Enchente não é sempre aquele desastre que você já?) deve ter visto na TV: cidades inundadas, pessoas 
e animais ilhados, gente que perde a casa com tudo dentro. 
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As enchentes são fenômenos naturais que acontecem em todos os rios. 


Na época das chuvas — que ocorre geralmente?) durante o verão, no sul do Brasil, e durante?) o inverno, 
na região norte — os rios enchem e alagam as terras em redor, chamadas áreas naturais de inundação. 
Isso é bom, porque? a água deixa a terra mais fértil para o plantio”). Mas) a ação do homem mudou o 
curso natural das coisas... 


Antigamente, antes de as cidades se formarem, a água entrava toda” na terra. Quando o homem 
começou a tirar a vegetação e construir casas nas margens dos rios, as enchentes viraram um 
problemão. Sem as raízes das árvores, que funcionam como esponjas que seguram a água no solo, o 
volume de água que? volta para os rios aumenta muito?), e o risco de acontecer uma enchente 
"desastrosa" aumenta junto. 


As coisas pioraram nas cidades, porque?) os prédios, casas e o asfalto que recobre as ruas tapam o 
caminho da água até?) a terra, a chamada "impermeabilização do solo". 


O lixo jogado nas ruas também contribui para os alagamentos, porque entope os bueiros e faz os 
córregos transbordarem. 


Quando isso?) acontece, as pessoas correm maior risco?) de pegar doenças, já que as águas sobem e 
carregam esses detritos para ruas e casas, junto com urina de ratos (que provoca uma doença grave 
chamada leptospirose). Nessas) águas estão também os esgotos não canalizados, que em muitas 
cidades do Brasil são despejados a céu?) aberto nos córregos, sem nenhum tratamento. 


Disponível em https: //www.sobiologia.com.br/conteudos/Biokids/Biokids4.php 


Pertencem à mesma classe as palavras 


a) porque, toda, que e isso. 

b) durante, plantio, risco e céu. 
c) mas, quando, porque e nessas. 
d) já, geralmente, muito e até. 


Questão 16: FADESP - Ag (DETRAN PA)/DETRAN PA/Fiscalização de Trânsito/2019 
Leia atentamente o texto a seguir para responder a questão abaixo. 


Trânsito e meio ambiente 
Por Zenildo Mendes 


Alguém poderia perguntar o que tem a ver o trânsito com as questões ambientais. Convém esclarecer 


que a ideia atual de meio ambiente não se restringe à antiga concepção comum de natureza(d), Diz 
respeito à interação de elementos que compõem o planeta como um todo. Engloba aspectos naturais, 
artificiais, culturais e tudo mais que venha a influenciar a vida existente sobre a Terra. Há uma relação 
dinâmica de todos esses elementos, de forma que a vida os influencia e sofre sua influência, atingindo 


direta ou indiretamente o que Fritjof Capra denomina "teia da vida"), 
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O trânsito está inserido no meio ambiente urbano e agrega-se, sobretudo, ao denominado meio 
ambiente artificial. Portanto, não são poucos os aspectos relativos às questões de trânsito que têm 
repercussão sobre os temas ambientais. Poderíamos destacar, de plano, a poluição como o principal 


aspecto que interessa a nossa abordagemí9), A partir daí poderíamos tecer comentários acerca de 
previsões existentes no Código de Trânsito Brasileiro (CTB), que têm claramente o cunho de proteção 
ambiental, a exemplo do art. 231, que considera infração gravíssima o ato de transitar com o veículo 
derramando combustível ou lubrificante sobre a via. Também seria possível abordarmos as emissões de 


CO? feitas pelos veículos, já que o setor de transporte é responsável por parte significativa dessas 
emissões. Contudo, neste momento, gostaria de chamar a atenção para uma preocupação mais palpável 
e que diz respeito especialmente a cada um de nós motoristas, que é o dispositivo previsto no art. 172 
do CTB "Atirar do veículo ou abandonar na via objetos ou substâncias: infração média". 


Lançar objeto, ou seja, lixo em via pública é algo intolerável nos dias atuais(), Essa prática, além de em 
algumas situações causar riscos de acidentes, é uma das maiores demonstrações de ausência completa 
de educação. Essa agressão ao meio ambiente é intolerável não apenas quando praticada pelos 
ocupantes de veículos, mas por qualquer pessoa, em qualquer situação. Nada a justifica, seja nas 
cidades, seja nas rodovias. Deve ser veementemente repudiada em nossa sociedade nos dias atuais. 


Devemos compreender que cada um de nós é responsável pelo lixo que produz. O simples fato de 
inexistir equipamento adequado na via pública para depositar o resíduo que produzimos não nos garante 


o direito de atirá-lo em qualquer lugar(º), Não há problema em guardar o resíduo dentro do veículo, na 
bolsa, no bolso ou na própria mão e, ao chegar em casa ou no trabalho, dar-lhe a destinação adequada. 
Isso demonstra urbanidade, cidadania, educação. 


Apesar da previsão do CTB, não percebo o engajamento do poder público para coibir essa prática 
repugnante, que demonstra um total descompromisso com o meio onde se vive. Há uma frase que, 
felizmente, vem ganhando visibilidade e que bem explica toda essa preocupação: "Do ponto de vista do 
planeta, não existe jogar lixo fora". Pensemos nisso! 


Disponível em http://www.saladetransito.com/2014/01/transito-e-meio-ambiente.html 
Acessado em 11/12/2018 
Texto adaptado 
A classe gramatical do termo grifado está corretamente indicada em 


a) Convém esclarecer que a ideia atual de meio ambiente não se restringe à antiga concepção 
comum de natureza — advérbio. 

b) Há uma relação dinâmica de todos esses elementos, de forma que a vida os influencia e sofre sua 
influência, atingindo direta ou indiretamente o que Fritjof Capra denomina "teia da vida" — artigo. 

c) Poderíamos destacar, de plano, a poluição como o principal aspecto que interessa a nossa 
abordagem — preposição. 

d) Lançar objeto, ou seja, lixo em via pública é algo intolerável nos dias atuais — verbo. 

e) O simples fato de inexistir equipamento adequado na via pública para depositar o resíduo que 
produzimos não nos garante o direito de atirá-lo em qualquer lugar — adjetivo. 


Questão 17: FADESP - Ag Trans (Mocajuba)/Pref Mocajuba/2019 
Leia atentamente o texto a seguir para responder a questão abaixo. 


Agricultura urbana: uma opção viável para nossas cidades? 
Romullo Baratto 


Há alguns anos temos publicado artigos e notícias sobre o aumento das atividades ligadas à agricultura 


dentro dos centros urbanos. Agricultura urbana, como é chamada, vem sendo vista por algumas 
organizações e comunidades como uma alternativa sustentável que além de dar uso a porções de terra 
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desocupadas, promove o engajamento social e reduz a distância da semente ao prato, já que os 
alimentos são produzidos na própria cidade, muitas vezes no próprio bairro ou quadra onde vive o 
consumidor. 


Bem intencionada, a ideia de produzir os alimentos em solo urbano já é realidade em muitas cidades do 
mundo.(2) No Japão, por exemplo, devido à reduzida disponibilidade de solo, a cobertura de algumas 
estações de trem já vêm sendo usadas para cultivar frutas e hortaliças). Também no Japão, um edifício 
na capital Tóquio teve sua fachada transformada em uma fazenda vertical, de certa forma "criando" área 
cultivável com ocupação horizontal nula. 


Na América Latina Havana, em Cuba, é o principal exemplo de cidade onde a agricultura urbana vem 
sendo trabalhada.(O Uma das conquistas mais representativas da cidade na agricultura urbana é o 
desenvolvimento dos organopônicos, uma tecnologia desenvolvida em 1987 que permite cultivar vegetais 
na água, uma alternativa para locais pequenos e com solo que têm baixa qualidade, como as regiões em 
torno de estradas e terrenos muito inclinados. 


A produção de alimentos na cidade deve, no entanto, ser contextualizada e pensada a partir de uma 
perspectiva que reveja a relação cidade-campo.(d) É interessante, sem dúvida, que uma atividade na 
cidade produza alimentos e, além disso, crie empregos e engaje a população, criando laços mais 
próximos entre os habitantes. Todavia, ainda parece distante uma realidade em que todo o alimento 
consumido em uma cidade seja produzido nela mesma -- ao menos dentro do atual sistema econômico 
que estabelece o valor do solo e onera sua subutilização. Parece não fazer sentido, por exemplo, criar 
uma horta comunitária em um terreno baldio que poderia ser usado para algum equipamento público 
que atenderia um número muito maior de pessoas. 


Ao menos se pensarmos em uma horta tradicional no nível do solo, porém, as iniciativas que vêm sendo 
implementadas em todo o mundo sugerem que se pode mesclar a agricultura urbana com outras 
estruturas (públicas e privadas), tornando, assim, o solo urbano ainda mais útil. (...). 


Disponível em https://www.archdaily.com.br/br/798597/agricultura-urbana-uma-opcao-viavel-para-nossas-cidades 
Texto adaptado 


O período em que a palavra grifada não pertence à classe dos artigos é 


a) Bem intencionada, a ideia de produzir os alimentos em solo urbano já é realidade em muitas 
cidades do mundo. 

b) No Japão, por exemplo, devido à reduzida disponibilidade de solo, a cobertura de algumas 
estações de trem já vêm sendo usadas para cultivar frutas e hortaliças. 

c) Na América Latina Havana, em Cuba, é o principal exemplo de cidade onde a agricultura urbana 
vem sendo trabalhada. 

d) A produção de alimentos na cidade deve, no entanto, ser contextualizada e pensada a partir de 
uma perspectiva que reveja a relação cidade-campo. 


Questão 18: FADESP - Ag Adm (UEPA)/UEPA/2020 
FECHADO APÓS SER ATINGIDO POR ÓLEO, PARQUE DE ABROLHOS É REABERTO 


Suspensão preventiva das visitas entrou em vigor na segunda-feira (4) 


O Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) anunciou a reabertura do Parque 
Nacional Marinho de Abrolhos, na Bahia, à visitação de turistas a partir de hoje (8). 


Na prática, a suspensão preventiva das visitas entrou em vigor na segunda-feira (4), dois dias após 
fragmentos de óleo que já poluiu praias, mangues e outros habitats dos nove estados da Região 
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Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e 
Sergipe) terem atingido uma pequena área do parque nacional. 


A expectativa do ICMBio era autorizar a entrada de turistas na unidade de conservação às vésperas do 
feriado de 15 de novembro (Proclamação da República). 


A reabertura do parque foi antecipada após cinco dias sem que novos fragmentos de óleo tenham sido 
encontrados na região. Em nota divulgada pelo ICMBio, o chefe do parque, Fernando Repinaldo Filho, 
garante que os vestígios recolhidos no último sábado não produziram impactos negativos diretos nem à 
fauna, nem à flora de Abrolhos. 


Na terça-feira (5), O instituto afirmou não descartar a hipótese de as correntes marítimas voltarem a 
carregar novos fragmentos do produto para o arquipélago, que continua sendo monitorado não só por 
navios da Marinha e equipes do ICMBio, mas também por pesquisadores, ambientalistas, pescadores e 
mergulhadores autônomos. 


Localizado a cerca de 70 quilômetros da cidade litorânea de Caravelas (BA), o parque nacional, criado em 
1983, é uma das regiões mais ricas em biodiversidade marinha do Brasil e do Atlântico Sul, com 
estruturas de recifes únicas. 


Segundo o ICMBio, a região é o principal berçário das baleias jubarte no Atlântico Sul e refúgio de 
espécies de tartarugas marinhas ameaçadas de extinção, além de aves marinhas que aproveitam o fato 
de as águas ao redor do arquipélago serem fartas em peixes e outras espécies marinhas. A pesca é fonte 
de subsistência de milhares de moradores da região. 


[..] 


Disponível em https://exame. abril. com.br/brasil/fechado-apos-ser-atingido-por-oleo-parque-de-abrolhos-ereaberto/ 
Acessado em 11 de novembro de 2019 Texto adaptado 


No trecho Localizado a cerca de 70 quilômetros da cidade litorânea de Caravelas (BA), o parque nacional, 
criado em 1983, é uma das regiões mais ricas em biodiversidade marinha do Brasil e do Atlântico Sul, 
com estruturas de recifes únicas, o termo grifado é sinônimo de 


a) anômalas. 

b) atípicas. 

c) irregulares. 
d) singulares. 


Questão 19: FADESP - ASE (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Prevenir ou remediar — envelhecimento e saúde 


Envelhecimento e saúde são temas que atraem os pesquisadores. A população brasileira envelhece cada 
vez mais, mas traz preocupações para os sistemas de saúde. 


Os brasileiros envelhecem a passos apressados. 
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A faixa etária que mais cresce entre nós é a que passou dos 60 anos. A expectativa de vida ao nascer — 
que mal ultrapassava os 40 anos, no início do século passado — atingiu 76 anos, e não para de aumentar. 


O envelhecimento populacional, que experimentamos nos últimos 50 anos, levou o dobro de tempo para 
ocorrer nos países europeus industrializados. 


Motivo de orgulho, esse aumento expressivo da longevidade, no entanto, vem acompanhado da 
necessidade de investimentos e de organização do sistema de saúde para a nova realidade. 


Envelhecemos mal. Cerca de 90% dos nossos conterrâneos chegam aos 60 anos com pelo menos uma 
doença crônica. Embora ainda não tenhamos nos livrado das transmissíveis, enfermidades 
cardiovasculares, câncer, diabetes, degenerações neurológicas e outras patologias degenerativas, são 
hoje as principais causas de morbidade e mortalidade. 


A cada novo inquérito epidemiológico, os níveis de obesidade estão mais altos. Na última avaliação, 54% 
dos adultos caem na faixa de excesso de peso (IMC entre 25 e 29,9). Pior, cerca de 20% são obesos 
(IMC acima de 30). 


A obesidade é um pacote que traz com ela hipertensão arterial, diabetes, doenças cardiovasculares, 
câncer, doenças reumatológicas e problemas ortopédicos, entre outros males. 


A Sociedade Brasileira de Diabetes estima que existam 14 a 15 milhões de brasileiros com a doença, 
número que provavelmente subestima os que andam pelas ruas com glicemias elevadas, sem ter 
recebido o diagnóstico. 


Cerca de 50% das mulheres e dos homens chegam aos 60 anos com hipertensão arterial, prevalência 
que não para de aumentar, à medida que a idade avança. 


A assistência médica talvez seja o único ramo da economia em que a incorporação de tecnologia 
aumenta os preços do produto final. A cada procedimento, exame novo ou medicamento descoberto 
incorporado à prática clínica, os custos sobem. 


Os gastos com saúde ficaram tão elevados que se tornaram impagáveis. No SUS, a saída é negar o 
atendimento quando as verbas se esgotam, recurso que a lei impede de ser adotado pela Saúde 
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Suplementar. As consequências serão o aumento das filas à espera de tratamentos no sistema público e 
a falência dos planos de saúde, que ficarão cada vez mais restritos aos de maior poder aquisitivo. 


O progresso e o desenvolvimento tecnológico nos trouxeram a possibilidade de ganharmos a vida no 
conforto das cadeiras e fartura de alimentos, combinação perversa que se tornou a fonte dos males 
modernos. Sedentarismo e excesso de peso estão por traz dos principais problemas que enfrentamos. 


O sistema púbico e os planos de saúde precisam investir na prevenção e na atenção primária, para 
interferir antes que as doenças se instalem. A alternativa é o caos. 


Disponível em https://drauziovarella.uol.com.br/drauzio/artigos/prevenir-ou-remediar- 


envelhecimento-e-saude-artigo/ 


Acessado em 17/01/2020 


No trecho Pressão alta e diabetes causam complicações graves: infarto do miocárdio, AVC, insuficiência 
renal, cegueira, feridas que não cicatrizam, amputações e outros agravos que provocam sofrimento e 
despesas para o sistema de saúde, a palavra agravos é sinônimo de 


a) ofensas. 
b) afrontas. 
c) danos. 
d) vícios. 


Questão 20: FADESP - AAd (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Segura que lá vem enchente 


Enchente não é sempre aquele desastre que você já deve ter visto na TV: cidades inundadas, pessoas e 
animais ilhados, gente que perde a casa com tudo dentro. 


As enchentes são fenômenos naturais que acontecem em todos os rios. 


Na época das chuvas — que ocorre geralmente durante o verão, no sul do Brasil, e durante o inverno, na 
região norte — os rios enchem e alagam as terras em redor, chamadas áreas naturais de inundação. Isso 


é bom, porque a água deixa a terra mais fértil para o plantio. Mas a ação do homem mudou o curso 
natural das coisas... 


Antigamente, antes de as cidades se formarem, a água entrava toda na terra. Quando o homem 
começou a tirar a vegetação e construir casas nas margens dos rios, as enchentes viraram um 
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problemão. Sem as raízes das árvores, que funcionam como esponjas que seguram a água no solo, o 
volume de água que volta para os rios aumenta muito, e o risco de acontecer uma enchente "desastrosa" 
aumenta junto. 


As coisas pioraram nas cidades, porque os prédios, casas e o asfalto que recobre as ruas tapam o 
caminho da água até a terra, a chamada "impermeabilização do solo". 


O lixo jogado nas ruas também contribui para os alagamentos, porque entope os bueiros e faz os 
córregos transbordarem. 


Quando isso acontece, as pessoas correm maior risco de pegar doenças, já que as águas sobem e 
carregam esses detritos para ruas e casas, junto com urina de ratos (que provoca uma doença grave 
chamada leptospirose). Nessas águas estão também os esgotos não canalizados, que em muitas cidades 
do Brasil são despejados a céu aberto nos córregos, sem nenhum tratamento. 


Disponível em https: //www.sobiologia.com.br/conteudos/Biokids/Biokids4.php 


Em Mas a ação do homem mudou o curso natural das coisas... a palavra grifada é sinônimo de 
a) fluxo. 
b) espaço. 
c) sequência. 
d) evolução. 


Questão 21: FADESP - SG (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Parte de mangueira cai e atinge dois veículos na tv. Vileta, em Belém 


Não houve feridos e a árvore já foi retirada, segundo o Corpo de Bombeiros 


Parte de uma mangueira de grande porte caiu na travessa Vileta, entre as avenidas Romulo Maiorana e 
Almirante Barroso, na noite desta sexta (11). A árvore atingiu dois carros particulares, segundo o Corpo 
de Bombeiros. Não houve feridos. 


As causas da queda ainda não foram confirmadas pelos Bombeiros. 


Duas viaturas foram descoladas para atender a ocorrência. A Superintendência Executiva de Mobilidade 
Urbana de Belém (Semob) também foi acionada. 
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O vegetal foi retirado com uso de motosserras. 


Disponível em https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2019/10/11/parte-de-mangueira-cai-na-tv-vileta-em-belem-e- 
atinge-dois- 


veiculos.ghtml 


Acessado em 15 de janeiro de 2019 


Em A Superintendência Executiva de Mobilidade Urbana de Belém (Semob) também foi acionada (linhas 
6 e 7), a palavra grifada é sinônimo de 


a) chamada. 
b) responsabilizada. 
c) atendida. 
d) atingida. 


Questão 22: FADESP - ACS (Pref Curuá)/Pref Curuá/2020 


Caravelas-portuguesas são flagradas em praias do litoral de SP e assustam banhistas 
Animais foram flagrados nas praias de Praia Grande e Guarujá neste sábado (28) 


A aparição de caravelas-portuguesas (Physalia physalis) em praias da Baixada Santista, no litoral de 
São Paulo, assustou moradores e turistas na manhã deste sábado (28). Ao G1, uma banhista relatou o 
encontro com os animais na orla de Praia Grande. Já uma moradora de Guarujá também flagrou as 
aparições em praias do município. 


Turista de São Paulo, a cirurgiã-dentista Bárbara Lombardo dos Santos, de 34 anos, conta que 
passeava pela faixa de areia de Praia Grande com os pais quando flagrou uma das caravelas- 
portuguesas. "Já li a respeito delas e sei que são perigosas, então decidimos chamar os guarda-vidas". 


"Achamos uma e, poucos metros depois, avistamos outra. O problema é que parece que não há um 
preparo para essa situação, parece que nem os guarda-vidas sabem bem o que fazer. Eles orientam que 
não pode mexer, mas tem muitas crianças na praia. Como elas são bonitas, as crianças mexem e podem 
se machucar”, afirma. 


Bárbara conta, também, que após o alerta, os guarda-vidas retiraram o animal até uma das bases 
para evitar acidentes. "E uma pena. Ao mesmo tempo que acaba sendo um perigo para os banhistas, o 
animal, que não tem culpa, acaba morrendo”. 


Já em Guarujá, uma moradora flagrou a aparição das caravelas-portuguesas, ou barco-de-guerra- 
português, como também são conhecidas, em praias do município na manhã deste sábado (28). Imagens 
obtidas pelo G1 mostram os animais na faixa de areia dos bairros Astúrias e Pitangueiras. 


Cuidados 
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De acordo com o biólogo Éric Comin, o surgimento desse animal nessa época do ano é comum e 
ocorre por conta da correnteza marítima, um fenômeno de massa de água chamado Agua Central do 
Atlântico Sul (ACAS). 


Caso o banhista seja queimado por esses animais, não deve tocar no local afetado pois a toxina se 
espalha para onde a pessoa levar a mão. Também é possível aplicar vinagre na região e evitar jogar água 
ou esfregar a mão com areia, além de procurar um centro médico para tratar os ferimentos. 


Disponível em https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2019/12/28/caravelas-portuguesas- 
sao-flagradas-em-praias-do-litoral-de-sp-e-assustam-banhistas.ghtml! Acessado em 28 de dezembro 
de 2019 


Em Comin explica que as caravelas-portuguesas oferecem grande risco aos turistas, pois seus tentáculos 
liberam substâncias extremamente urticantes que podem causar queimaduras de terceiro grau (linhas 29 
a 31), o termo grifado é sinônimo de 


a) irritantes. 
b) cortantes. 
c) perigosas. 
d) poluentes. 


Questão 23: FADESP - Ag (DETRAN PA)/DETRAN PA/Educação de Trânsito/2019 
Bicicletas e o trânsito na cidade 


O ciclista também deve respeitar a sinalização. Quando estiver pedalando, nunca circule pelas calçadas e, 
especialmente, respeite os pedestres. 


Lembre-se sempre que a bicicleta é um veículo com pouca estabilidade. Pedale atento às condições da 
via para evitar derrapagens, movimentos bruscos e quedas. Sinalize suas manobras com o braço 
esquerdo, indicando conversões à direita, esquerda ou parada. E vale à pena conferir se o motorista viu e 
entendeu o seu sinal. Na dúvida, não execute a manobra. 


Sempre que possível, planeje uma rota por vias calmas e de pouco trânsito, trafegue sempre pelo canto 
direito da pista, no mesmo sentido dos demais veículos. Muito cuidado ao pedalar em avenidas, ruas e 
estradas com grande fluxo de veículos e pedestres, especialmente em vias onde circulam caminhões e 
ônibus, que vão disputar a faixa da direita com você. Para ciclistas, nem sempre o caminho mais curto é 
o mais prático ou seguro. 


TORNE SEU PASSEIO MAIS SEGURO 


No trânsito é muito importante aplicar a regra do VER E SER VISTO para a segurança de todos que 
circulam nas vias e passeios. Seja mais visível no trânsito e evite acidentes: roupas escuras dificultam a 
visibilidade, use roupas claras e capacete colorido. Além dos refletores na traseira, dianteira e laterais da 
bicicleta, que são obrigatórios, instale uma lanterna com luz branca na dianteira e vermelha na traseira 
para passeios noturnos. Ainda que não ilumine satisfatoriamente a rua, torna você muito mais visível 
evitando que pedestres ou carros cruzem seu caminho. 


Use sempre o capacete, ao se deslocar de casa para o trabalho, ao praticar esportes, treinos, passeios ou 
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simplesmente para uma volta no bairro. Além de torná-lo mais visível, ele protege sua cabeça em caso 
de quedas e acidentes. Compre o seu próprio capacete e escolha o tamanho ideal para você: ele não 
pode ficar muito folgado e mover-se em sua cabeça, nem muito apertado e fazer pressão na sua testa. O 
capacete não foi feito para usar inclinado para trás como se fosse um boné. Deixando sua testa à mostra 
ela estará exposta a pancadas em caso de queda. 


Use também luvas e óculos. As luvas dão firmeza, mantêm as mãos secas, evitam calos e protegem em 
caso de quedas. Os óculos protegem de insetos, chuva, vento e areia. Mas lembre-se: use óculos de 
lente amarela somente em condições de baixa luminosidade, quando em dias ensolarados ele ofusca os 
olhos e dificulta a visão. Para os pés prefira tênis de cadarços curtos ou velcro para não enroscar nas 
rodas. 


Lembre-se: 


- Quando não estiver sinalizando, mantenha as duas mãos sobre o guidão; - Não faça ziguezagues com 
sua bicicleta, mantenha-a em linha reta e em trajetórias seguras na via pública; 


- Não circule por ruas com aparelhos eletrônicos plugados aos seus ouvidos, você estará perdendo um 
dos sentidos fundamentais à sua atenção; 


- Circulando por vias com semáforos, comporte-se como os demais veículos, parando quando o sinal 
estiver vermelho e seguindo em frente no verde; 


- Nas zonas com muitos estacionamentos de automóveis reduza a velocidade e procure observar veículos 
saindo e entrando nas vagas. 


Disponível em http://www .transitoideal.com/pt/artigo/1/condutor/25/bicicletas-e-o-transito-na-cidade Acessado em 
19/02/2019 


Em No trânsito é muito importante aplicar a regra do VER E SER VISTO para a segurança de todos que 
circulam nas vias e passeios, a palavra grifada é sinônimo de 

a) ciclofaixas. 

b) calçadas. 

c) praças. 

d) canteiros. 

e) acostamentos. 


Questão 24: FADESP - PEBTT (IF PA)/IF PA/Letras em Habilitação em Português e 
Inglês/2018 


Para a semântica, duas palavras são consideradas sinônimas se 


a) expressam o mesmo significado lexical, independentemente do contexto. 
b) dão a mesma contribuição ao sentido dos enunciados em que ocorrem. 
c) ocorrem em sequências de palavras que são idênticas. 

d) pertencem à mesma classe gramatical. 

e) não alteram a verdade ou a falsidade das sentenças em que ocorrem. 


Questão 25: FADESP - PEBTT (IF PA)/IF PA/Letras em Habilitação em Português e 
Inglês/2018 


Uma das causas da existência de palavras parônimas é/são 
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a) a diversidade dialetal. 

b) as diferenças etimológicas. 

c) seus diferentes significados. 

d) os contextos em que são usadas. 

e) o fato de a linguagem ser polissêmica. 


Questão 26: FADESP - AAd (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Segura que lá vem enchente 


Enchente não é sempre aquele desastre que você já deve ter visto na TV: cidades inundadas, pessoas e 
animais ilhados, gente que perde a casa com tudo dentro. 


As enchentes são fenômenos naturais que acontecem em todos os rios”. 


Na época das chuvas — que ocorre geralmente durante o verão, no sul do Brasil, e durante o inverno, na 
região norte — os rios enchem e alagam as terras em redor, chamadas áreas naturais de inundação. Isso 
é bom, porque a água deixa a terra mais fértil para o plantio. Mas a ação do homem mudou o curso 
natural das coisas...?) 


Antigamente, antes de as cidades se formarem, a água entrava toda na terra. Quando o homem 
começou a tirar a vegetação e construir casas nas margens dos rios, as enchentes viraram um problemão 
c), Sem as raízes das árvores, que funcionam como esponjas que seguram a água no solo, o volume de 
água que volta para os rios aumenta muito, e o risco de acontecer uma enchente "desastrosa" aumenta 
junto. 


As coisas pioraram nas cidades, porque os prédios, casas e o asfalto que recobre as ruas tapam o 
caminho da água até a terra, a chamada "impermeabilização do solo". 


O lixo jogado nas ruas também contribui para os alagamentos, porque entope os bueiros e faz os 
córregos transbordarem?). 


Quando isso acontece, as pessoas correm maior risco de pegar doenças, já que as águas sobem e 
carregam esses detritos para ruas e casas, junto com urina de ratos (que provoca uma doença grave 
chamada leptospirose). Nessas águas estão também os esgotos não canalizados, que em muitas cidades 
do Brasil são despejados a céu aberto nos córregos, sem nenhum tratamento. 


Disponível em https: //www.sobiologia.com.br/conteudos/Biokids/Biokids4.php 


Uma palavra foi empregada em sentido conotativo em 


a) As enchentes são fenômenos naturais que acontecem em todos os rios. 
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b) Mas a ação do homem mudou o curso natural das coisas... . 

c) Quando o homem começou a tirar a vegetação e construir casas nas margens dos rios, as 
enchentes viraram um problemão. 
O d) O lixo jogado nas ruas também contribui para os alagamentos, porque entope os bueiros e faz os 
córregos transbordarem. 


Questão 27: FADESP - Agro (Pref Curuá)/Pref Curuá/2020 


Com tragédia e bom humor, “Parasita” é um dos grandes filmes do ano 


Vencedor da Palma de Ouro em Cannes, Bong Joon-Ho compõe quadro dramático da Coreia do Sul 


No centro de “Parasita” existe um buraco negro. Ele separa, numa imponente mansão, a área social 
do lugar que os pobres frequentam, uns para viver, outros para se digladiar. 


. Ela é marcada por ligeiros travellings, movimento de câmera no qual ela se 
desloca pelo espaço, cada vez — ou quase — que a passagem aparece. 


Essa passagem delimita dois mundos — o dos ricos e o dos pobres. Embora contíguas, essas duas 
categorias (ou classes sociais) vivem em mundos à parte. No dos ricos, só o homem trabalha, mantém a 
sua empresa, enquanto a mulher mal se ocupa da casa, com a ajuda de uma governanta. A mãe se 
preocupa obsessivamente com o filho, que certa noite, conforme sua narrativa, viu um fantasma (uma 


Do outro lado, existem os pobres, os vigaristas. Mas também podem ser chamados de artistas, tanto 
faz. O importante para eles não é como são chamados, mas a capacidade que desenvolvem de 
representar vários papéis (professores, motorista, governanta), de modo a se introduzir na mansão e 
desfrutar dos salários pagos pelos ricos. 


Não se trata de um assalto ou coisa assim. Por oia aca sem dúvida. O 


Daí nascerá o real conflito do filme, em que pobres e pobres se enfrentam por um bom tempo, 
enquanto os ricos mal percebem o que se passa. As consequências virão para todos, é verdade, mas isso 
diz respeito à intriga, muito original, mas sobretudo reveladora de certos desequilíbrios que afetam a 
Coreia do Sul. 


Num país admirado mundialmente, admirável mesmo, pela maneira agressiva como passou do 
subdesenvolvimento a um invejável avanço tecnológico e cultural, o progresso parece ter deixado — ao 
menos é o ponto de vista do filme — rastros de seu ritmo vertiginoso nas relações entre as pessoas e as 
classes sociais. 


Os ricos são marcados aqui por viverem alienados num mundo particular em que até mesmo a 
existência dos pobres é ignorada. Os pobres são relegados a subempregos e condenados a viver em 
pardieiros, afligidos por dificuldades de todo tipo. 


Tudo isso seria banal, se não fosse a condução formidável de Joon-ho. 
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Não falta um visão aguda dos desequilíbrios de uma sociedade que já povoaram seus filmes com 
monstros (“O Hospedeiro”), com mães protetoras (“Mother”), com crimes em série (“Memórias de um 
Assassino”, seu melhor filme). 


Do terror ao policial, da violência ao fantástico, Joon-ho vai compondo, filme a filme, um quadro 
notável, talentoso e original desse país que nos parece a princípio tão distante, mas de certos pontos de 
vista nos é tão familiar, já que esses buracos negros, pelos quais se escoa o mal-estar da civilização, 
estão em toda parte. “Parasita” é, de longe, um dos grandes filmes deste ano carregado de bons filmes. 


Disponível em https://wwwl1.folha.uol.com.br/ilustrada/2019/11/com-tragedia-e-bom-humor- 
parasita-e-um-dos-grandes-filmes-do ano.shtml Acessado em 6 de janeiro de 2020 


Um termo foi empregado em sentido conotativo em 


a) A atenção dada ao lugar por Bong Joon-ho, autor do filme que levou a Palma de Ouro em Cannes 
neste ano, é evidente (linhas 4 e 5). 

b) A família vive sem nenhuma preocupação, e essa ausência de preocupação parece engendrar uma 
incapacidade de lidar com o mundo dos pobres, que ignora (linhas 14 a 16). 

c) Seu problema não é esse, mas sim a existência de um bunker projetado para acolher a rica família 
em caso de ataque (linhas 23 e 24). 

d) Ao filme não falta humor nem tragédia, não falta um ritmo ágil, simplicidade e eficácia nos 
enquadramentos e na direção de atores (linhas 40 e 41). 


Questão 28: FADESP - PEBTT (IF PA)/IF PA/Letras em Habilitação em Português e 
Inglês/2018 


Polissemia é a propriedade que um enunciado tem de 


a) significar ideias contraditórias. 

b) ser associado a dois ou mais sentidos. 
c) poder ser substituído por outro. 

d) ser empregado em diferentes contextos. 
e) expressar sentidos que se aproximam. 


Questão 29: FADESP - Agro (Pref Curuá)/Pref Curuá/2020 


Com tragédia e bom humor, “Parasita” é um dos grandes filmes do ano 
Vencedor da Palma de Ouro em Cannes, Bong Joon-Ho compõe quadro dramático da Coreia do Sul 


No centro de “Parasita” existe um buraco negro. Ele separa, numa imponente mansão, a área social 
do lugar que os pobres frequentam, uns para viver, outros para se digladiar. 


A atenção dada ao lugar por Bong Joon-ho, autor do filme que levou a Palma de Ouro em Cannes 
neste ano, é evidente. Ela é marcada por ligeiros travellings, movimento de câmera no qual ela se 
desloca pelo espaço, cada vez — ou quase — que a passagem aparece. 
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Essa passagem delimita dois mundos — o dos ricos e o dos pobres. Embora contíguas, essas duas 
categorias (ou classes sociais) vivem em mundos à parte. No dos ricos, só o homem trabalha, mantém a 
sua empresa, enquanto a mulher mal se ocupa da casa, com a ajuda de uma governanta. A mãe se 
preocupa obsessivamente com o filho, que certa noite, conforme sua narrativa, viu um fantasma (uma 
cabeça que apareceu no buraco negro, justamente). A família vive sem nenhuma preocupação, e essa 
ausência de preocupação parece engendrar uma incapacidade de lidar com o mundo dos pobres, que 
ignora. 


Do outro lado, existem os pobres, os vigaristas. Mas também podem ser chamados de artistas, tanto 
faz. O importante para eles não é como são chamados, mas a capacidade que desenvolvem de 
representar vários papéis (professores, motorista, governanta), de modo a se introduzir na mansão e 
desfrutar dos salários pagos pelos ricos. 


Não se trata de um assalto ou coisa assim. Por vezes, aproveitadores, sem dúvida. Seu problema não 
é esse, mas sim a existência de um bunker projetado para acolher a rica família em caso de ataque. 


Daí nascerá o real conflito do filme, em que pobres e pobres se enfrentam por um bom tempo, 
enquanto os ricos mal percebem o que se passa. As consequências virão para todos, é verdade, mas isso 
diz respeito à intriga, muito original, mas sobretudo reveladora de certos desequilíbrios que afetam a 
Coreia do Sul. 


Num país admirado mundialmente, admirável mesmo, pela maneira agressiva como passou do 
subdesenvolvimento a um invejável avanço tecnológico e cultural, o progresso parece ter deixado — ao 
menos é o ponto de vista do filme — rastros de seu ritmo vertiginoso nas relações entre as pessoas e as 
classes sociais. 


Os ricos são marcados aqui por viverem alienados num mundo particular em que até mesmo a 
existência dos pobres é ignorada. Os pobres são relegados a subempregos e condenados a viver em 
pardieiros, afligidos por dificuldades de todo tipo. 


Tudo isso seria banal, se não fosse a condução formidável de Joon-ho. Ao filme não falta humor nem 
tragédia, não falta um ritmo ágil, simplicidade e eficácia nos enquadramentos e na direção de atores. 


Do terror ao policial, da violência ao fantástico, Joon-ho vai compondo, filme a filme, um quadro 
notável, talentoso e original desse país que nos parece a princípio tão distante, mas de certos pontos de 
vista nos é tão familiar, já que esses buracos negros, pelos quais se escoa o mal-estar da civilização, 
estão em toda parte. “Parasita” é, de longe, um dos grandes filmes deste ano carregado de bons filmes. 


Disponível em https://wwwl1.folha.uol.com.br/ilustrada/2019/11/com-tragedia-e-bom-humor- 
parasita-e-um-dos-grandes-filmes-do ano.shtml Acessado em 6 de janeiro de 2020 


No trecho Não falta um visão aguda dos desequilíbrios de uma sociedade que já povoaram seus filmes 
com monstros ("O Hospedeiro”), com mães protetoras (“Mother”), com crimes em série ("Memórias de 
um Assassino”, seu melhor filme) (linhas 42 a 45), a palavra grifada significa 


a) cortante. 
b) vigorosa. 
c) sarcástica. 
d) sagaz. 
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Questão 30: FADESP - Ag Trans (Mocajuba)/Pref Mocajuba/2019 
Leia atentamente o texto a seguir para responder a questão abaixo. 


Agricultura urbana: uma opção viável para nossas cidades? 
Romullo Baratto 


Há alguns anos temos publicado artigos e notícias sobre o aumento das atividades ligadas à agricultura 
dentro dos centros urbanos. Agricultura urbana, como é chamada, vem sendo vista por algumas 
organizações e comunidades como uma alternativa sustentável que além de dar uso a porções de terra 
desocupadas, promove o engajamento social e reduz a distância da semente ao prato, já que os 
alimentos são produzidos na própria cidade, muitas vezes no próprio bairro ou quadra onde vive o 
consumidor. 


Bem intencionada, a ideia de produzir os alimentos em solo urbano já é realidade em muitas cidades do 
mundo. No Japão, por exemplo, devido à reduzida disponibilidade de solo, a cobertura de algumas 
estações de trem já vêm sendo usadas para cultivar frutas e hortaliças. Também no Japão, um edifício na 
capital Tóquio teve sua fachada transformada em uma fazenda vertical, de certa forma "criando" área 
cultivável com ocupação horizontal nula. 


Na América Latina Havana, em Cuba, é o principal exemplo de cidade onde a agricultura urbana vem 
sendo trabalhada. Uma das conquistas mais representativas da cidade na agricultura urbana é o 
desenvolvimento dos organopônicos, uma tecnologia desenvolvida em 1987 que permite cultivar vegetais 
na água, uma alternativa para locais pequenos e com solo que têm baixa qualidade, como as regiões em 
torno de estradas e terrenos muito inclinados. 


A produção de alimentos na cidade deve, no entanto, ser contextualizada e pensada a partir de uma 
perspectiva que reveja a relação cidade-campo. E interessante, sem dúvida, que uma atividade na cidade 
produza alimentos e, além disso, crie empregos e engaje a população, criando laços mais próximos entre 
os habitantes. Todavia, ainda parece distante uma realidade em que todo o alimento consumido em uma 
cidade seja produzido nela mesma -- ao menos dentro do atual sistema econômico que estabelece o 
valor do solo e onera sua subutilização. Parece não fazer sentido, por exemplo, criar uma horta 
comunitária em um terreno baldio que poderia ser usado para algum equipamento público que atenderia 
um número muito maior de pessoas. 


Ao menos se pensarmos em uma horta tradicional no nível do solo, porém, as iniciativas que vêm sendo 
implementadas em todo o mundo sugerem que se pode mesclar a agricultura urbana com outras 
estruturas (públicas e privadas), tornando, assim, o solo urbano ainda mais útil. (...). 


Disponível em https://www.archdaily.com.br/br/798597/agricultura-urbana-uma-opcao-viavel-para-nossas-cidades 
Texto adaptado 


Em Todavia, ainda parece distante uma realidade em que todo o alimento consumido em uma cidade 
seja produzido nela mesma -- ao menos dentro do atual sistema econômico que estabelece o valor do 
solo e onera sua subutilização., o verbo onerar significa 


a) sobrecarregar. 
b) elevar. 

c) oprimir. 

d) acumular. 


Questão 31: FADESP - PEBTT (IF PA)/IF PA/Letras em Habilitação em Português e 
Inglês/2018 
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Costuma-se considerar como característica específica da linguagem culta 


a) o maior grau de interatividade. 

b) a preferência pela subordinação. 

c) a dependência do contexto. 

d) a maior ocorrência de redundância. 
e) a preocupação com a argumentação. 


Questão 32: FADESP - Tec NS (UEPA)/UEPA/Administração/2020 


Políticas de conscientização engajam consumidores no consumo responsável de bebidas 
alcoólicas 


O jeito de consumir bebidas em bares e restaurantes está mudando. Se antes havia uma preocupação 
muito maior em relação a "beber mais", hoje, os consumidores estão muito mais atentos à quantidade e 
à qualidade do que eles ingerem. De certa forma, esse novo movimento tem uma relação direta com o 
aumento da facilidade com que as pessoas têm encontrado informações sobre o abuso do álcool. Aliado 
a isso, as empresas do setor têm estimulado seus clientes a consumirem menos e melhor, promovendo, 


inclusive ações de conscientização.(2) 


Por outro lado, esse trabalho de conscientização precisa começar desde muito cedo. Afinal, crianças e 
adolescentes também estão suscetíveis a consumirem bebidas alcoólicas — o que é algo proibido por lei. 


(b) Levando isso em consideração, a Pernod Ricard, dona de marca como Absolut, Chivas, Jameson e 
Beefeater, patrocina o programa Na Medida. Promovido na região do sul fluminense, onde a empresa tem 
uma fábrica, o projeto foi lançado em 2011, em parceria com a ONG Singulares. Na prática, a iniciativa 


reforça o posicionamento da empresa de que a educação é a chave para a prevenção.(O 


O alvo do programa são as escolas de ensino fundamental, que recebem educadores para promover 
debates e orientar alunos sobre os perigos do consumo precoce do álcool. "Cada oficina realizada pelo 
projeto proporciona uma experiência única e diferente do que é ser educador. Colocar-se ao lado dos 
participantes, escutá-los e compartilhar o tema nos dá a possibilidade de lidar com as multiplicidades e 
compreender as dores e delícias do que é ser jovem atualmente. Sinto-me privilegiada enquanto 
psicóloga, por facilitar rodas de conversas com debates e compreensões ricas sobre a vida. As 
reverberações de participar de um encontro como esse ecoam nos alunos e nos profissionais das 
instituições escolares que abrem as portas prontamente para nos receber", afirma Hislania Fátima dos 
Santos Nóbrega, educadora do Na Medida. 


O sucesso do programa já pode ser, inclusive, mensurado. Isso porque ele foi um dos responsáveis para 
que a Pernod Ricard conquistasse, pelo segundo ano consecutivo, o prêmio "As Melhores Empresas Para 
Trabalhar no Rio de Janeiro", concedido pela consultoria Great Place To Work (GTW) à fábrica da 
empresa na região. 


A escola Professora Jandyra Reis de Oliveira, na cidade de Barra Mansa, no Rio de Janeiro, é uma das 


agraciadas pelo projeto.(d) "Nós da equipe pedagógica e diretiva ressaltamos o projeto por terem 
desenvolvido oficinas e palestras em nossa unidade escolar, sempre com temas relevantes e significativos 
que levam os estudantes a reflexão e, principalmente, a transformação de atitudes e construção de 
valores", afirma Elisangela Lima Teixeira, Coordenadora Pedagógica da instituição. 


[..] 


Disponível em https://exame. abril. com.br/brasil/fechado-apos-ser-atingido-por-oleo-parque-de-abrolhos-e-reaberto/ 
Acessado em 11 de novembro de 2019 
Texto adaptado 
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Uma vírgula deveria ter sido empregada em 


a) Aliado a isso, as empresas do setor têm estimulado seus clientes a consumirem menos e melhor, 
promovendo, inclusive ações de conscientização. 

b) Afinal, crianças e adolescentes também estão suscetíveis a consumirem bebidas alcoólicas — o que 
é algo proibido por lei. 

c) Na prática, a iniciativa reforça o posicionamento da empresa de que a educação é a chave para a 
prevenção. 

d) A escola Professora Jandyra Reis de Oliveira, na cidade de Barra Mansa, no Rio de Janeiro, é uma 
das agraciadas pelo projeto. 


Questão 33: FADESP - ASE (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Prevenir ou remediar — envelhecimento e saúde 


Envelhecimento e saúde são temas que atraem os pesquisadores. A população brasileira envelhece cada 
vez mais, mas traz preocupações para os sistemas de saúde. 


Os brasileiros envelhecem a passos apressados. 


A faixa etária que mais cresce entre nós é a que passou dos 60 anos. A expectativa de vida ao nascer — 
que mal ultrapassava os 40 anos, no início do século passado — atingiu 76 anos, e não para de aumentar 
4) 


O envelhecimento populacional, que experimentamos nos últimos 50 anos, levou o dobro de tempo para 
ocorrer nos países europeus industrializados”). 


Motivo de orgulho, esse aumento expressivo da longevidade, no entanto, vem acompanhado da 
necessidade de investimentos e de organização do sistema de saúde para a nova realidade. 


Envelhecemos mal. Cerca de 90% dos nossos conterrâneos chegam aos 60 anos com pelo menos uma 
doença crônica. Embora ainda não tenhamos nos livrado das transmissíveis, enfermidades 
cardiovasculares, câncer, diabetes, degenerações neurológicas e outras patologias degenerativas, são 
hoje as principais causas de morbidade e mortalidade. 


A cada novo inquérito epidemiológico, os níveis de obesidade estão mais altos. Na última avaliação, 54% 
dos adultos caem na faixa de excesso de peso (IMC entre 25 e 29,9). Pior, cerca de 20% são obesos 
(IMC acima de 30). 
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A obesidade é um pacote que traz com ela hipertensão arterial, diabetes, doenças cardiovasculares, 
câncer, doenças reumatológicas e problemas ortopédicos, entre outros males. 


A Sociedade Brasileira de Diabetes estima que existam 14 a 15 milhões de brasileiros com a doença, 
número que provavelmente subestima os que andam pelas ruas com glicemias elevadas, sem ter 
recebido o diagnóstico. 


Cerca de 50% das mulheres e dos homens chegam aos 60 anos com hipertensão arterial, prevalência 
que não para de aumentar, à medida que a idade avança. 


Pressão alta e diabetes causam complicações graves: infarto do miocárdio, AVC, insuficiência renal, 
cegueira, feridas que não cicatrizam, amputações e outros agravos que provocam sofrimento e despesas 
para o sistema de saúde. 


A assistência médica talvez seja o único ramo da economia em que a incorporação de tecnologia 
aumenta os preços do produto final. A cada procedimento, exame novo ou medicamento descoberto 
incorporado à prática clínica, os custos sobem. 


Os gastos com saúde ficaram tão elevados que se tornaram impagáveis. No SUS 
“quando as verbas se esgotam, recurso que a lei impede de ser a 


O progresso e o desenvolvimento tecnológico nos trouxeram a possibilidade de ganharmos a vida no 
conforto das cadeiras e fartura de alimentos, combinação perversa que se tornou a fonte dos males 
modernos. Sedentarismo e excesso de peso estão por traz dos principais problemas que enfrentamos. 


O sistema púbico e os planos de saúde precisam investir na prevenção e na atenção primária, para 
interferir antes que as doenças se instalem. A alternativa é o caos. 


Disponível em https://drauziovarella.uol.com.br/drauzio/artigos/prevenir-ou-remediar- 


envelhecimento-e-saude-artigo/ 


Acessado em 17/01/2020 


Sem desobedecer a uma regra de pontuação, uma vírgula poderia ser retirada em 


a) A expectativa de vida ao nascer — que mal ultrapassava os 40 anos, no início do século passado — 
atingiu 76 anos, e não para de aumentar. 
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b) O envelhecimento populacional, que experimentamos nos últimos 50 anos, levou o dobro de 
tempo para ocorrer nos países europeus industrializados. 

c) No SUS, a saída é negar o atendimento quando as verbas se esgotam, recurso que a lei impede de 
ser adotado pela Saúde Suplementar. 

d) As conseguências serão o aumento das filas à espera de tratamentos no sistema público e a 
falência dos planos de saúde, que ficarão cada vez mais restritos aos de maior poder aquisitivo. 


Questão 34: FADESP - AAd (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Segura que lá vem enchente 


Enchente não é sempre aquele desastre que você já deve ter visto na TV: cidades inundadas, pessoas e 
animais ilhados, gente que perde a casa com tudo dentro. 


As enchentes são fenômenos naturais que acontecem em todos os rios. 


Na época das chuvas — que ocorre geralmente durante o verão, no sul do Brasil, e durante o inverno, na 
região norte — os rios enchem e alagam as terras em redor, chamadas áreas naturais de inundação. Isso 
é bom, porque a água deixa a terra mais fértil para o plantio. Mas a ação do homem mudou o curso 
natural das coisas... 


Antigamente, antes de as cidades se formarem, a água entrava toda na terra. Quando o homem 
começou a tirar a vegetação e construir casas nas margens dos rios, as enchentes viraram um 
problemão. Sem as raízes das árvores, que funcionam como esponjas que seguram a água no solo, o 
volume de água que volta para os rios aumenta muito, e o risco de acontecer uma enchente "desastrosa" 
aumenta junto. 


As coisas pioraram nas cidades, porque os prédios, casas e o asfalto que recobre as ruas tapam o 
caminho da água até a terra, a chamada "impermeabilização do solo". 


O lixo jogado nas ruas também contribui para os alagamentos, porque entope os bueiros e faz os 
córregos transbordarem. 


Quando isso acontece, as pessoas correm maior risco de pegar doenças, já que as águas sobem e 
carregam esses detritos para ruas e casas, junto com urina de ratos (que provoca uma doença grave 
chamada leptospirose). Nessas águas estão também os esgotos não canalizados, que em muitas cidades 
do Brasil são despejados a céu aberto nos córregos, sem nenhum tratamento. 


Disponível em https: //www.sobiologia.com.br/conteudos/Biokids/Biokids4.php 


Em Sem as raízes das árvores, que funcionam como esponjas que seguram a água no solo, o volume de 
água que volta para os rios aumenta muito, e o risco de acontecer uma enchente "desastrosa" aumenta 
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junto, as aspas foram empregadas para expressar 


a) humor. 
b) dúvida. 
c) ênfase. 
d) ironia. 


Questão 35: FADESP - ACS (Pref Curuá)/Pref Curuá/2020 


Caravelas-portuguesas são flagradas em praias do litoral de SP e assustam banhistas 
Animais foram flagrados nas praias de Praia Grande e Guarujá neste sábado (28) 


A aparição de caravelas-portuguesas (Physalia physalis) em praias da Baixada Santista, no litoral de 
São Paulo, assustou moradores e turistas na manhã deste sábado (28). Ao G1, uma banhista relatou o 
encontro com os animais na orla de Praia Grande. Já uma moradora de Guarujá também flagrou as 
aparições em praias do município. 


Turista de São Paulo, a cirurgiá-dentista Bárbara Lombardo dos Santos, de 34 anos, conta que 
passeava pela faixa de areia de Praia Grande com os pais quando flagrou uma das caravelas- 
portuguesas. "Já li a respeito delas e sei que são perigosas, então decidimos chamar os guarda-vidas". 


"Achamos uma e, poucos metros depois, avistamos outra. O problema é que parece que não há um 
preparo para essa situação, parece que nem os guarda-vidas sabem bem o que fazer. Eles orientam que 
não pode mexer, mas tem muitas crianças na praia. Como elas são bonitas, as crianças mexem e podem 
se machucar”, afirma. 


Bárbara conta, também, que após o alerta, os guarda-vidas retiraram o animal até uma das bases 
para evitar acidentes. "E uma pena. Ao mesmo tempo que acaba sendo um perigo para os banhistas, o 
animal, que não tem culpa, acaba morrendo”. 


Já em Guarujá, uma moradora flagrou a aparição das caravelas-portuguesas, ou barco-de-guerra- 
português, como também são conhecidas, em praias do município na manhã deste sábado (28). Imagens 
obtidas pelo G1 mostram os animais na faixa de areia dos bairros Astúrias e Pitangueiras. 


Cuidados 


De acordo com o biólogo Éric Comin, o surgimento desse animal nessa época do ano é comum e 
ocorre por conta da correnteza marítima, um fenômeno de massa de água chamado Agua Central do 
Atlântico Sul (ACAS). 


Comin explica que as caravelas-portuguesas oferecem grande risco aos turistas, pois seus tentáculos 
liberam substâncias extremamente urticantes que podem causar queimaduras de terceiro grau. 


Caso o banhista seja queimado por esses animais, não deve tocar no local afetado pois a toxina se 
espalha para onde a pessoa levar a mão. Também é possível aplicar vinagre na região e evitar jogar água 
ou esfregar a mão com areia, além de procurar um centro médico para tratar os ferimentos. 


.Disponível em https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2019/12/28/caravelas-portuguesas- 
sao-flagradas-em-praias-do-litoral-de-sp-e-assustam-banhistas.ghtml! Acessado em 28 de dezembro 
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de 2019 


No texto, as aspas indicam 


a) ênfase. 

b) sentido conotativo. 
c) citação. 

d) discurso direto. 


Questão 36: FADESP - ACS (Pref Curuá)/Pref Curuá/2020 


Caravelas-portuguesas são flagradas em praias do litoral de SP e assustam banhistas 
Animais foram flagrados nas praias de Praia Grande e Guarujá neste sábado (28) 


A aparição de caravelas-portuguesas (Physalia physalis) em praias da Baixada Santista, no litoral de 
São Paulo, assustou moradores e turistas na manhã deste sábado (28). 


encontro com os animais na orla de Praia Grande. Já uma moradora de Guarujá também flagrou as 


aparições em praias do município. 


Turista de São Paulo, a cirurgiã-dentista Bárbara Lombardo dos Santos, de 34 anos, conta que 


passeava pela faixa de areia de Praia Grande com os pais quando flagrou uma das caravelas- 
portuguesas. E 


"Achamos uma e, poucos metros depois, avistamos outra. O problema é que parece Ss não há um 


reparo para essa situação, parece que nem os guarda-vidas sabem bem o que fazer. 
. Como elas são bonitas, as crianças mexem e podem 


se machucar”, afirma. 


sm "E uma pena. Ao mesmo tempo que acaba sendo um perigo para os banhistas, o 


animal, que não tem culpa, acaba morrendo”. 


Já em Guarujá, uma moradora flagrou a aparição das caravelas-portuguesas, ou barco-de-guerra- 
português, como também são conhecidas, em praias do município na manhã deste sábado (28). Imagens 
obtidas pelo G1 mostram os animais na faixa de areia dos bairros Astúrias e Pitangueiras. 


Cuidados 


De acordo com o biólogo Éric Comin, o surgimento desse animal nessa época do ano é comum e 
ocorre por conta da correnteza marítima, um fenômeno de massa de água chamado Agua Central do 
Atlântico Sul (ACAS). 


Comin explica que as caravelas-portuguesas oferecem grande risco aos turistas, pois seus tentáculos 
liberam substâncias extremamente urticantes que podem causar queimaduras de terceiro grau. 


Caso o banhista seja queimado por esses animais, não deve tocar no local afetado pois a toxina se 
espalha para onde a pessoa levar a mão. Também é possível aplicar vinagre na região e evitar jogar água 
ou esfregar a mão com areia, além de procurar um centro médico para tratar os ferimentos. 
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Disponível em https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2019/12/28/caravelas-portuguesas- 
sao-flagradas-em-praias-do-litoral-de-sp-e-assustam-banhistas.ghtml! Acessado em 28 de dezembro 
de 2019 


Uma vírgula deveria ter sido empregada em 


a) Ao G1, uma banhista relatou o encontro com os animais na orla de Praia Grande (linhas 3 e 4). 

b) “Já li a respeito delas e sei que são perigosas, então decidimos chamar os guarda-vidas" (linhas 8 
e 9). 

c) Eles orientam que não pode mexer, mas tem muitas crianças na praia (linhas 12 e 13). 

d) Bárbara conta, também, que após o alerta, os guarda-vidas retiraram o animal até uma das bases 
para evitar acidentes (linhas 15 e 16). 


Questão 37: FADESP - Ag (DETRAN PA)/DETRAN PA/Fiscalização de Trânsito/2019 
Leia atentamente o texto a seguir para responder a questão abaixo. 


Trânsito e meio ambiente 
Por Zenildo Mendes 


Alguém poderia perguntar o que tem a ver o trânsito com as questões ambientais. Convém esclarecer 
que a ideia atual de meio ambiente não se restringe à antiga concepção comum de natureza. Diz 
respeito à interação de elementos que compõem o planeta como um todo. Engloba aspectos naturais, 
artificiais, culturais e tudo mais que venha a influenciar a vida existente sobre a Terra. Há uma relação 
dinâmica de todos esses elementos, de forma que a vida os influencia e sofre sua influência, atingindo 
direta ou indiretamente o que Fritjof Capra denomina "teia da vida”. 


O trânsito está inserido no meio ambiente urbano e agrega-se, sobretudo, ao denominado meio 
ambiente artificial. Portanto, não são poucos os aspectos relativos às questões de trânsito que têm 
repercussão sobre os temas ambientais. Poderíamos destacar, de plano, a poluição como o principal 
aspecto que interessa a nossa abordagem. A partir daí poderíamos tecer comentários acerca de 
previsões existentes no Código de Trânsito Brasileiro (CTB), que têm claramente o cunho de proteção 
ambiental, a exemplo do art. 231, que considera infração gravíssima o ato de transitar com o veículo 
derramando combustível ou lubrificante sobre a via. Também seria possível abordarmos as emissões de 
CO2 feitas pelos veículos, já que o setor de transporte é responsável por parte significativa dessas 
emissões. Contudo, neste momento, gostaria de chamar a atenção para uma preocupação mais palpável 
e que diz respeito especialmente a cada um de nós motoristas, que é o dispositivo previsto no art. 172 
do CTB "Atirar do veículo ou abandonar na via objetos ou substâncias: infração média". 


Lançar objeto, ou seja, lixo em via pública é algo intolerável nos dias atuais. Essa prática, além de em 
algumas situações causar riscos de acidentes, é uma das maiores demonstrações de ausência completa 
de educação. Essa agressão ao meio ambiente é intolerável não apenas quando praticada pelos 
ocupantes de veículos, mas por qualquer pessoa, em qualquer situação. Nada a justifica, seja nas 
cidades, seja nas rodovias. Deve ser veementemente repudiada em nossa sociedade nos dias atuais. 


Devemos compreender que cada um de nós é responsável pelo lixo que produz. O simples fato de 
inexistir equipamento adequado na via pública para depositar o resíduo que produzimos não nos garante 
o direito de atirá-lo em qualquer lugar. Não há problema em guardar o resíduo dentro do veículo, na 
bolsa, no bolso ou na própria mão e, ao chegar em casa ou no trabalho, dar-lhe a destinação adequada. 
Isso demonstra urbanidade, cidadania, educação. 


Apesar da previsão do CTB, não percebo o engajamento do poder público para coibir essa prática 
repugnante, que demonstra um total descompromisso com o meio onde se vive. Há uma frase que, 
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felizmente, vem ganhando visibilidade e que bem explica toda essa preocupação: "Do ponto de vista do 
planeta, não existe jogar lixo fora". Pensemos nisso! 


Disponível em http://www.saladetransito.com/2014/01/transito-e-meio-ambiente.html 
Acessado em 11/12/2018 
Texto adaptado 
No texto Trânsito e meio ambiente, as aspas foram empregadas para 


a) fazer citações. 

b) expressar ironia. 

c) indicar discurso direto. 
d) destacar ideias. 

e) produzir ênfase. 


Questão 38: FADESP - Ag Trans (Mocajuba)/Pref Mocajuba/2019 
Leia atentamente o texto a seguir para responder a questão abaixo. 


Agricultura urbana: uma opção viável para nossas cidades? 
Romullo Baratto 


Há alguns anos temos publicado artigos e notícias sobre o aumento das atividades ligadas à agricultura 
dentro dos centros urbanos. Agricultura urbana, como é chamada, vem sendo vista por algumas 
organizações e comunidades como uma alternativa sustentável que além de dar uso a porções de terra 
desocupadas, promove o engajamento social e reduz a distância da semente ao prato, já que os 
alimentos são produzidos na própria cidade, muitas vezes no próprio bairro ou quadra onde vive o 


consumidor. (2) 


Bem intencionada, a ideia de produzir os alimentos em solo urbano já é realidade em muitas cidades do 
mundo. No Japão, por exemplo, devido à reduzida disponibilidade de solo, a cobertura de algumas 
estações de trem já vêm sendo usadas para cultivar frutas e hortaliças. Também no Japão, um edifício na 
capital Tóquio teve sua fachada transformada em uma fazenda vertical, de certa forma "criando" área 


cultivável com ocupação horizontal nula.) 


Na América Latina Havana, em Cuba, é o principal exemplo de cidade onde a agricultura urbana vem 


sendo trabalhadalO, Uma das conquistas mais representativas da cidade na agricultura urbana é o 
desenvolvimento dos organopônicos, uma tecnologia desenvolvida em 1987 que permite cultivar vegetais 
na água, uma alternativa para locais pequenos e com solo que têm baixa qualidade, como as regiões em 
torno de estradas e terrenos muito inclinados. 


A produção de alimentos na cidade deve, no entanto, ser contextualizada e pensada a partir de uma 
perspectiva que reveja a relação cidade-campo. E interessante, sem dúvida, que uma atividade na cidade 
produza alimentos e, além disso, crie empregos e engaje a população, criando laços mais próximos entre 
os habitantes. Todavia, ainda parece distante uma realidade em que todo o alimento consumido em uma 
cidade seja produzido nela mesma -- ao menos dentro do atual sistema econômico que estabelece o 
valor do solo e onera sua subutilização. Parece não fazer sentido, por exemplo, criar uma horta 
comunitária em um terreno baldio que poderia ser usado para algum equipamento público que atenderia 
um número muito maior de pessoas. 


Ao menos se pensarmos em uma horta tradicional no nível do solo, porém, as iniciativas que vêm sendo 
implementadas em todo o mundo sugerem que se pode mesclar a agricultura urbana com outras 
estruturas (públicas e privadas), tornando, assim, o solo urbano ainda mais útil. (...). 


Disponível em https://www.archdaily.com.br/br/798597/agricultura-urbana-uma-opcao-viavel-para-nossas-cidades 
Texto adaptado 
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O autor do texto omitiu uma vírgula obrigatória em 


a) Agricultura urbana, como é chamada, vem sendo vista por algumas organizações e comunidades 
como uma alternativa sustentável que além de dar uso a porções de terra desocupadas, promove o 
engajamento social e reduz a distância da semente ao prato, já que os alimentos são produzidos na 
própria cidade, muitas vezes no próprio bairro ou quadra onde vive o consumidor. 

b) Também no Japão, um edifício na capital Tóquio teve sua fachada transformada em uma fazenda 
vertical, de certa forma "criando" área cultivável com ocupação horizontal nula. 

c) Na América Latina Havana, em Cuba, é o principal exemplo de cidade onde a agricultura urbana 
vem sendo trabalhada. 

d) Ao menos se pensarmos em uma horta tradicional no nível do solo, porém, as iniciativas que vêm 
sendo implementadas em todo o mundo sugerem que se pode mesclar a agricultura urbana com outras 
estruturas (públicas e privadas), tornando, assim, o solo urbano ainda mais útil. 


Questão 39: FADESP - Ag (DETRAN PA)/DETRAN PA/Fiscalização de Trânsito/2019 
Leia atentamente o texto a seguir para responder a questão abaixo. 


Trânsito e meio ambiente 
Por Zenildo Mendes 


Alguém poderia perguntar o que tem a ver o trânsito com as questões ambientais. Convém esclarecer 
que a ideia atual de meio ambiente não se restringe à antiga concepção comum de natureza. Diz 


respeito à interação de elementos que compõem o planeta como um todo(a), Engloba aspectos naturais, 
artificiais, culturais e tudo mais que venha a influenciar a vida existente sobre a Terra. Há uma relação 
dinâmica de todos esses elementos, de forma que a vida os influencia e sofre sua influência, atingindo 
direta ou indiretamente o que Fritjof Capra denomina "teia da vida”. 


O trânsito está inserido no meio ambiente urbano e agrega-se, sobretudo, ao denominado meio 
ambiente artificial. Portanto, não são poucos os aspectos relativos às questões de trânsito que têm 
repercussão sobre os temas ambientais. Poderíamos destacar, de plano, a poluição como o principal 
aspecto que interessa a nossa abordagem. A partir daí poderíamos tecer comentários acerca de 
previsões existentes no Código de Trânsito Brasileiro (CTB), que têm claramente o cunho de proteção 
ambiental, a exemplo do art. 231, que considera infração gravíssima o ato de transitar com o veículo 
derramando combustível ou lubrificante sobre a via. Também seria possível abordarmos as emissões de 


CO? feitas pelos veículos, já que o setor de transporte é responsável por parte significativa dessas 


emissões), Contudo, neste momento, gostaria de chamar a atenção para uma preocupação mais 
palpável e que diz respeito especialmente a cada um de nós motoristas, que é o dispositivo previsto no 
art. 172 do CTB "Atirar do veículo ou abandonar na via objetos ou substâncias: infração média". 


Lançar objeto, ou seja, lixo em via pública é algo intolerável nos dias atuais. Essa prática, além de em 
algumas situações causar riscos de acidentes, é uma das maiores demonstrações de ausência completa 


r 


de educação. Essa agressão ao meio ambiente é intolerável não apenas quando praticada pelos 


ocupantes de veículos, mas por qualquer pessoa, em qualquer situação!O), Nada a justifica, seja nas 
cidades, seja nas rodovias. Deve ser veementemente repudiada em nossa sociedade nos dias atuais. 


Devemos compreender que cada um de nós é responsável pelo lixo que produz(9), O simples fato de 
inexistir equipamento adequado na via pública para depositar o resíduo que produzimos não nos garante 
o direito de atirá-lo em qualquer lugar. Não há problema em guardar o resíduo dentro do veículo, na 
bolsa, no bolso ou na própria mão e, ao chegar em casa ou no trabalho, dar-lhe a destinação adequada. 
Isso demonstra urbanidade, cidadania, educação. 


Apesar da previsão do CTB, não percebo o engajamento do poder público para coibir essa prática 
repugnante, que demonstra um total descompromisso com o meio onde se vive. Há uma frase que, 
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felizmente, vem ganhando visibilidade e que bem explica toda essa preocupação: "Do ponto de vista do 
planeta, não existe jogar lixo fora". Pensemos nisso! 


Disponível em http://www.saladetransito.com/2014/01/transito-e-meio-ambiente.html 
Acessado em 11/12/2018 
Texto adaptado 
De acordo com a norma, uma regra de regência foi desobedecida em 


a) Diz respeito à interação de elementos que compõem o planeta como um todo. 


b) Também seria possível abordarmos as emissões de CO? feitas pelos veículos, já que o setor de 
transporte é responsável por parte significativa dessas emissões. 

c) Essa agressão ao meio ambiente é intolerável não apenas quando praticada pelos ocupantes de 
veículos, mas por qualquer pessoa, em qualquer situação. 

d) Devemos compreender que cada um de nós é responsável pelo lixo que produz. 

e) Não há problema em guardar o resíduo dentro do veículo, na bolsa, no bolso ou na própria mão e, 
ao chegar em casa ou no trabalho, dar-lhe a destinação adequada. 


Questão 40: FADESP - PEBTT (IF PA)/IF PA/Pedagogia/2018 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 
NAVEGUE NAS REDES SOCIAIS SEM BOTAR A SAÚDE EM RISCO 


Cada vez mais conectados, encurtamos distâncias, ganhamos tempo e fazemos amigos. 
Mas, sem bom senso, já tem gente pagando um preço: o bem-estar 
André Bernardo 


[..] 


O uso obsessivo de mídias sociais começa a ser associado a males físicos, como ganho de peso e 
problemas de coluna, e transtornos mentais, caso de ansiedade e depressão. 


Uma pesquisa da Universidade de Ulster, na Irlanda do Norte, indica que a overdose de Twitter, 
Instagram e Snapchat, entre outras, patrocina uma vida sedentária. Dos 353 estudantes que 
responderam a um questionário on-line sobre o tempo gasto nas redes e em exercícios físicos, 65% 


admitiram que não praticam tanto esporte quanto gostariam. “Se você está boa parte do dia nas mídias 
sociais, pode ter certeza de que outras atividades serão negligenciadas. 
alto: obesidade, diabete e doenças cardiovasculares"(2), avisa a psicóloga e coordenadora do trabalho 


Wendy Cousins. 


Os prejuízos de levar uma rotina exageradamente on-line são até mais imediatos na saúde mental. 


Quanto mais tempo ficamos conectados, maior o risco de desenvolver sintomas de depressão, constata 
um experimento da Universidade de Pittsburgh, nos Estados Unidos. 
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Entre o grupo que apresentou maior quantidade de acessos semanais, a probabilidade de sentir-se 
deprimido era três vezes maior. “As pessoas que passam muito tempo nas mídias sociais tendem a ser 
mais ansiosas e depressivas. Por ora não dá para estabelecer uma relação de causa e efeito, mas é 


preciso refletir: é o internauta quem usa as redes sociais ou são as redes sociais que usam os 
internautas?”, provoca Primack. 


Quando a moderação sai de cena e as plataformas digitais são mal usadas, a vida escolar (e, mais tarde, 


a profissional) paga o pato. Jovens de 12 a 15 anos estão penando com o cansaço em sala de aula, de 
acordo com um estudo britânico com 900 estudantes. EEE 
. No dia seguinte, adeus foco e atenção à 
lousa e aos livros. “Ainda não sabemos se os adolescentes acessam as redes sociais porque estão sem 
sono ou se perdem o sono por causa delas. Na dúvida, recomendo aos pais que, na hora de dormir, 


retirem tablets e smartphones de seus quartos”, diz a educadora Sally Power, da Universidade de Cardiff, 
no País de Gales. 


A psicóloga Ana Luiza Mano, professora da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, explica que não 
existe idade ideal para os pais comprarem celular para os filhos ou liberarem seu acesso a algumas 


redes. Mas ressalva que as crianças tendem a seguir o modelo que têm em casal®). “Cabe aos pais 


orientá-las sobre a melhor maneira e a frequência certa de utilização das mídias sociais”, propõe. 


[..] 


Disponível em https://saude.abril. com.br/bem-estar/navegue-nas-redes-sociais-sem-botar-a-saude-em-risco/ Texto 
adaptado 


A regência verbal culta NÃO foi observada em 


a) No futuro, o preço a pagar será alto: obesidade, diabete e doenças cardiovasculares”, avisa a 
psicóloga e coordenadora do trabalho Wendy Cousins. 

b) Para chegar a tal conclusão, a equipe do médico Brian Primack monitorou a vida digital de 1.800 
internautas, entre homens e mulheres de 19 a 32 anos. 

c) Em média, os voluntários gastavam 61 minutos por dia e acessavam as redes 30 vezes por 
semana. 

d) A investigação descobriu que um em cada cinco acorda durante a noite para checar e responder 
mensagens. 

e) Mas ressalva que as crianças tendem a seguir o modelo que têm em casa. 


Questão 41: FADESP - Tec NS (UEPA)/UEPA/Administração/2020 


Políticas de conscientização engajam consumidores no consumo responsável de bebidas 
alcoólicas 
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O jeito de consumir bebidas em bares e restaurantes está mudando. Se antes havia uma preocupação 
muito maior em relação a "beber mais", hoje, os consumidores estão muito mais atentos à quantidade e 


à qualidade do que eles ingerem.() De certa forma, esse novo movimento tem uma relação direta com o 
aumento da facilidade com que as pessoas têm encontrado informações sobre o abuso do álcool. Aliado 
a isso, as empresas do setor têm estimulado seus clientes a consumirem menos e melhor, promovendo, 


inclusive ações de conscientização. (P) 


Por outro lado, esse trabalho de conscientização precisa começar desde muito cedo. Afinal, crianças e 
adolescentes também estão suscetíveis a consumirem bebidas alcoólicas — o que é algo proibido por lei. 


(c) Levando isso em consideração, a Pernod Ricard, dona de marca como Absolut, Chivas, Jameson e 
Beefeater, patrocina o programa Na Medida. Promovido na região do sul fluminense, onde a empresa tem 
uma fábrica, o projeto foi lançado em 2011, em parceria com a ONG Singulares. Na prática, a iniciativa 
reforça o posicionamento da empresa de que a educação é a chave para a prevenção. 


O alvo do programa são as escolas de ensino fundamental, que recebem educadores para promover 
debates e orientar alunos sobre os perigos do consumo precoce do álcool. "Cada oficina realizada pelo 
projeto proporciona uma experiência única e diferente do que é ser educador. Colocar-se ao lado dos 
participantes, escutá-los e compartilhar o tema nos dá a possibilidade de lidar com as multiplicidades e 
compreender as dores e delícias do que é ser jovem atualmente. Sinto-me privilegiada enquanto 
psicóloga, por facilitar rodas de conversas com debates e compreensões ricas sobre a vida. As 
reverberações de participar de um encontro como esse ecoam nos alunos e nos profissionais das 
instituições escolares que abrem as portas prontamente para nos receber", afirma Hislania Fátima dos 
Santos Nóbrega, educadora do Na Medida. 


O sucesso do programa já pode ser, inclusive, mensurado. Isso porque ele foi um dos responsáveis para 
que a Pernod Ricard conquistasse, pelo segundo ano consecutivo, o prêmio "As Melhores Empresas Para 
Trabalhar no Rio de Janeiro", concedido pela consultoria Great Place To Work (GTW) à fábrica da 
empresa na região. 


A escola Professora Jandyra Reis de Oliveira, na cidade de Barra Mansa, no Rio de Janeiro, é uma das 
agraciadas pelo projeto. "Nós da equipe pedagógica e diretiva ressaltamos o projeto por terem 
desenvolvido oficinas e palestras em nossa unidade escolar, sempre com temas relevantes e significativos 
que levam os estudantes a reflexão e, principalmente, a transformação de atitudes e construção de 


valores", afirma Elisangela Lima Teixeira, Coordenadora Pedagógica da instituição. (® 
[..] 


Disponível em https://exame.abril.com.br/brasil/fechado-apos-ser-atingido-por-oleo-parque-de-abrolhos-e-reaberto/ 
Acessado em 11 de novembro de 2019 
Texto adaptado 


A crase não foi representada em 


a) O jeito de consumir bebidas em bares e restaurantes está mudando. Se antes havia uma 
preocupação muito maior em relação a "beber mais", hoje, os consumidores estão muito mais atentos à 
quantidade e à qualidade do que eles ingerem. 

b) Aliado a isso, as empresas do setor têm estimulado seus clientes a consumirem menos e melhor, 
promovendo, inclusive ações de conscientização. 

c) Afinal, crianças e adolescentes também estão suscetíveis a consumirem bebidas alcoólicas — o que 
é algo proibido por lei. 

d) "Nós da equipe pedagógica e diretiva ressaltamos o projeto por terem desenvolvido oficinas e 
palestras em nossa unidade escolar, sempre com temas relevantes e significativos que levam os 
estudantes a reflexão e, principalmente, a transformação de atitudes e construção de valores", afirma 
Elisangela Lima Teixeira, Coordenadora Pedagógica da instituição. 
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Questão 42: FADESP - Ag (DETRAN PA)/DETRAN PA/Educação de Trânsito/2019 
Bicicletas e o trânsito na cidade 


O ciclista também deve respeitar a sinalização. Quando estiver pedalando, nunca circule pelas calçadas e, 
especialmente, respeite os pedestres. 


Lembre-se sempre que a bicicleta é um veículo com pouca estabilidade. Pedale atento às condições da 
via para evitar derrapagens, movimentos bruscos e quedas(”. Sinalize suas manobras com o braço 
esquerdo, indicando conversões à direita, esquerda ou parada), E vale à pena conferir se o motorista 
viu e entendeu o seu sinal(O), Na dúvida, não execute a manobra. 


Sempre que possível, planeje uma rota por vias calmas e de pouco trânsito, trafegue sempre pelo canto 
direito da pista, no mesmo sentido dos demais veículos. Muito cuidado ao pedalar em avenidas, ruas e 
estradas com grande fluxo de veículos e pedestres, especialmente em vias onde circulam caminhões e 
ônibus, que vão disputar a faixa da direita com você. Para ciclistas, nem sempre o caminho mais curto é 
o mais prático ou seguro. 


TORNE SEU PASSEIO MAIS SEGURO 


No trânsito é muito importante aplicar a regra do VER E SER VISTO para a segurança de todos que 
circulam nas vias e passeios. Seja mais visível no trânsito e evite acidentes: roupas escuras dificultam a 
visibilidade, use roupas claras e capacete colorido. Além dos refletores na traseira, dianteira e laterais da 
bicicleta, que são obrigatórios, instale uma lanterna com luz branca na dianteira e vermelha na traseira 
para passeios noturnos. Ainda que não ilumine satisfatoriamente a rua, torna você muito mais visível 
evitando que pedestres ou carros cruzem seu caminho. 


Use sempre o capacete, ao se deslocar de casa para o trabalho, ao praticar esportes, treinos, passeios ou 
simplesmente para uma volta no bairro. Além de torná-lo mais visível, ele protege sua cabeça em caso 
de quedas e acidentes. Compre o seu próprio capacete e escolha o tamanho ideal para você: ele não 
pode ficar muito folgado e mover-se em sua cabeça, nem muito apertado e fazer pressão na sua testa. O 
capacete não foi feito para usar inclinado para trás como se fosse um boné. Deixando sua testa à mostra 


ela estará exposta a pancadas em caso de queda(D), 


Use também luvas e óculos. As luvas dão firmeza, mantêm as mãos secas, evitam calos e protegem em 
caso de quedas. Os óculos protegem de insetos, chuva, vento e areia. Mas lembre-se: use óculos de 
lente amarela somente em condições de baixa luminosidade, quando em dias ensolarados ele ofusca os 
olhos e dificulta a visão. Para os pés prefira tênis de cadarços curtos ou velcro para não enroscar nas 
rodas. 


Lembre-se: 


- Quando não estiver sinalizando, mantenha as duas mãos sobre o guidão; - Não faça ziguezagues com 
sua bicicleta, mantenha-a em linha reta e em trajetórias seguras na via pública; 


- Não circule por ruas com aparelhos eletrônicos plugados aos seus ouvidos, você estará perdendo um 
dos sentidos fundamentais à sua atenção; (E) 


- Circulando por vias com semáforos, comporte-se como os demais veículos, parando quando o sinal 
estiver vermelho e seguindo em frente no verde; 


- Nas zonas com muitos estacionamentos de automóveis reduza a velocidade e procure observar veículos 
saindo e entrando nas vagas. 
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Disponível em http://www .transitoideal.com/pt/artigo/1/condutor/25/bicicletas-e-o-transito-na-cidade Acessado em 
19/02/2019 


O acento que indica a ocorrência de crase foi empregado inadequadamente em 


a) Pedale atento às condições da via para evitar derrapagens, movimentos bruscos e quedas. 

b) Sinalize suas manobras com o braço esquerdo, indicando conversões à direita, esquerda ou parada 

c) E vale à pena conferir se o motorista viu e entendeu o seu sinal. 

d) Deixando sua testa à mostra ela estará exposta a pancadas em caso de queda. 

e) Não circule por ruas com aparelhos eletrônicos plugados aos seus ouvidos, você estará perdendo 
um dos sentidos fundamentais à sua atenção. 


Questão 43: FADESP - Ag Adm (UEPA)/UEPA/2020 
FECHADO APÓS SER ATINGIDO POR ÓLEO, PARQUE DE ABROLHOS É REABERTO 


Suspensão preventiva das visitas entrou em vigor na segunda-feira (4) 


O Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) anunciou a reabertura do Parque 
Nacional Marinho de Abrolhos, na Bahia, à visitação de turistas a partir de hoje (8).6) 


Na prática, a suspensão preventiva das visitas entrou em vigor na segunda-feira (4), dois dias após 
fragmentos de óleo que já poluiu praias, mangues e outros habitats dos nove estados da Região 
Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e 


Sergipe) terem atingido uma pequena área do parque nacional.(P) 


A expectativa do ICMBio era autorizar a entrada de turistas na unidade de conservação às vésperas do 
feriado de 15 de novembro (Proclamação da República). 


A reabertura do parque foi antecipada após cinco dias sem que novos fragmentos de óleo tenham sido 
encontrados na região. Em nota divulgada pelo ICMBio, o chefe do parque, Fernando Repinaldo Filho, 


garante que os vestígios recolhidos no último sábado não produziram impactos negativos diretos nem à 
fauna, nem à flora de Abrolhos.(O 


Na terça-feira (5), O instituto afirmou não descartar a hipótese de as correntes marítimas voltarem a 
carregar novos fragmentos do produto para o arquipélago, que continua sendo monitorado não só por 
navios da Marinha e equipes do ICMBio, mas também por pesquisadores, ambientalistas, pescadores e 
mergulhadores autônomos. 


Localizado a cerca de 70 quilômetros da cidade litorânea de Caravelas (BA), o parque nacional, criado em 
1983, é uma das regiões mais ricas em biodiversidade marinha do Brasil e do Atlântico Sul, com 
estruturas de recifes únicas. 


Segundo o ICMBio, a região é o principal berçário das baleias jubarte no Atlântico Sul e refúgio de 
espécies de tartarugas marinhas ameaçadas de extinção, além de aves marinhas que aproveitam o fato 


de as águas ao redor do arquipélago serem fartas em peixes e outras espécies marinhas.(O A pesca é 
fonte de subsistência de milhares de moradores da região. 


[..] 


Disponível em https://exame. abril. com.br/brasil/fechado-apos-ser-atingido-por-oleo-parque-de-abrolhos-ereaberto/ 
Acessado em 11 de novembro de 2019 Texto adaptado 
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De acordo com a norma, o trecho em que estão destacadas (em negrito) duas formas corretas é 


a) O Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) anunciou a reabertura do 
Parque Nacional Marinho de Abrolhos, na Bahia, à visitação/a visitação de turistas a partir de hoje 
(8). 

b) Na prática, a suspensão preventiva das visitas entrou em vigor na segunda-feira (4), dois dias após 
fragmentos de óleo/do óleo que já poluiu praias, mangues e outros habitats dos nove estados da 
Região Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e 
Sergipe) terem atingido uma pequena área do parque nacional. 

c) Em nota divulgada pelo ICMBio, o chefe do parque, Fernando Repinaldo Filho, garante que os 
vestígios recolhidos no último sábado não produziram impactos negativos diretos/ direto nem à fauna, 
nem à flora de Abrolhos. 

d) Segundo o ICMBio, a região é o principal berçário das baleias jubarte/jubartes no Atlântico Sul e 
refúgio de espécies de tartarugas marinhas ameaçadas de extinção, além de aves marinhas que 
aproveitam o fato de as águas ao redor do arquipélago serem fartas em peixes e outras espécies 
marinhas. 


Questão 44: FADESP - Tec (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/Enfermagem/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Segura que lá vem enchente 


Enchente não é sempre aquele desastre que você já deve ter visto na TV: cidades inundadas, pessoas e 
animais ilhados, gente que perde a casa com tudo dentro). 


As enchentes são fenômenos naturais que acontecem em todos os rios. 


Na época das chuvas — que ocorre geralmente durante o verão, no sul do Brasil, e durante o inverno, na 
região norte — os rios enchem e alagam as terras em redor, chamadas áreas naturais de inundação?). 
Isso é bom, porque a água deixa a terra mais fértil para o plantio. Mas a ação do homem mudou o curso 
natural das coisas... 


Antigamente, antes de as cidades se formarem, a água entrava toda na terra”. Quando o homem 
começou a tirar a vegetação e construir casas nas margens dos rios, as enchentes viraram um 
problemão. Sem as raízes das árvores, que funcionam como esponjas que seguram a água no solo, o 
volume de água que volta para os rios aumenta muito, e o risco de acontecer uma enchente "desastrosa" 
aumenta junto. 


As coisas pioraram nas cidades, porque os prédios, casas e o asfalto que recobre as ruas tapam o 
caminho da água até a terra, a chamada "impermeabilização do solo"?)., 


O lixo jogado nas ruas também contribui para os alagamentos, porque entope os bueiros e faz os 
córregos transbordarem. 


Quando isso acontece, as pessoas correm maior risco de pegar doenças, já que as águas sobem e 
carregam esses detritos para ruas e casas, junto com urina de ratos (que provoca uma doença grave 
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chamada leptospirose). Nessas águas estão também os esgotos não canalizados, que em muitas cidades 
do Brasil são despejados a céu aberto nos córregos, sem nenhum tratamento. 


Disponível em https: //www.sobiologia.com.br/conteudos/Biokids/Biokids4.php 


A concordância NÃO foi observada em 


a) Enchente não é sempre aquele desastre que você já deve ter visto na TV: cidades inundadas, 
pessoas e animais ilhados, gente que perde a casa com tudo dentro. 

b) Na época das chuvas — que ocorre geralmente durante o verão, no sul do Brasil, e durante o 
inverno, na região norte — os rios enchem e alagam as terras em redor, chamadas áreas naturais de 
inundação. 

c) Antigamente, antes de as cidades se formarem, a água entrava toda na terra. 

d) As coisas pioraram nas cidades, porque os prédios, casas e o asfalto que recobre as ruas tapam o 
caminho da água até a terra, a chamada "impermeabilização do solo”. 


Questão 45: FADESP - Vig (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Parte de mangueira cai e atinge dois veículos na tv. Vileta, em Belém 


Não houve feridos e a árvore já foi retirada, segundo o Corpo de Bombeiros 


Parte de uma mangueira de grande porte caiu” na travessa Vileta, entre as avenidas Romulo Maiorana e 
Almirante Barroso, na noite desta sexta (11). A árvore atingiu dois carros particulares, segundo o Corpo 
de Bombeiros. Não houve?) feridos. 


As causas da queda ainda não foram?) confirmadas pelos Bombeiros. 


Duas viaturas foram descoladas para atender a ocorrência. A Superintendência Executiva de Mobilidade 
Urbana de Belém (Semob) também foi?) acionada. 


O vegetal foi retirado com uso de motosserras. 


Disponível em https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2019/10/11/parte-de-mangueira-cai-na-tv-vileta-em-belem-e- 
atinge-dois- 


veiculos.ghtm! 


Acessado em 15 de janeiro de 2019 
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No texto, não foi flexionado em número e pessoa o verbo 
a) caiu. 
b) houve. 


c) foram. 
d) foi. 


Questão 46: FADESP - Agro (Pref Curuá)/Pref Curuá/2020 


Com tragédia e bom humor, “Parasita” é um dos grandes filmes do ano 


Vencedor da Palma de Ouro em Cannes, Bong Joon-Ho compõe quadro dramático da Coreia do Sul 


No centro de “Parasita” existe um buraco negro. 


A atenção dada ao lugar por Bong Joon-ho, autor do filme que levou a Palma de Ouro em Cannes 
neste ano, é evidente. 


Essa passagem delimita dois mundos — o dos ricos e o dos pobres. Embora contíguas, essas duas 
categorias (ou classes sociais) vivem em mundos à parte. No dos ricos, só o homem trabalha, mantém a 
sua empresa, enquanto a mulher mal se ocupa da casa, com a ajuda de uma governanta. A mãe se 
preocupa obsessivamente com o filho, que certa noite, conforme sua narrativa, viu um fantasma (uma 
cabeça que apareceu no buraco negro, justamente). A família vive sem nenhuma preocupação, e essa 
ausência de preocupação parece engendrar uma incapacidade de lidar com o mundo dos pobres, que 
ignora. 


Do outro lado, existem os pobres, os vigaristas. Mas também podem ser chamados de artistas, tanto 


faz. 


Não se trata de um assalto ou coisa assim. Por vezes, aproveitadores, sem dúvida. Seu problema não 
é esse, mas sim a existência de um bunker projetado para acolher a rica família em caso de ataque. 


Daí nascerá o real conflito do filme, em que pobres e pobres se enfrentam por um bom tempo, 
enquanto os ricos mal percebem o que se passa. As consequências virão para todos, é verdade, mas isso 
diz respeito à intriga, muito original, mas sobretudo reveladora de certos desequilíbrios que afetam a 
Coreia do Sul. 


Os ricos são marcados aqui por viverem alienados num mundo particular em que até mesmo a 
existência dos pobres é ignorada. Os pobres são relegados a subempregos e condenados a viver em 
pardieiros, afligidos por dificuldades de todo tipo. 
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Tudo isso seria banal, se não fosse a condução formidável de Joon-ho. Ao filme não falta humor nem 
tragédia, não falta um ritmo ágil, simplicidade e eficácia nos enquadramentos e na direção de atores. 


Não falta um visão aguda dos desequilíbrios de uma sociedade que já povoaram seus filmes com 
monstros (“O Hospedeiro”), com mães protetoras (“Mother”), com crimes em série (“Memórias de um 
Assassino”, seu melhor filme). 


Do terror ao policial, da violência ao fantástico, Joon-ho vai compondo, filme a filme, um quadro 
notável, talentoso e original desse país que nos parece a princípio tão distante, mas de certos pontos de 
vista nos é tão familiar, já que esses buracos negros, pelos quais se escoa o mal-estar da civilização, 
estão em toda parte. “Parasita” é, de longe, um dos grandes filmes deste ano carregado de bons filmes. 


Disponível em https://wwwl1.folha.uol.com.br/ilustrada/2019/11/com-tragedia-e-bom-humor- 
parasita-e-um-dos-grandes-filmes-do ano.shtml Acessado em 6 de janeiro de 2020 


A concordância não foi observada em 


a) Ele separa, numa imponente mansão, a área social do lugar que os pobres frequentam, uns para 
viver, outros para se digladiar (linhas 1 a 3). 

b) Ela é marcada por ligeiros travellings, movimento de câmera no qual ela se desloca pelo espaço, 
cada vez — ou quase — que a passagem aparece (linhas 5 a 7). 

c) O importante para eles não é como são chamados, mas a capacidade que desenvolvem de 
representar vários papéis (professores, motorista, governanta), de modo a se introduzir na mansão e 
desfrutar dos salários pagos pelos ricos (linhas 18 a 21). 

d) Num país admirado mundialmente, admirável mesmo, pela maneira agressiva como passou do 
subdesenvolvimento a um invejável avanço tecnológico e cultural, o progresso parece ter deixado — ao 
menos é o ponto de vista do filme — rastros de seu ritmo vertiginoso nas relações entre as pessoas e as 
classes sociais (linhas 30 a 34). 


Questão 47: FADESP - Tec NS (UEPA)/UEPA/Administração/2020 


Políticas de conscientização engajam consumidores no consumo responsável de bebidas 
alcoólicas 


O jeito de consumir bebidas em bares e restaurantes está mudando. Se antes havia uma preocupação 
muito maior em relação a "beber mais", hoje, os consumidores estão muito mais atentos à quantidade e 


à qualidade do que eles ingerem.) De certa forma, esse novo movimento tem uma relação direta com o 
aumento da facilidade com que as pessoas têm encontrado informações sobre o abuso do álcool. Aliado 
a isso, as empresas do setor têm estimulado seus clientes a consumirem menos e melhor, promovendo, 
inclusive ações de conscientização. 


Por outro lado, esse trabalho de conscientização precisa começar desde muito cedo. Afinal, crianças e 
adolescentes também estão suscetíveis a consumirem bebidas alcoólicas — o que é algo proibido por lei. 
Levando isso em consideração, a Pernod Ricard, dona de marca como Absolut, Chivas, Jameson e 
Beefeater, patrocina o programa Na Medida.) Promovido na região do sul fluminense, onde a empresa 
tem uma fábrica, o projeto foi lançado em 2011, em parceria com a ONG Singulares.(O) Na prática, a 
iniciativa reforça o posicionamento da empresa de que a educação é a chave para a prevenção. 


O alvo do programa são as escolas de ensino fundamental, que recebem educadores para promover 


debates e orientar alunos sobre os perigos do consumo precoce do álcool. "Cada oficina realizada pelo 
projeto proporciona uma experiência única e diferente do que é ser educador. Colocar-se ao lado dos 
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participantes, escutá-los e compartilhar o tema nos dá a possibilidade de lidar com as multiplicidades e 
compreender as dores e delícias do que é ser jovem atualmente. Sinto-me privilegiada enquanto 
psicóloga, por facilitar rodas de conversas com debates e compreensões ricas sobre a vida. As 
reverberações de participar de um encontro como esse ecoam nos alunos e nos profissionais das 
instituições escolares que abrem as portas prontamente para nos receber", afirma Hislania Fátima dos 


Santos Nóbrega, educadora do Na Medida.(d) 


O sucesso do programa já pode ser, inclusive, mensurado. Isso porque ele foi um dos responsáveis para 
que a Pernod Ricard conquistasse, pelo segundo ano consecutivo, o prêmio "As Melhores Empresas Para 
Trabalhar no Rio de Janeiro", concedido pela consultoria Great Place To Work (GTW) à fábrica da 
empresa na região. 


A escola Professora Jandyra Reis de Oliveira, na cidade de Barra Mansa, no Rio de Janeiro, é uma das 
agraciadas pelo projeto. "Nós da equipe pedagógica e diretiva ressaltamos o projeto por terem 
desenvolvido oficinas e palestras em nossa unidade escolar, sempre com temas relevantes e significativos 
que levam os estudantes a reflexão e, principalmente, a transformação de atitudes e construção de 
valores", afirma Elisangela Lima Teixeira, Coordenadora Pedagógica da instituição. 


[..] 


Disponível em https://exame. abril. com.br/brasil/fechado-apos-ser-atingido-por-oleo-parque-de-abrolhos-e-reaberto/ 
Acessado em 11 de novembro de 2019 
Texto adaptado 


O referente do elemento coesivo grifado está incorretamente indicado em 


a) Se antes havia uma preocupação muito maior em relação a "beber mais", hoje, os consumidores 
estão muito mais atentos à quantidade e à qualidade do que eles ingerem — os consumidores de bebidas 
alcoólicas. 

b) Levando isso em consideração, a Pernod Ricard, dona de marcas como Absolut, Chivas, Jameson e 
Beefeater, patrocina o programa Na Medida — a lei que proíbe o consumo de álcool por crianças e 
adolescentes. 

c) Promovido na região do sul fluminense, onde a empresa tem uma fábrica, o projeto foi lançado em 
2011, em parceria com a ONG Singulares — a região sul do Estado do Rio de Janeiro. 

d) As reverberações de participar de um encontro como esse ecoam nos alunos e nos profissionais 
das instituições escolares que abrem as portas prontamente para nos receber", afirma Hislania Fátima 
dos Santos Nóbrega, educadora do Na Medida — as instituições escolares em que o programa funciona. 


Questão 48: FADESP - ASE (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Prevenir ou remediar — envelhecimento e saúde 


Envelhecimento e saúde são temas que atraem os pesquisadores. A população brasileira envelhece cada 
vez mais, mas traz preocupações para os sistemas de saúde. 


Os brasileiros envelhecem a passos apressados. 
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A faixa etária que mais cresce entre nós é a que passou dos 60 anos. A expectativa de vida ao nascer — 
que mal ultrapassava os 40 anos, no início do século passado — atingiu 76 anos, e não para de aumentar. 


O envelhecimento populacional, que experimentamos nos últimos 50 anos, levou o dobro de tempo para 
ocorrer nos países europeus industrializados. 


Motivo de orgulho, esse aumento expressivo da longevidade, no entanto, vem acompanhado da 
necessidade de investimentos e de organização do sistema de saúde para a nova realidade. 


Envelhecemos mal. Cerca de 90% dos nossos conterrâneos chegam aos 60 anos com pelo menos uma 
doença crônica. Embora ainda não tenhamos nos livrado das transmissíveis, enfermidades 
cardiovasculares, câncer, diabetes, degenerações neurológicas e outras patologias degenerativas, são 
hoje as principais causas de morbidade e mortalidade. 


A cada novo inquérito epidemiológico, os níveis de obesidade estão mais altos. Na última avaliação, 54% 
dos adultos caem na faixa de excesso de peso (IMC entre 25 e 29,9). Pior, cerca de 20% são obesos 
(IMC acima de 30). 


A obesidade é um pacote que traz com ela hipertensão arterial, diabetes, doenças cardiovasculares, 
câncer, doenças reumatológicas e problemas ortopédicos, entre outros males. 


A Sociedade Brasileira de Diabetes estima que existam 14 a 15 milhões de brasileiros com a doença, 
número que provavelmente subestima os que andam pelas ruas com glicemias elevadas, sem ter 
recebido o diagnóstico. 


Cerca de 50% das mulheres e dos homens chegam aos 60 anos com hipertensão arterial, prevalência 
que não para de aumentar, à medida que a idade avança. 


Pressão alta e diabetes causam complicações graves: infarto do miocárdio, AVC, insuficiência renal, 
cegueira, feridas que não cicatrizam, amputações e outros agravos que provocam sofrimento e despesas 
para o sistema de saúde. 


A assistência médica talvez seja o único ramo da economia em que a incorporação de tecnologia 
aumenta os preços do produto final. A cada procedimento, exame novo ou medicamento descoberto 
incorporado à prática clínica, os custos sobem. 


Os gastos com saúde ficaram tão elevados que se tornaram impagáveis. No SUS, a saída é negar o 
atendimento quando as verbas se esgotam, recurso que a lei impede de ser adotado pela Saúde 
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Suplementar. As consequências serão o aumento das filas à espera de tratamentos no sistema público e 
a falência dos planos de saúde, que ficarão cada vez mais restritos aos de maior poder aquisitivo. 


O progresso e o desenvolvimento tecnológico nos trouxeram a possibilidade de ganharmos a vida no 
conforto das cadeiras e fartura de alimentos, combinação perversa que se tornou a fonte dos males 
modernos. Sedentarismo e excesso de peso estão por traz dos principais problemas que enfrentamos. 


O sistema púbico e os planos de saúde precisam investir na prevenção e na atenção primária, para 
interferir antes que as doenças se instalem. A alternativa é o caos. 


Disponível em https://drauziovarella.uol.com.br/drauzio/artigos/prevenir-ou-remediar- 


envelhecimento-e-saude-artigo/ 


Acessado em 17/01/2020 


Considerando-se a relação semântico-discursiva que se estabelece entre as ideias que veiculam, os 
enunciados que compõem o último parágrafo do texto poderiam ser ligados pelo conectivo 


a) porém. 
b) pois. 


c) portanto. 
d) no entanto. 


Questão 49: FADESP - Agro (Pref Curuá)/Pref Curuá/2020 


Com tragédia e bom humor, “Parasita” é um dos grandes filmes do ano 


Vencedor da Palma de Ouro em Cannes, Bong Joon-Ho compõe quadro dramático da Coreia do Sul 


No centro de “Parasita” existe um buraco negro. Ele separa, numa imponente mansão, a área social 
do lugar que os pobres frequentam, uns para viver, outros para se digladiar. 


A atenção dada ao lugar por Bong Joon-ho, autor do filme que levou a Palma de Ouro em Cannes 
neste ano, é evidente. 


Essa passagem delimita dois mundos — o dos ricos e o dos pobres. Embora contíguas, essas duas 
categorias (ou classes sociais) vivem em mundos à parte. No dos ricos, só o homem trabalha, mantém a 
sua empresa, enquanto a mulher mal se ocupa da casa, com a ajuda de uma governanta. A mãe se 
preocupa obsessivamente com o filho, que certa noite, conforme sua narrativa, viu um fantasma (uma 
cabeça que apareceu no buraco negro, justamente). A família vive sem nenhuma preocupação, e essa 
ausência de preocupação parece engendrar uma incapacidade de lidar com o mundo dos pobres, que 
ignora. 
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Do outro lado, existem os pobres, os vigaristas. Mas também podem ser chamados de artistas, tanto 
faz. O importante para eles não é como são chamados, mas a capacidade que desenvolvem de 
representar vários papéis (professores, motorista, governanta), de modo a se introduzir na mansão e 
desfrutar dos salários pagos pelos ricos. 


Não se trata de um assalto ou coisa assim. Por vezes, aproveitadores, sem dúvida. Seu problema não 
é esse, mas sim a existência de um bunker projetado para acolher a rica família em caso de ataque. 


Daí nascerá o real conflito do filme, em que pobres e pobres se enfrentam por um bom tempo, 
enquanto os ricos mal percebem o que se passa. As consequências virão para todos, é verdade, mas isso 
diz respeito à intriga, muito original, mas sobretudo reveladora de certos desequilíbrios que afetam a 
Coreia do Sul. 


Num país admirado mundialmente, admirável mesmo, pela maneira agressiva como passou do 
subdesenvolvimento a um invejável avanço tecnológico e cultural, o progresso parece ter deixado — ao 
menos é o ponto de vista do filme — rastros de seu ritmo vertiginoso nas relações entre as pessoas e as 
classes sociais. 


Os ricos são marcados aqui por viverem alienados num mundo particular em que até mesmo a 
existência dos pobres é ignorada. Os pobres são relegados a subempregos e condenados a viver em 
pardieiros, afligidos por dificuldades de todo tipo. 


Tudo isso seria banal, se não fosse a condução formidável de Joon-ho. Ao filme não falta humor nem 
tragédia, não falta um ritmo ágil, simplicidade e eficácia nos enquadramentos e na direção de atores. 
Não falta um visão aguda dos desequilíbrios de uma sociedade que já povoaram seus filmes com 
monstros (“O Hospedeiro”), com mães protetoras (“Mother”), com crimes em série (“Memórias de um 
Assassino”, seu melhor filme). 


Do terror ao policial, da violência ao fantástico, Joon-ho vai compondo, filme a filme, um quadro 
notável, talentoso e original desse país que nos parece a princípio tão distante, mas de certos pontos de 
vista nos é tão familiar, já que esses buracos negros, pelos quais se escoa o mal-estar da civilização, 
estão em toda parte. “Parasita” é, de longe, um dos grandes filmes deste ano carregado de bons filmes. 


Disponível em https://wwwl1.folha.uol.com.br/ilustrada/2019/11/com-tragedia-e-bom-humor- 
parasita-e-um-dos-grandes-filmes-do ano.shtml Acessado em 6 de janeiro de 2020 


No trecho Ela é marcada por ligeiros travellings, movimento de câmera no qual ela se desloca pelo 
espaço, cada vez — ou quase — que a passagem aparece (linhas 5 a 7), as duas ocorrências do pronome 
ela referem-se, respectivamente, a 


a) atenção (linha 4) e câmera (linha 6). 

b) atenção (linha 4) e Palma de Ouro (linha 5). 
c) câmera (linha 6) e passagem (linha 7). 

d) câmera (linha 6) e atenção (linha 4). 


Questão 50: FADESP - Agro (Pref Curuá)/Pref Curuá/2020 


Com tragédia e bom humor, “Parasita” é um dos grandes filmes do ano 


Vencedor da Palma de Ouro em Cannes, Bong Joon-Ho compõe quadro dramático da Coreia do Sul 
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No centro de “Parasita” existe um buraco negro. Ele separa, numa imponente mansão, a área social 
do lugar que os pobres frequentam, uns para viver, outros para se digladiar. 


A atenção dada ao lugar por Bong Joon-ho, autor do filme que levou a Palma de Ouro em Cannes 
neste ano, é evidente. Ela é marcada por ligeiros travellings, movimento de câmera no qual ela se 
desloca pelo espaço, cada vez — ou quase — que a passagem aparece. 


Essa passagem delimita dois mundos — o dos ricos e o dos pobres. Embora contíguas, essas duas 
categorias (ou classes sociais) vivem em mundos à parte. No dos ricos, só o homem trabalha, mantém a 
sua empresa, enquanto a mulher mal se ocupa da casa, com a ajuda de uma governanta. A mãe se 
preocupa obsessivamente com o filho, que certa noite, conforme sua narrativa, viu um fantasma (uma 
cabeça que apareceu no buraco negro, justamente). A família vive sem nenhuma preocupação, e essa 
ausência de preocupação parece engendrar uma incapacidade de lidar com o mundo dos pobres, que 
ignora. 


Do outro lado, existem os pobres, os vigaristas. Mas também podem ser chamados de artistas, tanto 
faz. O importante para eles não é como são chamados, mas a capacidade que desenvolvem de 
representar vários papéis (professores, motorista, governanta), de modo a se introduzir na mansão e 
desfrutar dos salários pagos pelos ricos. 


Não se trata de um assalto ou coisa assim. Por vezes, aproveitadores, sem dúvida. Seu problema não 
é esse, mas sim a existência de um bunker projetado para acolher a rica família em caso de ataque. 


Daí nascerá o real conflito do filme, em que pobres e pobres se enfrentam por um bom tempo, 
enquanto os ricos mal percebem o que se passa. As Se virão para todos, é verdade, mas isso 
diz respeito à intriga, muito original, mas sobretudo reveladora de certos desequilíbrios que afetam a 
Coreia do Sul. 


Num país admirado mundialmente, admirável mesmo, pela maneira agressiva como passou do 
subdesenvolvimento a um invejável avanço tecnológico e cultural, o progresso parece ter deixado — ao 
menos é o ponto de vista do filme — rastros de seu ritmo vertiginoso nas relações entre as pessoas e as 
classes sociais. 


Os ricos são marcados aqui por viverem alienados num mundo particular em que até mesmo a 
existência dos pobres é ignorada. Os pobres são relegados a subempregos e condenados a viver em 
pardieiros, afligidos por dificuldades de todo tipo. 


Tudo isso seria banal, se não fosse a condução formidável de Joon-ho. Ao filme não falta humor nem 
tragédia, não falta um ritmo ágil, simplicidade e eficácia nos enquadramentos e na direção de atores. 


Não falta um visão aguda dos desequilíbrios de uma sociedade que já povoaram seus filmes com 
monstros (“O Hospedeiro”), com mães protetoras (“Mother”), com crimes em série (“Memórias de um 
Assassino”, seu melhor filme). 


Do terror ao policial, da violência ao fantástico, Joon-ho vai compondo, filme a filme, um quadro 
notável, talentoso e original desse país que nos parece a princípio tão , mas de certos pontos de 
vista nos é tão familiar, já que esses buracos negros, pelos quais se escoa o mal-estar da civilização, 
estão em toda parte. “Parasita” é, de longe, um dos grandes filmes deste ano carregado de bons filmes. 


Disponível em https://wwwl1.folha.uol.com.br/ilustrada/2019/11/com-tragedia-e-bom-humor- 
parasita-e-um-dos-grandes-filmes-do ano.shtml Acessado em 6 de janeiro de 2020 
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No texto, têm o mesmo referente os termos 


a) buraco (linha 1) e passagem (linha 8). 

b) filho (linha 12) e fantasma (linha 13). 

c) consequências (linha 27) e desequilíbrios (linha 28). 
d) notável (linha 47) e distante (linha 48). 
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Gabarito 
1) A 2)A 3)C 4) Cc 5) C 6) A 7) D 
8) A 9) C 10) D 11) D 12) B 13) C 14) D 
15) D 16) C 17) D 18) D 19) C 20) A 21) A 
22) A 23) B 24) E 25) B 26) C 27) A 28) B 
29) D 30) B 31) B 32) A 33)A 34) C 35) D 
36) D 37)A 38) A 39) E 40) D 41) D 42) C 
43) D 44) B 45) B 46) B 47) B 48) B 49) A 


50) A 


PORTUGUÊS 


CURSO 
COMPLETO 
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Português 


Questão 51: FADESP - Ag Trans (Mocajuba)/Pref Mocajuba/2019 
Leia atentamente o texto a seguir para responder a questão abaixo. 


Agricultura urbana: uma opção viável para nossas cidades? 
Romullo Baratto 


Há alguns anos temos publicado artigos e notícias sobre o aumento das atividades ligadas à agricultura 
dentro dos centros urbanos. Agricultura urbana, como é chamada, vem sendo vista por algumas 
organizações e comunidades como uma alternativa sustentável que além de dar uso a porções de terra 
desocupadas, promove o engajamento social e reduz a distância da semente ao prato, já que os 
alimentos são produzidos na própria cidade, muitas vezes no próprio bairro ou quadra onde vive o 
consumidor. 


Bem intencionada, a ideia de produzir os alimentos em solo urbano já é realidade em muitas cidades do 
mundo. No Japão, por exemplo, devido à reduzida disponibilidade de solo, a cobertura de algumas 
estações de trem já vêm sendo usadas para cultivar frutas e hortaliças. Também no Japão, um edifício na 
capital Tóquio teve sua fachada transformada em uma fazenda vertical, de certa forma "criando" área 


cultivável com ocupação horizontal nula. 


Na América Latina Havana, em Cuba, é o principal exemplo de cidade onde a agricultura urbana vem 
sendo trabalhada. Uma das conquistas mais representativas da cidade na agricultura urbana é o 
desenvolvimento dos organopônicos, uma tecnologia desenvolvida em 1987 que permite cultivar vegetais 
na água, uma alternativa para locais pequenos e com solo que têm baixa qualidade, como as regiões em 
torno de estradas e terrenos muito inclinados. 


A produção de alimentos na cidade deve, no entanto, ser contextualizada e pensada a partir de uma 
perspectiva que reveja a relação cidade-campo. E interessante, sem dúvida, que uma atividade na cidade 
produza alimentos e, além disso, crie empregos e engaje a população, criando laços mais próximos entre 
os habitantes. Todavia, ainda parece distante uma realidade em que todo o alimento consumido em uma 
cidade seja produzido nela mesma -- ao menos dentro do atual sistema econômico que estabelece o 
valor do solo e onera sua subutilização. Parece não fazer sentido, por exemplo, criar uma horta 
comunitária em um terreno baldio que poderia ser usado para algum equipamento público que atenderia 
um número muito maior de pessoas. 


Ao menos se pensarmos em uma horta tradicional no nível do solo, porém, as iniciativas que vêm sendo 
implementadas em todo o mundo sugerem que se pode mesclar a agricultura urbana com outras 
estruturas (públicas e privadas), tornando, assim, o solo urbano ainda mais útil. (...). 


Disponível em https://www.archdaily.com.br/br/798597/agricultura-urbana-uma-opcao-viavel-para-nossas-cidades 
Texto adaptado 


Em Bem intencionada, a ideia de produzir os alimentos em solo urbano já é realidade em muitas cidades 
do mundo., a expressão bem intencionada se refere à 


a) cultura de frutas e hortaliças. 
b) agricultura urbana. 

c) criação de áreas cultiváveis. 
d) ocupação horizontal nula. 
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Questão 52: FADESP - PEBTT (IF PA)/IF PA/Pedagogia/2018 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 
NAVEGUE NAS REDES SOCIAIS SEM BOTAR A SAÚDE EM RISCO 


Cada vez mais conectados, encurtamos distâncias, ganhamos tempo e fazemos amigos. 
Mas, sem bom senso, já tem gente pagando um preço: o bem-estar 


André Bernardo 


[..] 


O uso obsessivo de mídias sociais começa a ser associado a males físicos, como ganho de peso e 
problemas de coluna, e transtornos mentais, caso de ansiedade e depressão. 


. Dos 353 estudantes que 
responderam a um questionário on-line sobre o tempo gasto nas redes e em exercícios físicos, 65% 
admitiram que não praticam tanto esporte quanto gostariam. “Se você está boa parte do dia nas mídias 
sociais, pode ter certeza de que outras atividades serão negligenciadas. No futuro, o preço a pagar será 
alto: obesidade, diabete e doenças cardiovasculares”, avisa a psicóloga e coordenadora do trabalho 
Wendy Cousins. 


Os prejuízos de levar uma rotina exageradamente on-line são até mais imediatos na saúde mental. 
Quanto mais tempo ficamos conectados, maior o risco de desenvolver sintomas de depressão, constata 
um experimento da Universidade de Pittsburgh, nos Estados Unidos. Para chegar a tal conclusão, a 
equipe do médico Brian Primack monitorou a vida digital de 1.800 internautas, entre homens e mulheres 
de 19 a 32 anos. 


Em média, os voluntários gastavam 61 minutos por dia e acessavam as redes 30 vezes por semana. 
Entre o grupo que apresentou maior quantidade de acessos semanais, a probabilidade de sentir-se 
deprimido era três vezes maior. “As pessoas que passam muito tempo nas mídias sociais tendem a ser 
mais ansiosas e depressivas. Por ora não dá para estabelecer uma relação de causa e efeito, mas é 
preciso refletir: é o internauta quem usa as redes sociais ou são as redes sociais que usam os 
internautas?”, provoca Primack. 


Quando a moderação sai de cena e as plataformas digitais são mal usadas, a vida escolar (e, mais tarde, 
a profissional) paga o pato. Jovens de 12 a 15 anos estão penando com o cansaço em sala de aula, de 
acordo com um estudo britânico com 900 estudantes. A investigação descobriu que um em cada cinco 


acorda durante a noite para checar e responder mensagens. No dia seguinte, adeus foco e atenção à 
lousa e aos livros. ~“ 
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sono ou se perdem o sono por causa delas. (b) 


Cardiff, no País de Gales. 


Ne, diz a educadora Sally Power, da Universidade de 


redes.td) Mas ressalva que as crianças tendem a seguir o modelo que têm em casa. “ 


orientá-las sobre a melhor maneira e a frequência certa de utilização das mídias sociais"9), propõe. 


[..] 


Disponível em https://saude. abril. com.br/bem-estar/navegue-nas-redes-sociais-sem-botar-a-saude-em-risco/ Texto 
adaptado 


O referente do elemento coesivo grifado NÃO está corretamente indicado em 


a) Uma pesquisa da Universidade de Ulster, na Irlanda do Norte, indica que a overdose de Twitter, 
Instagram e Snapchat, entre outras, patrocina uma vida sedentária. — mídias sociais 

b) “Ainda não sabemos se os adolescentes acessam as redes sociais porque estão sem sono ou se 
perdem o sono por causa delas. — redes sociais 

c) Na dúvida, recomendo aos pais que, na hora de dormir, retirem tablets e smartphones de seus 
quartos” — adolescentes 

d) A psicóloga Ana Luiza Mano, professora da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, explica 
que não existe idade ideal para os pais comprarem celular para os filhos ou liberarem seu acesso a 
algumas redes. — pais 

e) “Cabe aos pais orientá-las sobre a melhor maneira e a frequência certa de utilização das mídias 
sociais”, propõe. — crianças 


Questão 53: FADESP - PEBTT (IF PA)/IF PA/Letras em Habilitação em Português e 
Inglês/2018 


A coesão textual diz respeito 


a) à lógica interna que resulta dos significados que uma rede de conceitos e relações põe em jogo e 
também da compatibilidade entre essa rede conceitual e o conhecimento de mundo de quem processa o 
discurso. 

b) a uma espécie de sequência teoricamente definida pela natureza linguística de um texto (aspectos 
lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações lógicas). 

c) ao produto coletivo dos diversos usos da linguagem, que se realizam de diversos modos, de acordo 
com as necessidades comunicativas do dia a dia da comunidade. 

d) à forma como os elementos linguísticos que estão presentes na superfície do texto se interligam, 
por meio de recursos também linguísticos, formando sequências que veiculam sentidos. 


e) ao raciocínio que alguém utiliza para demonstrar ou comprovar uma proposição ou para convencer 
outrem daquilo que se afirma ou se nega. 
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Questão 54: FADESP - PEBTT (IF PA)/IF PA/Letras em Habilitação em Português e 
Inglês/2018 


Em um texto, podem funcionar como elementos de coesão referencial 


a) conjunções e adjetivos. 

b) verbos e advérbios. 

c) pronomes e artigos. 

d) preposições e verbos. 

e) conjunções e preposições. 


Questão 55: FADESP - PEBTT (IF PA)/IF PA/Letras em Habilitação em Português e 
Inglês/2018 


Em contextos em que a informação pressuposta pelo elemento de coesão referencial consta do 
enunciado subsequente ocorre 


a) anáfora. 
b) catáfora. 
c) endófora. 
d) exófora. 
e) elipse. 


Questão 56: FADESP - PEBTT (IF PA)/IF PA/Letras em Habilitação em Português e 
Inglês/2018 


A paráfrase é um dos mecanismos de 


a) sequenciação. 

b) coerência textual. 
c) substituição. 

d) coesão recorrencial. 
e) reiteração. 


Questão 57: FADESP - PEBTT (IF PA)/IF PA/Letras em Habilitação em Português e 
Inglês/2018 
A variação que ocorre em função da convivência de diferentes grupos sociais é chamada de 

a) diafásica. 

b) histórica. 

c) diatópica. 


d) diastrática. 
e) diacrônica. 


Questão 58: FADESP - PEBTT (IF PA)/IF PA/Letras em Habilitação em Português e 
Inglês/2018 


A um conjunto de variantes linguísticas dá-se o nome de 
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a) jargão. 
b) modelo. 
c) padrão. 
d) idioleto. 
e) variável. 


Questão 59: FADESP - PEBTT (IF PA)/IF PA/Letras em Habilitação em Português e 
Inglês/2018 


Estudiosos da variação consideram que a fala e a escrita encontram-se em um continuum por se 
tratarem de modalidades linguísticas 


a) diferentes. 

b) distintas. 

c) complementares. 
d) independentes. 
e) interativas. 


Questão 60: FADESP - PEBTT (IF PA)/IF PA/Pedagogia/2018 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 
NAVEGUE NAS REDES SOCIAIS SEM BOTAR A SAÚDE EM RISCO 


Cada vez mais conectados, encurtamos distâncias, ganhamos tempo e fazemos amigos. 
Mas, sem bom senso, já tem gente pagando um preço: o bem-estar 


André Bernardo 


[..] 


O uso obsessivo de mídias sociais começa a ser associado a males físicos, como ganho de peso e 
problemas de coluna, e transtornos mentais, caso de ansiedade e depressão. 


Uma pesquisa da Universidade de Ulster, na Irlanda do Norte, indica que a overdose de Twitter, 
Instagram e Snapchat, entre outras, patrocina uma vida sedentária. Dos 353 estudantes que 
responderam a um questionário on-line sobre o tempo gasto nas redes e em exercícios físicos, 65% 
admitiram que não praticam tanto esporte quanto gostariam. ~“ 


alto: obesidade, diabete e doenças cardiovasculares"(2), avisa a psicóloga e coordenadora do trabalho 


Wendy Cousins. 
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Os E de levar uma rotina Ea on-line são até mais imediatos na saúde mental. 


. Para chegar a tal conclusão, a 
equipe do médico Brian Primack monitorou a vida digital de 1.800 internautas, entre homens e mulheres 
de 19 a 32 anos. 


Em média, os voluntários gastavam 61 minutos por dia e acessavam as redes 30 vezes por semana. 
Entre o grupo que apresentou maior quantidade de acessos semanais, a probabilidade de sentir-se 
deprimido era três vezes maior. “As pessoas que passam muito tempo nas mídias sociais tendem a ser 
mais ansiosas e depressivas. Por ora não dá para estabelecer uma relação de causa e efeito, mas é 
preciso refletir: é o internauta quem usa as redes sociais ou são as redes sociais que usam os 
internautas?”, provoca Primack. 


a profissional) paga o pato(9). Jovens de 12 a 15 anos estão penando com o cansaço em sala de aula, 


de acordo com um estudo britânico com 900 estudantes. A investigação descobriu que um em cada 
cinco acorda durante a noite para checar e responder mensagens. 
atenção à lousa e aos livros(M). “Ainda não sabemos se os adolescentes acessam as redes sociais porque 


estão sem sono ou se perdem o sono por causa delas. 


A psicóloga Ana Luiza Mano, professora da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, explica que não 
existe idade ideal para os pais comprarem celular para os filhos ou liberarem seu acesso a algumas 
redes. Mas ressalva que as crianças tendem a seguir o modelo que têm em casa. “Cabe aos pais orientá- 
las sobre a melhor maneira e a frequência certa de utilização das mídias sociais”, propõe. 


Lud 


Disponível em https://saude. abril. com.br/bem-estar/navegue-nas-redes-sociais-sem-botar-a-saude-em-risco/ Texto 
adaptado 


Contém expressão própria da linguagem informal o trecho 


a) “Se você está boa parte do dia nas mídias sociais, pode ter certeza de que outras atividades serão 
negligenciadas. No futuro, o preço a pagar será alto: obesidade, diabete e doenças cardiovasculares”. 

b) Quanto mais tempo ficamos conectados, maior o risco de desenvolver sintomas de depressão, 
constata um experimento da Universidade de Pittsburgh, nos Estados Unidos. 

c) Quando a moderação sai de cena e as plataformas digitais são mal usadas, a vida escolar (e, mais 
tarde, a profissional) paga o pato. 

d) No dia seguinte, adeus foco e atenção à lousa e aos livros. 

e) Na dúvida, recomendo aos pais que, na hora de dormir, retirem tablets e smartphones do quarto 
dos filhos”, diz a educadora Sally Power, da Universidade de Cardiff, no País de Gales. 
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Questão 61: FADESP - PEBTT (IF PA)/IF PA/Letras em Habilitação em Português e 
Inglês/2018 


A linguagem coloquial apresenta 


a) menos argumentatividade. 

b) sintaxe mais complexa. 

c) traços de homogeneidade. 

d) maior grau de planejamento. 
e) maior dependência contextual. 


Questão 62: FADESP - ASE (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Prevenir ou remediar — envelhecimento e saúde 


Envelhecimento e saúde são temas que atraem os pesquisadores. A população brasileira envelhece cada 
vez mais, mas traz preocupações para os sistemas de saúde. 


Os brasileiros envelhecem a passos apressados. 


A faixa etária que mais cresce entre nós é a que passou dos 60 anos. A expectativa de vida ao nascer — 
que mal ultrapassava os 40 anos, no início do século passado — atingiu 76 anos, e não para de aumentar. 


O envelhecimento populacional, que experimentamos nos últimos 50 anos, levou o dobro de tempo para 
ocorrer nos países europeus industrializados. 


Motivo de orgulho, esse aumento expressivo da longevidade, no entanto, vem acompanhado da 
necessidade de investimentos e de organização do sistema de saúde para a nova realidade. 


Envelhecemos mal. Cerca de 90% dos nossos conterrâneos chegam aos 60 anos com pelo menos uma 
doença crônica. Embora ainda não tenhamos nos livrado das transmissíveis, enfermidades 
cardiovasculares, câncer, diabetes, degenerações neurológicas e outras patologias degenerativas, são 
hoje as principais causas de morbidade e mortalidade. 


A cada novo inquérito epidemiológico, os níveis de obesidade estão mais altos. Na última avaliação, 54% 
dos adultos caem na faixa de excesso de peso (IMC entre 25 e 29,9). Pior, cerca de 20% são obesos 
(IMC acima de 30). 
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A obesidade é um pacote que traz com ela hipertensão arterial, diabetes, doenças cardiovasculares, 
câncer, doenças reumatológicas e problemas ortopédicos, entre outros males. 


A Sociedade Brasileira de Diabetes estima que existam 14 a 15 milhões de brasileiros com a doença, 
número que provavelmente subestima os que andam pelas ruas com glicemias elevadas, sem ter 
recebido o diagnóstico. 


Cerca de 50% das mulheres e dos homens chegam aos 60 anos com hipertensão arterial, prevalência 
que não para de aumentar, à medida que a idade avança. 


Pressão alta e diabetes causam complicações graves: infarto do miocárdio, AVC, insuficiência renal, 
cegueira, feridas que não cicatrizam, amputações e outros agravos que provocam sofrimento e despesas 
para o sistema de saúde. 


A assistência médica talvez seja o único ramo da economia em que a incorporação de tecnologia 
aumenta os preços do produto final. A cada procedimento, exame novo ou medicamento descoberto 
incorporado à prática clínica, os custos sobem. 


Os gastos com saúde ficaram tão elevados que se tornaram impagáveis. No SUS, a saída é negar o 
atendimento quando as verbas se esgotam, recurso que a lei impede de ser adotado pela Saúde 
Suplementar. As consequências serão o aumento das filas à espera de tratamentos no sistema público e 
a falência dos planos de saúde, que ficarão cada vez mais restritos aos de maior poder aquisitivo. 


O progresso e o desenvolvimento tecnológico nos trouxeram a possibilidade de ganharmos a vida no 
conforto das cadeiras e fartura de alimentos, combinação perversa que se tornou a fonte dos males 
modernos. Sedentarismo e excesso de peso estão por traz dos principais problemas que enfrentamos. 


O sistema púbico e os planos de saúde precisam investir na prevenção e na atenção primária, para 
interferir antes que as doenças se instalem. A alternativa é o caos. 


Disponível em https://drauziovarella.uol.com.br/drauzio/artigos/prevenir-ou-remediar- 


envelhecimento-e-saude-artigo/ 


Acessado em 17/01/2020 


O trecho As consequências serão o aumento das filas à espera de tratamentos no sistema público e a 
falência dos planos de saúde, que ficarão cada vez mais restritos aos de maior poder aquisitivo contém 
exemplo de 


a) pleonasmo. 
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b) anáfora. 
c) hipérbato. 
d) elipse. 


Questão 63: FADESP - Agro (Pref Curuá)/Pref Curuá/2020 


Com tragédia e bom humor, “Parasita” é um dos grandes filmes do ano 


Vencedor da Palma de Ouro em Cannes, Bong Joon-Ho compõe quadro dramático da Coreia do Sul 


No centro de “Parasita” existe um buraco negro. Ele separa, numa imponente mansão, a área social 


do lugar que os pobres frequentam, uns para viver, outros para se digladiar. 


A atenção dada ao lugar por Bong Joon-ho, autor do filme que levou a Palma de Ouro em Cannes 
neste ano, é evidente. Ela é marcada por ligeiros travellings, movimento de câmera no qual ela se 
desloca pelo espaço, cada vez — ou quase — que a passagem aparece. 


Essa passagem delimita dois mundos — o dos ricos e o dos pobres. Embora contíguas, essas duas 
categorias (ou classes sociais) vivem em mundos à parte. No dos ricos, só o homem trabalha, mantém a 
sua empresa, enquanto a mulher mal se ocupa da casa, com a ajuda de uma governanta. A mãe se 
preocupa obsessivamente com o filho, que certa noite, conforme sua narrativa, viu um fantasma (uma 
cabeça que apareceu no buraco negro, justamente). A família vive sem nenhuma preocupação, e essa 
ausência de preocupação parece engendrar uma incapacidade de lidar com o mundo dos pobres, que 
ignora. 


Do outro lado, existem os pobres, os vigaristas. Mas também podem ser chamados de artistas, tanto 
faz. O importante para eles não é como são chamados, mas a capacidade que desenvolvem de 
representar vários papéis (professores, motorista, governanta), de modo a se introduzir na mansão e 
desfrutar dos salários pagos pelos ricos. 


Não se trata de um assalto ou coisa assim. Por vezes, aproveitadores, sem dúvida. Seu problema não 
é esse, mas sim a existência de um bunker projetado para acolher a rica família em caso de ataque. 


Daí nascerá o real conflito do filme, em que pobres e pobres se enfrentam por um bom tempo, 
enquanto os ricos mal percebem o que se passa. As consequências virão para todos, é verdade, mas isso 
diz respeito à intriga, muito original, mas sobretudo reveladora de certos desequilíbrios que afetam a 
Coreia do Sul. 


Num país admirado mundialmente, admirável mesmo, pela maneira agressiva como passou do 
subdesenvolvimento a um invejável avanço tecnológico e cultural, o progresso parece ter deixado — ao 
menos é o ponto de vista do filme — rastros de seu ritmo vertiginoso nas relações entre as pessoas e as 
classes sociais. 


Os ricos são marcados aqui por viverem alienados num mundo particular em que até mesmo a 
existência dos pobres é ignorada. Os pobres são relegados a subempregos e condenados a viver em 
pardieiros, afligidos por dificuldades de todo tipo. 


Tudo isso seria banal, se não fosse a condução formidável de Joon-ho. Ao filme não falta humor nem 
tragédia, não falta um ritmo ágil, simplicidade e eficácia nos enquadramentos e na direção de atores. 


Não falta um visão aguda dos desequilíbrios de uma sociedade que já povoaram seus filmes com 
monstros (“O Hospedeiro”), com mães protetoras (“Mother”), com crimes em série (“Memórias de um 
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Assassino”, seu melhor filme). 


Do terror ao policial, da violência ao fantástico, Joon-ho vai compondo, filme a filme, um quadro 
notável, talentoso e original desse país que nos parece a princípio tão distante, mas de certos pontos de 
vista nos é tão familiar, já que esses buracos negros, pelos quais se escoa o mal-estar da civilização, 
estão em toda parte. “Parasita” é, de longe, um dos grandes filmes deste ano carregado de bons filmes. 


Disponível em https://wwwl1.folha.uol.com.br/ilustrada/2019/11/com-tragedia-e-bom-humor- 
parasita-e-um-dos-grandes-filmes-do ano.shtml Acessado em 6 de janeiro de 2020 


No centro de “Parasita” existe um buraco negro (linha 1) é exemplo de 
a) metonímia. 
b) hipérbole. 


c) eufemismo. 
d) metáfora. 


Questão 64: FADESP - Ag (Pref Curuá)/Pref Curuá/Administrativo/2020 


Dança típica do estado do Pará 


O carimbó é uma dança cultural da região Norte, que teve origem no estado do Pará durante o 
século XVII, a partir das danças e costumes indígenas. 


O nome é em homenagem ao instrumento musical indígena curimbó, tambor artesanal utilizado em 
apresentações artísticas e religiosas. A junção de "curi" (pau oco) e "m'bó" (furado) significa em 
português: ~“ mn 


Os movimentos giratórios do carimbó surgiram de um típico hábito de pescadores e agricultores 
paraenses. Sempre ao final do dia, após terminarem suas atividades, os trabalhadores costumavam se 
reunir para dançar ao som dos tambores. 


Assim como vários tipos de danças brasileiras, o ritmo do carimbó miscigenou-se com outras culturas 
e recebeu influências africanas e europeias. O rebolado, por exemplo, é uma herança dos negros. 


A integração de outros instrumentos à dança, como o clarinete, saxofone e flauta, é herança recebida 
dos europeus, bem como a maneira de dançar com a formação de casais. 


(https://www.educamaisbrasil. com.br/enem/artes/carimbo) 


Em “pau que produz o som”(2º parágrafo), o termo “que” é uma(um) 
a) conjunção. 
b) pronome relativo. 
c) advérbio. 


d) numeral. 
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Questão 65: FADESP - Ag Adm (UEPA)/UEPA/2020 
FECHADO APÓS SER ATINGIDO POR ÓLEO, PARQUE DE ABROLHOS É REABERTO 


Suspensão preventiva das visitas entrou em vigor na segunda-feira (4) 


O Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) anunciou a reabertura do Parque 
Nacional Marinho de Abrolhos, na Bahia, à visitação de turistas a partir de hoje (8). 


Na prática, a suspensão preventiva das visitas entrou em vigor na segunda-feira (4), dois dias após 
fragmentos de óleo que já poluiu praias, mangues e outros habitats dos nove estados da Região 
Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e 
Sergipe) terem atingido uma pequena área do parque nacional. 


A expectativa do ICMBio era autorizar a entrada de turistas na unidade de conservação às vésperas do 
feriado de 15 de novembro (Proclamação da República). 


A reabertura do parque foi antecipada após cinco dias sem que novos fragmentos de óleo tenham sido 
encontrados na região. Em nota divulgada pelo ICMBio, o chefe do parque, Fernando Repinaldo Filho, 
garante que os vestígios recolhidos no último sábado não produziram impactos negativos diretos nem à 
fauna, nem à flora de Abrolhos. 


Na terça-feira (5), O instituto afirmou não descartar a hipótese de as correntes marítimas voltarem a 
carregar novos fragmentos do produto para o arquipélago, que continua sendo monitorado não só por 
navios da Marinha e equipes do ICMBio, mas também por pesquisadores, ambientalistas, pescadores e 
mergulhadores autônomos. 


Localizado a cerca de 70 quilômetros da cidade litorânea de Caravelas (BA), o parque nacional, criado em 
1983, é uma das regiões mais ricas em biodiversidade marinha do Brasil e do Atlântico Sul, com 
estruturas de recifes únicas. 


Segundo o ICMBio, a região é o principal berçário das baleias jubarte no Atlântico Sul e refúgio de 
espécies de tartarugas marinhas ameaçadas de extinção, além de aves marinhas que aproveitam o fato 
de as águas ao redor do arquipélago serem fartas em peixes e outras espécies marinhas. A pesca é fonte 
de subsistência de milhares de moradores da região. 


[..] 


Disponível em https://exame. abril.com.br/brasil/fechado-apos-ser-atingido-por-oleo-parque-de-abrolhos-ereaberto/ 
Acessado em 11 de novembro de 2019 Texto adaptado 


De acordo com o texto, o Parque Nacional Marinho de Abrolhos foi reaberto 


a) dois dias depois de ser atingido por vazamento de óleo. 

b) de acordo com a programação feita pelo ICMBio. 

c) depois de cinco dias sem que se encontrasse óleo na região. 
d) dois dias após a suspensão preventiva das visitas de turistas. 


Questão 66: FADESP - Tec NS (UEPA)/UEPA/Administração/2020 
Políticas de conscientização engajam consumidores no consumo responsável de bebidas 
alcoólicas 


O jeito de consumir bebidas em bares e restaurantes está mudando. Se antes havia uma preocupação 
muito maior em relação a "beber mais", hoje, os consumidores estão muito mais atentos à quantidade e 
à qualidade do que eles ingerem. De certa forma, esse novo movimento tem uma relação direta com o 
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aumento da facilidade com que as pessoas têm encontrado informações sobre o abuso do álcool. Aliado 
a isso, as empresas do setor têm estimulado seus clientes a consumirem menos e melhor, promovendo, 
inclusive ações de conscientização. 


Por outro lado, esse trabalho de conscientização precisa começar desde muito cedo. Afinal, crianças e 
adolescentes também estão suscetíveis a consumirem bebidas alcoólicas — o que é algo proibido por lei. 
Levando isso em consideração, a Pernod Ricard, dona de marca como Absolut, Chivas, Jameson e 
Beefeater, patrocina o programa Na Medida. Promovido na região do sul fluminense, onde a empresa tem 
uma fábrica, o projeto foi lançado em 2011, em parceria com a ONG Singulares. Na prática, a iniciativa 
reforça o posicionamento da empresa de que a educação é a chave para a prevenção. 


O alvo do programa são as escolas de ensino fundamental, que recebem educadores para promover 
debates e orientar alunos sobre os perigos do consumo precoce do álcool. "Cada oficina realizada pelo 
projeto proporciona uma experiência única e diferente do que é ser educador. Colocar-se ao lado dos 
participantes, escutá-los e compartilhar o tema nos dá a possibilidade de lidar com as multiplicidades e 
compreender as dores e delícias do que é ser jovem atualmente. Sinto-me privilegiada enquanto 
psicóloga, por facilitar rodas de conversas com debates e compreensões ricas sobre a vida. As 
reverberações de participar de um encontro como esse ecoam nos alunos e nos profissionais das 
instituições escolares que abrem as portas prontamente para nos receber", afirma Hislania Fátima dos 
Santos Nóbrega, educadora do Na Medida. 


O sucesso do programa já pode ser, inclusive, mensurado. Isso porque ele foi um dos responsáveis para 
que a Pernod Ricard conquistasse, pelo segundo ano consecutivo, o prêmio "As Melhores Empresas Para 
Trabalhar no Rio de Janeiro", concedido pela consultoria Great Place To Work (GTW) à fábrica da 
empresa na região. 


A escola Professora Jandyra Reis de Oliveira, na cidade de Barra Mansa, no Rio de Janeiro, é uma das 
agraciadas pelo projeto. "Nós da equipe pedagógica e diretiva ressaltamos o projeto por terem 
desenvolvido oficinas e palestras em nossa unidade escolar, sempre com temas relevantes e significativos 
que levam os estudantes a reflexão e, principalmente, a transformação de atitudes e construção de 
valores", afirma Elisangela Lima Teixeira, Coordenadora Pedagógica da instituição. 


[..] 


Disponível em https://exame. abril. com.br/brasil/fechado-apos-ser-atingido-por-oleo-parque-de-abrolhos-e-reaberto/ 
Acessado em 11 de novembro de 2019 
Texto adaptado 


De acordo com o texto, a preocupação com o consumo de bebida alcoólica 


a) já é notada há muito tempo no público adulto. 
b) se deve à facilidade de acesso a informação. 
c) é uma tendência recentemente observada. 

d) depende do incentivo dos fabricantes. 


Questão 67: FADESP - Tec NS (UEPA)/UEPA/Administração/2020 


Políticas de conscientização engajam consumidores no consumo responsável de bebidas 
alcoólicas 


O jeito de consumir bebidas em bares e restaurantes está mudando. Se antes havia uma preocupação 
muito maior em relação a "beber mais", hoje, os consumidores estão muito mais atentos à quantidade e 
à qualidade do que eles ingerem. De certa forma, esse novo movimento tem uma relação direta com o 
aumento da facilidade com que as pessoas têm encontrado informações sobre o abuso do álcool. Aliado 
a isso, as empresas do setor têm estimulado seus clientes a consumirem menos e melhor, promovendo, 
inclusive ações de conscientização. 
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Por outro lado, esse trabalho de conscientização precisa começar desde muito cedo. Afinal, crianças e 
adolescentes também estão suscetíveis a consumirem bebidas alcoólicas — o que é algo proibido por lei. 
Levando isso em consideração, a Pernod Ricard, dona de marca como Absolut, Chivas, Jameson e 
Beefeater, patrocina o programa Na Medida. Promovido na região do sul fluminense, onde a empresa tem 
uma fábrica, o projeto foi lançado em 2011, em parceria com a ONG Singulares. Na prática, a iniciativa 
reforça o posicionamento da empresa de que a educação é a chave para a prevenção. 


O alvo do programa são as escolas de ensino fundamental, que recebem educadores para promover 
debates e orientar alunos sobre os perigos do consumo precoce do álcool. "Cada oficina realizada pelo 
projeto proporciona uma experiência única e diferente do que é ser educador. Colocar-se ao lado dos 
participantes, escutá-los e compartilhar o tema nos dá a possibilidade de lidar com as multiplicidades e 
compreender as dores e delícias do que é ser jovem atualmente. Sinto-me privilegiada enquanto 
psicóloga, por facilitar rodas de conversas com debates e compreensões ricas sobre a vida. As 
reverberações de participar de um encontro como esse ecoam nos alunos e nos profissionais das 
instituições escolares que abrem as portas prontamente para nos receber", afirma Hislania Fátima dos 
Santos Nóbrega, educadora do Na Medida. 


O sucesso do programa já pode ser, inclusive, mensurado. Isso porque ele foi um dos responsáveis para 
que a Pernod Ricard conquistasse, pelo segundo ano consecutivo, o prêmio "As Melhores Empresas Para 
Trabalhar no Rio de Janeiro", concedido pela consultoria Great Place To Work (GTW) à fábrica da 
empresa na região. 


A escola Professora Jandyra Reis de Oliveira, na cidade de Barra Mansa, no Rio de Janeiro, é uma das 
agraciadas pelo projeto. "Nós da equipe pedagógica e diretiva ressaltamos o projeto por terem 
desenvolvido oficinas e palestras em nossa unidade escolar, sempre com temas relevantes e significativos 
que levam os estudantes a reflexão e, principalmente, a transformação de atitudes e construção de 
valores", afirma Elisangela Lima Teixeira, Coordenadora Pedagógica da instituição. 


[..] 


Disponível em https://exame. abril. com.br/brasil/fechado-apos-ser-atingido-por-oleo-parque-de-abrolhos-e-reaberto/ 
Acessado em 11 de novembro de 2019 
Texto adaptado 


O programa Na Medida, de que trata o texto, 


a) tem como público alvo os professores de escolas de ensino fundamental. 
b) estimula os clientes da Pernod Ricard ao consumo mais responsável. 

c) parte do princípio de que a educação favorece a prevenção. 

d) propõe a premiação das escolas participantes. 


Questão 68: FADESP - ASE (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Prevenir ou remediar — envelhecimento e saúde 


Envelhecimento e saúde são temas que atraem os pesquisadores. A população brasileira envelhece cada 
vez mais, mas traz preocupações para os sistemas de saúde. 


Os brasileiros envelhecem a passos apressados. 
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A faixa etária que mais cresce entre nós é a que passou dos 60 anos. A expectativa de vida ao nascer — 
que mal ultrapassava os 40 anos, no início do século passado — atingiu 76 anos, e não para de aumentar. 


O envelhecimento populacional, que experimentamos nos últimos 50 anos, levou o dobro de tempo para 
ocorrer nos países europeus industrializados. 


Motivo de orgulho, esse aumento expressivo da longevidade, no entanto, vem acompanhado da 
necessidade de investimentos e de organização do sistema de saúde para a nova realidade. 


Envelhecemos mal. Cerca de 90% dos nossos conterrâneos chegam aos 60 anos com pelo menos uma 
doença crônica. Embora ainda não tenhamos nos livrado das transmissíveis, enfermidades 
cardiovasculares, câncer, diabetes, degenerações neurológicas e outras patologias degenerativas, são 
hoje as principais causas de morbidade e mortalidade. 


A cada novo inquérito epidemiológico, os níveis de obesidade estão mais altos. Na última avaliação, 54% 
dos adultos caem na faixa de excesso de peso (IMC entre 25 e 29,9). Pior, cerca de 20% são obesos 
(IMC acima de 30). 


A obesidade é um pacote que traz com ela hipertensão arterial, diabetes, doenças cardiovasculares, 
câncer, doenças reumatológicas e problemas ortopédicos, entre outros males. 


A Sociedade Brasileira de Diabetes estima que existam 14 a 15 milhões de brasileiros com a doença, 
número que provavelmente subestima os que andam pelas ruas com glicemias elevadas, sem ter 
recebido o diagnóstico. 


Cerca de 50% das mulheres e dos homens chegam aos 60 anos com hipertensão arterial, prevalência 
que não para de aumentar, à medida que a idade avança. 


Pressão alta e diabetes causam complicações graves: infarto do miocárdio, AVC, insuficiência renal, 
cegueira, feridas que não cicatrizam, amputações e outros agravos que provocam sofrimento e despesas 
para o sistema de saúde. 


A assistência médica talvez seja o único ramo da economia em que a incorporação de tecnologia 
aumenta os preços do produto final. A cada procedimento, exame novo ou medicamento descoberto 
incorporado à prática clínica, os custos sobem. 
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Os gastos com saúde ficaram tão elevados que se tornaram impagáveis. No SUS, a saída é negar o 
atendimento quando as verbas se esgotam, recurso que a lei impede de ser adotado pela Saúde 
Suplementar. As consequências serão o aumento das filas à espera de tratamentos no sistema público e 
a falência dos planos de saúde, que ficarão cada vez mais restritos aos de maior poder aquisitivo. 


O progresso e o desenvolvimento tecnológico nos trouxeram a possibilidade de ganharmos a vida no 
conforto das cadeiras e fartura de alimentos, combinação perversa que se tornou a fonte dos males 
modernos. Sedentarismo e excesso de peso estão por traz dos principais problemas que enfrentamos. 


O sistema púbico e os planos de saúde precisam investir na prevenção e na atenção primária, para 
interferir antes que as doenças se instalem. A alternativa é o caos. 


Disponível em https://drauziovarella.uol.com.br/drauzio/artigos/prevenir-ou-remediar- 


envelhecimento-e-saude-artigo/ 


Acessado em 17/01/2020 


Segundo o autor, 
a) a tecnologia gerou problemas de saúde. 
b) o sistema de saúde pública está falido. 


c) a longevidade é um fenômeno global. 
d) caiu o custo da saúde no Brasil. 


Questão 69: FADESP - AAd (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 
Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 
Segura que lá vem enchente 


Enchente não é sempre aquele desastre que você já deve ter visto na TV: cidades inundadas, pessoas e 
animais ilhados, gente que perde a casa com tudo dentro. 


As enchentes são fenômenos naturais que acontecem em todos os rios. 


Na época das chuvas — que ocorre geralmente durante o verão, no sul do Brasil, e durante o inverno, na 
região norte — os rios enchem e alagam as terras em redor, chamadas áreas naturais de inundação. Isso 
é bom, porque a água deixa a terra mais fértil para o plantio. Mas a ação do homem mudou o curso 
natural das coisas... 


Antigamente, antes de as cidades se formarem, a água entrava toda na terra. Quando o homem 
começou a tirar a vegetação e construir casas nas margens dos rios, as enchentes viraram um 
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problemão. Sem as raízes das árvores, que funcionam como esponjas que seguram a água no solo, o 
volume de água que volta para os rios aumenta muito, e o risco de acontecer uma enchente "desastrosa" 
aumenta junto. 


As coisas pioraram nas cidades, porque os prédios, casas e o asfalto que recobre as ruas tapam o 
caminho da água até a terra, a chamada "impermeabilização do solo". 


O lixo jogado nas ruas também contribui para os alagamentos, porque entope os bueiros e faz os 
córregos transbordarem. 


Quando isso acontece, as pessoas correm maior risco de pegar doenças, já que as águas sobem e 
carregam esses detritos para ruas e casas, junto com urina de ratos (que provoca uma doença grave 
chamada leptospirose). Nessas águas estão também os esgotos não canalizados, que em muitas cidades 
do Brasil são despejados a céu aberto nos córregos, sem nenhum tratamento. 


Disponível em https: //www.sobiologia.com.br/conteudos/Biokids/Biokids4.php 


De acordo com o texto Segura que lá vem enchente, na época das chuvas, é natural que 


a) os rios se encham. 

b) o solo se impermeabilize. 
c) detritos cheguem às casas. 
d) os bueiros se entupam. 


Questão 70: FADESP - AAd (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Segura que lá vem enchente 


Enchente não é sempre aquele desastre que você já deve ter visto na TV: cidades inundadas, pessoas e 
animais ilhados, gente que perde a casa com tudo dentro. 


As enchentes são fenômenos naturais que acontecem em todos os rios. 


Na época das chuvas — que ocorre geralmente durante o verão, no sul do Brasil, e durante o inverno, na 
região norte — os rios enchem e alagam as terras em redor, chamadas áreas naturais de inundação. Isso 
é bom, porque a água deixa a terra mais fértil para o plantio. Mas a ação do homem mudou o curso 
natural das coisas... 


Antigamente, antes de as cidades se formarem, a água entrava toda na terra. Quando o homem 
começou a tirar a vegetação e construir casas nas margens dos rios, as enchentes viraram um 
problemão. Sem as raízes das árvores, que funcionam como esponjas que seguram a água no solo, o 
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volume de água que volta para os rios aumenta muito, e o risco de acontecer uma enchente "desastrosa" 
aumenta junto. 


As coisas pioraram nas cidades, porque os prédios, casas e o asfalto que recobre as ruas tapam o 
caminho da água até a terra, a chamada "impermeabilização do solo". 


O lixo jogado nas ruas também contribui para os alagamentos, porque entope os bueiros e faz os 
córregos transbordarem. 


Quando isso acontece, as pessoas correm maior risco de pegar doenças, já que as águas sobem e 
carregam esses detritos para ruas e casas, junto com urina de ratos (que provoca uma doença grave 
chamada leptospirose). Nessas águas estão também os esgotos não canalizados, que em muitas cidades 
do Brasil são despejados a céu aberto nos córregos, sem nenhum tratamento. 


Disponível em https: //www.sobiologia.com.br/conteudos/Biokids/Biokids4.php 


Para o autor, os desastres são decorrentes 


a) de fenômenos naturais. 

b) de doenças transmissíveis. 
c) da ação do homem. 

d) do transbordo de córregos. 


Questão 71: FADESP - AAd (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Segura que lá vem enchente 


Enchente não é sempre aquele desastre que você já deve ter visto na TV: cidades inundadas, pessoas e 
animais ilhados, gente que perde a casa com tudo dentro. 


As enchentes são fenômenos naturais que acontecem em todos os rios. 


Na época das chuvas — que ocorre geralmente durante o verão, no sul do Brasil, e durante o inverno, na 
região norte — os rios enchem e alagam as terras em redor, chamadas áreas naturais de inundação. Isso 
é bom, porque a água deixa a terra mais fértil para o plantio. Mas a ação do homem mudou o curso 
natural das coisas... 


Antigamente, antes de as cidades se formarem, a água entrava toda na terra. Quando o homem 
começou a tirar a vegetação e construir casas nas margens dos rios, as enchentes viraram um 
problemão. Sem as raízes das árvores, que funcionam como esponjas que seguram a água no solo, o 
volume de água que volta para os rios aumenta muito, e o risco de acontecer uma enchente "desastrosa" 
aumenta junto. 
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As coisas pioraram nas cidades, porque os prédios, casas e o asfalto que recobre as ruas tapam o 
caminho da água até a terra, a chamada "impermeabilização do solo". 


O lixo jogado nas ruas também contribui para os alagamentos, porque entope os bueiros e faz os 
córregos transbordarem. 


Quando isso acontece, as pessoas correm maior risco de pegar doenças, já que as águas sobem e 
carregam esses detritos para ruas e casas, junto com urina de ratos (que provoca uma doença grave 
chamada leptospirose). Nessas águas estão também os esgotos não canalizados, que em muitas cidades 
do Brasil são despejados a céu aberto nos córregos, sem nenhum tratamento. 


Disponível em https: //www.sobiologia.com.br/conteudos/Biokids/Biokids4.php 


Segundo o texto, em cidades brasileiras, muitas casas são invadidas por 


a) lixo. 
b) esgoto. 
c) terra. 
d) animais. 


Questão 72: FADESP - Vig (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Parte de mangueira cai e atinge dois veículos na tv. Vileta, em Belém 


Não houve feridos e a árvore já foi retirada, segundo o Corpo de Bombeiros 


Parte de uma mangueira de grande porte caiu na travessa Vileta, entre as avenidas Romulo Maiorana e 
Almirante Barroso, na noite desta sexta (11). A árvore atingiu dois carros particulares, segundo o Corpo 
de Bombeiros. Não houve feridos. 


As causas da queda ainda não foram confirmadas pelos Bombeiros. 


Duas viaturas foram descoladas para atender a ocorrência. A Superintendência Executiva de Mobilidade 
Urbana de Belém (Semob) também foi acionada. 


O vegetal foi retirado com uso de motosserras. 
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Disponível em https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2019/10/11/parte-de-mangueira-cai-na-tv-vileta-em-belem-e- 
atinge-dois- 


veiculos.ghtml 


Acessado em 15 de janeiro de 2019 


O texto menciona as seguintes características da mangueira: 
a) sua localização e seu estado de saúde. 
b) seu tamanho e sua localização. 


c) sua largura e seu potencial. 
d) seu peso e seu tamanho. 


Questão 73: FADESP - Vig (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Parte de mangueira cai e atinge dois veículos na tv. Vileta, em Belém 


Não houve feridos e a árvore já foi retirada, segundo o Corpo de Bombeiros 


Parte de uma mangueira de grande porte caiu na travessa Vileta, entre as avenidas Romulo Maiorana e 
Almirante Barroso, na noite desta sexta (11). A árvore atingiu dois carros particulares, segundo o Corpo 
de Bombeiros. Não houve feridos. 


As causas da queda ainda não foram confirmadas pelos Bombeiros. 


Duas viaturas foram descoladas para atender a ocorrência. A Superintendência Executiva de Mobilidade 
Urbana de Belém (Semob) também foi acionada. 


O vegetal foi retirado com uso de motosserras. 


Disponível em https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2019/10/11/parte-de-mangueira-cai-na-tv-vileta-em-belem-e- 
atinge-dois- 


veiculos.ghtm! 
Acessado em 15 de janeiro de 2019 


De acordo com o texto, 
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a) a árvore foi derrubada por carros particulares. 

b) os bombeiros resgataram as vítimas do acidente. 
c) a Semob foi responsável pela queda da mangueira. 
d) a causa do acidente não era conhecida. 


Questão 74: FADESP - SG (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Parte de mangueira cai e atinge dois veículos na tv. Vileta, em Belém 


Não houve feridos e a árvore já foi retirada, segundo o Corpo de Bombeiros 


Parte de uma mangueira de grande porte caiu na travessa Vileta, entre as avenidas Romulo Maiorana e 
Almirante Barroso, na noite” desta sexta (11). A árvore atingiu dois carros particulares, segundo o 
Corpo de Bombeiros. Não houve feridos. 


As causas da queda ainda não foram confirmadas pelos Bombeiros. 


Duas viaturas foram descoladas para atender a ocorrência?). A Superintendência Executiva de Mobilidade 
Urbana de Belém (Semob) também foi acionada. 


O vegetal?) foi retirado com uso de motosserras. 


Disponível em https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2019/10/11/parte-de-mangueira-cai-na-tv-vileta-em-belem-e- 
atinge-dois- 


veiculos.ghtm! 


Acessado em 15 de janeiro de 2019 


Uma palavra empregada pelo autor do texto para se referir ao fato noticiado foi 
a) porte. 
b) noite. 


c) ocorrência. 
d) vegetal. 


Questão 75: FADESP - Ag (Pref Curuá)/Pref Curuá/Administrativo/2020 


Dança típica do estado do Pará 
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O carimbó é uma dança cultural da região Norte, que teve origem no estado do Pará durante o 
século XVII, a partir das danças e costumes indígenas. 


O nome é em homenagem ao instrumento musical indígena curimbó, tambor artesanal utilizado em 
apresentações artísticas e religiosas. A junção de "curi" (pau oco) e "m'bó" (furado) significa em 
português: “pau que produz o som". 


Os movimentos giratórios do carimbó surgiram de um típico hábito de pescadores e agricultores 
paraenses. Sempre ao final do dia, após terminarem suas atividades, os trabalhadores costumavam se 
reunir para dançar ao som dos tambores. 


Assim como vários tipos de danças brasileiras, o ritmo do carimbó miscigenou-se com outras culturas 
e recebeu influências africanas e europeias. O rebolado, por exemplo, é uma herança dos negros. 


A integração de outros instrumentos à dança, como o clarinete, saxofone e flauta, é herança recebida 
dos europeus, bem como a maneira de dançar com a formação de casais. 


(https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/artes/carimbo) 


A finalidade do texto é 
a) enumerar os movimentos da dança do carimbó nas aldeias indígenas. 
b) apresentar o carimbó, a dança cultural da região Norte. 
c) preservar a cultura do carimbó na Amazônia. 


d) explicar o uso dos tambores pelos europeus. 


Questão 76: FADESP - Ag (Pref Curuá)/Pref Curuá/Administrativo/2020 


Dança típica do estado do Pará 


O carimbó é uma dança cultural da região Norte, que teve origem no estado do Pará durante o 
século XVII, a partir das danças e costumes indígenas. 


O nome é em homenagem ao instrumento musical indígena curimbó, tambor artesanal utilizado em 
apresentações artísticas e religiosas. A junção de "curi" (pau oco) e "m'bó" (furado) significa em 
português: “pau que produz o som". 


Os movimentos giratórios do carimbó surgiram de um típico hábito de pescadores e agricultores 
paraenses. Sempre ao final do dia, após terminarem suas atividades, os trabalhadores costumavam se 
reunir para dançar ao som dos tambores. 


Assim como vários tipos de danças brasileiras, o ritmo do carimbó miscigenou-se com outras culturas 
e recebeu influências africanas e europeias. O rebolado, por exemplo, é uma herança dos negros. 


A integração de outros instrumentos à dança, como o clarinete, saxofone e flauta, é herança recebida 
dos europeus, bem como a maneira de dançar com a formação de casais. 


(https://www.educamaisbrasil. com.br/enem/artes/carimbo) 
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De acordo com o texto, o carimbó é 
a) um ritmo criado no século XXI pelos paraenses. 
b) uma dança tradicional indígena. 
c) um ritmo brasileiro com influências de outras culturas. 


d) um ritmo puramente português. 


Questão 77: FADESP - Ag (Pref Curuá)/Pref Curuá/Administrativo/2020 


Dança típica do estado do Pará 


O carimbó é uma dança cultural da região Norte, que teve origem no estado do Pará durante o 
século XVII, a partir das danças e costumes indígenas. 


O nome é em homenagem ao instrumento musical indígena curimbó, tambor artesanal utilizado em 
apresentações artísticas e religiosas. A junção de "curi" (pau oco) e "m'bó" (furado) significa em 
português: “pau que produz o som". 


Os movimentos giratórios do carimbó surgiram de um típico hábito de pescadores e agricultores 
paraenses. Sempre ao final do dia, após terminarem suas atividades, os trabalhadores costumavam se 
reunir para dançar ao som dos tambores. 


Assim como vários tipos de danças brasileiras, o ritmo do carimbó miscigenou-se com outras culturas 
e recebeu influências africanas e europeias. O rebolado, por exemplo, é uma herança dos negros. 


A integração de outros instrumentos à dança, como o clarinete, saxofone e flauta, é herança recebida 
dos europeus, bem como a maneira de dançar com a formação de casais. 


(https://www.educamaisbrasil. com.br/enem/artes/carimbo) 


Segundo o texto, o carimbó surgiu 
a) há um século. 


b) há cinquenta anos. 
c) há dez anos. 


d) há mais de dois séculos. 


Questão 78: FADESP - ACS (Pref Curuá)/Pref Curuá/2020 


Caravelas-portuguesas são flagradas em praias do litoral de SP e assustam banhistas 


Animais foram flagrados nas praias de Praia Grande e Guarujá neste sábado (28) 
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A aparição de caravelas-portuguesas (Physalia physalis) em praias da Baixada Santista, no litoral de 
São Paulo, assustou moradores e turistas na manhã deste sábado (28). Ao G1, uma banhista relatou o 
encontro com os animais na orla de Praia Grande. Já uma moradora de Guarujá também flagrou as 
aparições em praias do município. 


Turista de São Paulo, a cirurgiã-dentista Bárbara Lombardo dos Santos, de 34 anos, conta que 
passeava pela faixa de areia de Praia Grande com os pais quando flagrou uma das caravelas- 
portuguesas. "Já li a respeito delas e sei que são perigosas, então decidimos chamar os guarda-vidas". 


"Achamos uma e, poucos metros depois, avistamos outra. O problema é que parece que não há um 
preparo para essa situação, parece que nem os guarda-vidas sabem bem o que fazer. Eles orientam que 
não pode mexer, mas tem muitas crianças na praia. Como elas são bonitas, as crianças mexem e podem 
se machucar”, afirma. 


Bárbara conta, também, que após o alerta, os guarda-vidas retiraram o animal até uma das bases 
para evitar acidentes. "E uma pena. Ao mesmo tempo que acaba sendo um perigo para os banhistas, o 
animal, que não tem culpa, acaba morrendo”. 


Já em Guarujá, uma moradora flagrou a aparição das caravelas-portuguesas, ou barco-de-guerra- 
português, como também são conhecidas, em praias do município na manhã deste sábado (28). Imagens 
obtidas pelo G1 mostram os animais na faixa de areia dos bairros Astúrias e Pitangueiras. 


Cuidados 


De acordo com o biólogo Éric Comin, o surgimento desse animal nessa época do ano é comum e 
ocorre por conta da correnteza marítima, um fenômeno de massa de água chamado Agua Central do 
Atlântico Sul (ACAS). 


Comin explica que as caravelas-portuguesas oferecem grande risco aos turistas, pois seus tentáculos 
liberam substâncias extremamente urticantes que podem causar queimaduras de terceiro grau. 


Caso o banhista seja queimado por esses animais, não deve tocar no local afetado pois a toxina se 
espalha para onde a pessoa levar a mão. Também é possível aplicar vinagre na região e evitar jogar água 
ou esfregar a mão com areia, além de procurar um centro médico para tratar os ferimentos. 


Disponível em https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2019/12/28/caravelas-portuguesas- 
sao-flagradas-em-praias-do-litoral-de-sp-e-assustam-banhistas.ghtml! Acessado em 28 de dezembro 
de 2019 


De acordo com o texto, as caravelas-portuguesas 


a) chamam a atenção das crianças. 
b) produzem calor intenso. 

c) são típicas do litoral paulista. 

d) podem ser mortas com vinagre. 


Questão 79: FADESP - TEnf (Pref Curuá)/Pref Curuá/2020 
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Caravelas-portuguesas são flagradas em praias do litoral de SP e assustam banhistas 
Animais foram flagrados nas praias de Praia Grande e Guarujá neste sábado (28) 


A aparição de caravelas-portuguesas (Physalia physalis) em praias da Baixada Santista, no litoral de 
São Paulo, assustou moradores e turistas na manhã deste sábado (28). Ao G1, uma banhista relatou o 
encontro com os animais na orla de Praia Grande. Já uma moradora de Guarujá também flagrou as 
aparições em praias do município. 


Turista de São Paulo, a cirurgiá-dentista Bárbara Lombardo dos Santos, de 34 anos, conta que 
passeava pela faixa de areia de Praia Grande com os pais quando flagrou uma das caravelas- 
portuguesas. "Já li a respeito delas e sei que são perigosas, então decidimos chamar os guarda-vidas". 


"Achamos uma e, poucos metros depois, avistamos outra. O problema é que parece que não há um 
preparo para essa situação, parece que nem os guarda-vidas sabem bem o que fazer. Eles orientam que 
não pode mexer, mas tem muitas crianças na praia. Como elas são bonitas, as crianças mexem e podem 
se machucar”, afirma. 


Bárbara conta, também, que após o alerta, os guarda-vidas retiraram o animal até uma das bases 
para evitar acidentes. "E uma pena. Ao mesmo tempo que acaba sendo um perigo para os banhistas, o 
animal, que não tem culpa, acaba morrendo”. 


Já em Guarujá, uma moradora flagrou a aparição das caravelas-portuguesas, ou barco-de-guerra- 
português, como também são conhecidas, em praias do município na manhã deste sábado (28). Imagens 
obtidas pelo G1 mostram os animais na faixa de areia dos bairros Astúrias e Pitangueiras. 


Cuidados 


De acordo com o biólogo Éric Comin, o surgimento desse animal nessa época do ano é comum e 
ocorre por conta da correnteza marítima, um fenômeno de massa de água chamado Agua Central do 
Atlântico Sul (ACAS). 


Comin explica que as caravelas-portuguesas oferecem grande risco aos turistas, pois seus tentáculos 
liberam substâncias extremamente urticantes que podem causar queimaduras de terceiro grau. 


Caso o banhista seja queimado por esses animais, não deve tocar no local afetado pois a toxina se 
espalha para onde a pessoa levar a mão. Também é possível aplicar vinagre na região e evitar jogar água 
ou esfregar a mão com areia, além de procurar um centro médico para tratar os ferimentos. 


Disponível em https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2019/12/28/caravelas-portuguesas- 
sao-flagradas-em-praias-do-litoral-de-sp-e-assustam-banhistas.ghtml! Acessado em 28 de dezembro 
de 2019 


Para Éric Comin, o surgimento dos animais se deve 


a) ao desequilíbrio ecológico. 
b) a um fenômeno natural. 
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c) à ação humana. 
d) ao despreparo dos guarda-vidas. 


Questão 80: FADESP - ACE (Pref Curuá)/Pref Curuá/2020 


Caravelas-portuguesas são flagradas em praias do litoral de SP e assustam banhistas 
Animais foram flagrados nas praias de Praia Grande e Guarujá neste sábado (28) 


A aparição de caravelas-portuguesas (Physalia physalis) em praias da Baixada Santista, no litoral de 
São Paulo, assustou moradores e turistas na manhã deste sábado (28). Ao G1, uma banhista relatou o 
encontro com os animais na orla de Praia Grande. Já uma moradora de Guarujá também flagrou as 
aparições em praias do município. 


Turista de São Paulo, a cirurgiã-dentista Bárbara Lombardo dos Santos, de 34 anos, conta que 
passeava pela faixa de areia de Praia Grande com os pais quando flagrou uma das caravelas- 
portuguesas. "Já li a respeito delas e sei que são perigosas, então decidimos chamar os guarda-vidas". 


"Achamos uma e, poucos metros depois, avistamos outra. O problema é que parece que não há um 
preparo para essa situação, parece que nem os guarda-vidas sabem bem o que fazer. Eles orientam que 
não pode mexer, mas tem muitas crianças na praia. Como elas são bonitas, as crianças mexem e podem 
se machucar”, afirma. 


Bárbara conta, também, que após o alerta, os guarda-vidas retiraram o animal até uma das bases 
para evitar acidentes. "E uma pena. Ao mesmo tempo que acaba sendo um perigo para os banhistas, o 
animal, que não tem culpa, acaba morrendo”. 


Já em Guarujá, uma moradora flagrou a aparição das caravelas-portuguesas, ou barco-de-guerra- 
português, como também são conhecidas, em praias do município na manhã deste sábado (28). Imagens 
obtidas pelo G1 mostram os animais na faixa de areia dos bairros Astúrias e Pitangueiras. 


Cuidados 


De acordo com o biólogo Éric Comin, o surgimento desse animal nessa época do ano é comum e 
ocorre por conta da correnteza marítima, um fenômeno de massa de água chamado Agua Central do 
Atlântico Sul (ACAS). 


Comin explica que as caravelas-portuguesas oferecem grande risco aos turistas, pois seus tentáculos 
liberam substâncias extremamente urticantes que podem causar queimaduras de terceiro grau. 


Caso o banhista seja queimado por esses animais, não deve tocar no local afetado pois a toxina se 
espalha para onde a pessoa levar a mão. Também é possível aplicar vinagre na região e evitar jogar água 
ou esfregar a mão com areia, além de procurar um centro médico para tratar os ferimentos. 


Disponível em https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2019/12/28/caravelas-portuguesas- 
sao-flagradas-em-praias-do-litoral-de-sp-e-assustam-banhistas.ghtml! Acessado em 28 de dezembro 
de 2019 


Segundo uma informante, a tendência do aparecimento das caravelas pode vitimar 
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a) pessoas idosas. 
b) turistas portugueses. 
c) os próprios animais. 
d) os guarda-vidas. 


Questão 81: FADESP - Agro (Pref Curuá)/Pref Curuá/2020 


Com tragédia e bom humor, “Parasita” é um dos grandes filmes do ano 
Vencedor da Palma de Ouro em Cannes, Bong Joon-Ho compõe quadro dramático da Coreia do Sul 


No centro de “Parasita” existe um buraco negro. Ele separa, numa imponente mansão, a área social 
do lugar que os pobres frequentam, uns para viver, outros para se digladiar. 


A atenção dada ao lugar por Bong Joon-ho, autor do filme que levou a Palma de Ouro em Cannes 
neste ano, é evidente. Ela é marcada por ligeiros travellings, movimento de câmera no qual ela se 
desloca pelo espaço, cada vez — ou quase — que a passagem aparece. 


Essa passagem delimita dois mundos — o dos ricos e o dos pobres. Embora contíguas, essas duas 
categorias (ou classes sociais) vivem em mundos à parte. No dos ricos, só o homem trabalha, mantém a 
sua empresa, enquanto a mulher mal se ocupa da casa, com a ajuda de uma governanta. A mãe se 
preocupa obsessivamente com o filho, que certa noite, conforme sua narrativa, viu um fantasma (uma 
cabeça que apareceu no buraco negro, justamente). A família vive sem nenhuma preocupação, e essa 
ausência de preocupação parece engendrar uma incapacidade de lidar com o mundo dos pobres, que 
ignora. 


Do outro lado, existem os pobres, os vigaristas. Mas também podem ser chamados de artistas, tanto 
faz. O importante para eles não é como são chamados, mas a capacidade que desenvolvem de 
representar vários papéis (professores, motorista, governanta), de modo a se introduzir na mansão e 
desfrutar dos salários pagos pelos ricos. 


Não se trata de um assalto ou coisa assim. Por vezes, aproveitadores, sem dúvida. Seu problema não 
é esse, mas sim a existência de um bunker projetado para acolher a rica família em caso de ataque. 


Daí nascerá o real conflito do filme, em que pobres e pobres se enfrentam por um bom tempo, 
enquanto os ricos mal percebem o que se passa. As consequências virão para todos, é verdade, mas isso 
diz respeito à intriga, muito original, mas sobretudo reveladora de certos desequilíbrios que afetam a 
Coreia do Sul. 


Num país admirado mundialmente, admirável mesmo, pela maneira agressiva como passou do 
subdesenvolvimento a um invejável avanço tecnológico e cultural, o progresso parece ter deixado — ao 
menos é o ponto de vista do filme — rastros de seu ritmo vertiginoso nas relações entre as pessoas e as 
classes sociais. 


Os ricos são marcados aqui por viverem alienados num mundo particular em que até mesmo a 
existência dos pobres é ignorada. Os pobres são relegados a subempregos e condenados a viver em 
pardieiros, afligidos por dificuldades de todo tipo. 


Tudo isso seria banal, se não fosse a condução formidável de Joon-ho. Ao filme não falta humor nem 
tragédia, não falta um ritmo ágil, simplicidade e eficácia nos enquadramentos e na direção de atores. 
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Não falta um visão aguda dos desequilíbrios de uma sociedade que já povoaram seus filmes com 
monstros (“O Hospedeiro”), com mães protetoras (“Mother”), com crimes em série (“Memórias de um 
Assassino”, seu melhor filme). 


Do terror ao policial, da violência ao fantástico, Joon-ho vai compondo, filme a filme, um quadro 
notável, talentoso e original desse país que nos parece a princípio tão distante, mas de certos pontos de 
vista nos é tão familiar, já que esses buracos negros, pelos quais se escoa o mal-estar da civilização, 
estão em toda parte. “Parasita” é, de longe, um dos grandes filmes deste ano carregado de bons filmes. 


Disponível em https://wwwl1.folha.uol.com.br/ilustrada/2019/11/com-tragedia-e-bom-humor- 
parasita-e-um-dos-grandes-filmes-do ano.shtml Acessado em 6 de janeiro de 2020 


De acordo com o texto, o filme “Parasita” põe em foco 


a) os contrastes culturais. 

b) as relações de trabalho. 

c) a ascensão sul-coreana. 

d) os conflitos de classes sociais. 


Questão 82: FADESP - Prof (Pref Curuá)/Pref Curuá/Pedagogia/Técnico Pedagógico/2020 


Com tragédia e bom humor, “Parasita” é um dos grandes filmes do ano 
Vencedor da Palma de Ouro em Cannes, Bong Joon-Ho compõe quadro dramático da Coreia do Sul 


No centro de “Parasita” existe um buraco negro. Ele separa, numa imponente mansão, a área social 
do lugar que os pobres frequentam, uns para viver, outros para se digladiar. 


A atenção dada ao lugar por Bong Joon-ho, autor do filme que levou a Palma de Ouro em Cannes 
neste ano, é evidente. Ela é marcada por ligeiros travellings, movimento de câmera no qual ela se 
desloca pelo espaço, cada vez — ou quase — que a passagem aparece. 


Essa passagem delimita dois mundos — o dos ricos e o dos pobres. Embora contíguas, essas duas 
categorias (ou classes sociais) vivem em mundos à parte. No dos ricos, só o homem trabalha, mantém a 
sua empresa, enquanto a mulher mal se ocupa da casa, com a ajuda de uma governanta. A mãe se 
preocupa obsessivamente com o filho, que certa noite, conforme sua narrativa, viu um fantasma (uma 
cabeça que apareceu no buraco negro, justamente). A família vive sem nenhuma preocupação, e essa 
ausência de preocupação parece engendrar uma incapacidade de lidar com o mundo dos pobres, que 
ignora. 


Do outro lado, existem os pobres, os vigaristas. Mas também podem ser chamados de artistas, tanto 
faz. O importante para eles não é como são chamados, mas a capacidade que desenvolvem de 
representar vários papéis (professores, motorista, governanta), de modo a se introduzir na mansão e 
desfrutar dos salários pagos pelos ricos. 


Não se trata de um assalto ou coisa assim. Por vezes, aproveitadores, sem dúvida. Seu problema não 
é esse, mas sim a existência de um bunker projetado para acolher a rica família em caso de ataque. 
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Daí nascerá o real conflito do filme, em que pobres e pobres se enfrentam por um bom tempo, 
enquanto os ricos mal percebem o que se passa. As consequências virão para todos, é verdade, mas isso 
diz respeito à intriga, muito original, mas sobretudo reveladora de certos desequilíbrios que afetam a 
Coreia do Sul. 


Num país admirado mundialmente, admirável mesmo, pela maneira agressiva como passou do 
subdesenvolvimento a um invejável avanço tecnológico e cultural, o progresso parece ter deixado — ao 
menos é o ponto de vista do filme — rastros de seu ritmo vertiginoso nas relações entre as pessoas e as 
classes sociais. 


Os ricos são marcados aqui por viverem alienados num mundo particular em que até mesmo a 
existência dos pobres é ignorada. Os pobres são relegados a subempregos e condenados a viver em 
pardieiros, afligidos por dificuldades de todo tipo. 


Tudo isso seria banal, se não fosse a condução formidável de Joon-ho. Ao filme não falta humor nem 
tragédia, não falta um ritmo ágil, simplicidade e eficácia nos enquadramentos e na direção de atores. 


Não falta um visão aguda dos desequilíbrios de uma sociedade que já povoaram seus filmes com 
monstros (“O Hospedeiro”), com mães protetoras (“Mother”), com crimes em série (“Memórias de um 
Assassino”, seu melhor filme). 


Do terror ao policial, da violência ao fantástico, Joon-ho vai compondo, filme a filme, um quadro 
notável, talentoso e original desse país que nos parece a princípio tão distante, mas de certos pontos de 
vista nos é tão familiar, já que esses buracos negros, pelos quais se escoa o mal-estar da civilização, 
estão em toda parte. “Parasita” é, de longe, um dos grandes filmes deste ano carregado de bons filmes. 


Disponível em https://wwwl1.folha.uol.com.br/ilustrada/2019/11/com-tragedia-e-bom-humor- 
parasita-e-um-dos-grandes-filmes-do ano.shtml Acessado em 6 de janeiro de 2020 


Para o autor do texto, o filme expõe 


a) a falta de interesse dos ricos pelas classes pobres. 

b) problemas gerados pelo desenvolvimento sul-coreano. 
c) o desequilíbrio característico da Coreia do Sul. 

d) a criatividade de Bong Joon-ho. 


Questão 83: FADESP - Ag (DETRAN PA)/DETRAN PA/Fiscalização de Trânsito/2019 
Leia atentamente o texto a seguir para responder a questão abaixo. 


Trânsito e meio ambiente 
Por Zenildo Mendes 


Alguém poderia perguntar o que tem a ver o trânsito com as questões ambientais. Convém esclarecer 
que a ideia atual de meio ambiente não se restringe à antiga concepção comum de natureza. Diz 
respeito à interação de elementos que compõem o planeta como um todo. Engloba aspectos naturais, 
artificiais, culturais e tudo mais que venha a influenciar a vida existente sobre a Terra. Há uma relação 
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dinâmica de todos esses elementos, de forma que a vida os influencia e sofre sua influência, atingindo 
direta ou indiretamente o que Fritjof Capra denomina "teia da vida”. 


O trânsito está inserido no meio ambiente urbano e agrega-se, sobretudo, ao denominado meio 
ambiente artificial. Portanto, não são poucos os aspectos relativos às questões de trânsito que têm 
repercussão sobre os temas ambientais. Poderíamos destacar, de plano, a poluição como o principal 
aspecto que interessa a nossa abordagem. A partir daí poderíamos tecer comentários acerca de 
previsões existentes no Código de Trânsito Brasileiro (CTB), que têm claramente o cunho de proteção 
ambiental, a exemplo do art. 231, que considera infração gravíssima o ato de transitar com o veículo 
derramando combustível ou lubrificante sobre a via. Também seria possível abordarmos as emissões de 
CO2 feitas pelos veículos, já que o setor de transporte é responsável por parte significativa dessas 
emissões. Contudo, neste momento, gostaria de chamar a atenção para uma preocupação mais palpável 
e que diz respeito especialmente a cada um de nós motoristas, que é o dispositivo previsto no art. 172 
do CTB "Atirar do veículo ou abandonar na via objetos ou substâncias: infração média". 


Lançar objeto, ou seja, lixo em via pública é algo intolerável nos dias atuais. Essa prática, além de em 
algumas situações causar riscos de acidentes, é uma das maiores demonstrações de ausência completa 
de educação. Essa agressão ao meio ambiente é intolerável não apenas quando praticada pelos 
ocupantes de veículos, mas por qualquer pessoa, em qualquer situação. Nada a justifica, seja nas 


cidades, seja nas rodovias. Deve ser veementemente repudiada em nossa sociedade nos dias atuais. 


Devemos compreender que cada um de nós é responsável pelo lixo que produz. O simples fato de 
inexistir equipamento adequado na via pública para depositar o resíduo que produzimos não nos garante 
o direito de atirá-lo em qualquer lugar. Não há problema em guardar o resíduo dentro do veículo, na 
bolsa, no bolso ou na própria mão e, ao chegar em casa ou no trabalho, dar-lhe a destinação adequada. 
Isso demonstra urbanidade, cidadania, educação. 


Apesar da previsão do CTB, não percebo o engajamento do poder público para coibir essa prática 
repugnante, que demonstra um total descompromisso com o meio onde se vive. Há uma frase que, 
felizmente, vem ganhando visibilidade e que bem explica toda essa preocupação: "Do ponto de vista do 
planeta, não existe jogar lixo fora". Pensemos nisso! 


Disponível em http://www.saladetransito.com/2014/01/transito-e-meio-ambiente.html 
Acessado em 11/12/2018 
Texto adaptado 
Segundo o autor, uma possível justificativa para jogar lixo em vias públicas é o fato de 


a) as pessoas terem uma concepção equivocada de meio ambiente. 

b) a sociedade não repudiar de forma veemente a agressão à natureza. 
c) as questões de trânsito não repercutirem sobre os temas ambientais. 
d) as ruas nem sempre serem equipadas para o descarte de resíduos. 

e) o poder público não implementar ações que evitem tal comportamento. 


Questão 84: FADESP - Ag (DETRAN PA)/DETRAN PA/Fiscalização de Trânsito/2019 
Leia atentamente o texto a seguir para responder a questão abaixo. 


Trânsito e meio ambiente 
Por Zenildo Mendes 


Alguém poderia perguntar o que tem a ver o trânsito com as questões ambientais. Convém esclarecer 
que a ideia atual de meio ambiente não se restringe à antiga concepção comum de natureza. Diz 
respeito à interação de elementos que compõem o planeta como um todo. Engloba aspectos naturais, 
artificiais, culturais e tudo mais que venha a influenciar a vida existente sobre a Terra. Há uma relação 
dinâmica de todos esses elementos, de forma que a vida os influencia e sofre sua influência, atingindo 
direta ou indiretamente o que Fritjof Capra denomina "teia da vida”. 
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O trânsito está inserido no meio ambiente urbano e agrega-se, sobretudo, ao denominado meio 
ambiente artificial. Portanto, não são poucos os aspectos relativos às questões de trânsito que têm 
repercussão sobre os temas ambientais. Poderíamos destacar, de plano, a poluição como o principal 
aspecto que interessa a nossa abordagem. A partir daí poderíamos tecer comentários acerca de 
previsões existentes no Código de Trânsito Brasileiro (CTB), que têm claramente o cunho de proteção 
ambiental, a exemplo do art. 231, que considera infração gravíssima o ato de transitar com o veículo 
derramando combustível ou lubrificante sobre a via. Também seria possível abordarmos as emissões de 


CO? feitas pelos veículos, já que o setor de transporte é responsável por parte significativa dessas 
emissões. Contudo, neste momento, gostaria de chamar a atenção para uma preocupação mais palpável 
e que diz respeito especialmente a cada um de nós motoristas, que é o dispositivo previsto no art. 172 
do CTB "Atirar do veículo ou abandonar na via objetos ou substâncias: infração média”. 


Lançar objeto, ou seja, lixo em via pública é algo intolerável nos dias atuais. Essa prática, além de em 
algumas situações causar riscos de acidentes, é uma das maiores demonstrações de ausência completa 
de educação. Essa agressão ao meio ambiente é intolerável não apenas quando praticada pelos 
ocupantes de veículos, mas por qualquer pessoa, em qualquer situação. Nada a justifica, seja nas 


cidades, seja nas rodovias. Deve ser veementemente repudiada em nossa sociedade nos dias atuais. 


Devemos compreender que cada um de nós é responsável pelo lixo que produz. O simples fato de 
inexistir equipamento adequado na via pública para depositar o resíduo que produzimos não nos garante 
o direito de atirá-lo em qualquer lugar. Não há problema em guardar o resíduo dentro do veículo, na 
bolsa, no bolso ou na própria mão e, ao chegar em casa ou no trabalho, dar-lhe a destinação adequada. 
Isso demonstra urbanidade, cidadania, educação. 


Apesar da previsão do CTB, não percebo o engajamento do poder público para coibir essa prática 
repugnante, que demonstra um total descompromisso com o meio onde se vive. Há uma frase que, 
felizmente, vem ganhando visibilidade e que bem explica toda essa preocupação: "Do ponto de vista do 
planeta, não existe jogar lixo fora". Pensemos nisso! 


Disponível em http://www.saladetransito.com/2014/01/transito-e-meio-ambiente.html 

Acessado em 11/12/2018 

Texto adaptado 

Da frase mencionada pelo autor ao final do texto — "Do ponto de vista do planeta, não existe jogar lixo 
fora" — é correto compreender que 


a) o lixo produzido no planeta é absolvido pela natureza. 
b) o lixo que descartamos traz malefícios para o planeta. 
c) não é possível evitar a proliferação de lixo na Terra. 
d) o descarte de lixo não é tratado como infração. 

e) os seres humanos não sabem o que fazer com o lixo. 


Questão 85: FADESP - Ag Trans (Mocajuba)/Pref Mocajuba/2019 
Leia atentamente o texto a seguir para responder a questão abaixo. 


Agricultura urbana: uma opção viável para nossas cidades? 
Romullo Baratto 


Há alguns anos temos publicado artigos e notícias sobre o aumento das atividades ligadas à agricultura 
dentro dos centros urbanos. Agricultura urbana, como é chamada, vem sendo vista por algumas 
organizações e comunidades como uma alternativa sustentável que além de dar uso a porções de terra 
desocupadas, promove o engajamento social e reduz a distância da semente ao prato, já que os 
alimentos são produzidos na própria cidade, muitas vezes no próprio bairro ou quadra onde vive o 
consumidor. 
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Bem intencionada, a ideia de produzir os alimentos em solo urbano já é realidade em muitas cidades do 
mundo. No Japão, por exemplo, devido à reduzida disponibilidade de solo, a cobertura de algumas 
estações de trem já vêm sendo usadas para cultivar frutas e hortaliças. Também no Japão, um edifício na 
capital Tóquio teve sua fachada transformada em uma fazenda vertical, de certa forma "criando" área 
cultivável com ocupação horizontal nula. 


Na América Latina Havana, em Cuba, é o principal exemplo de cidade onde a agricultura urbana vem 
sendo trabalhada. Uma das conquistas mais representativas da cidade na agricultura urbana é o 
desenvolvimento dos organopônicos, uma tecnologia desenvolvida em 1987 que permite cultivar vegetais 
na água, uma alternativa para locais pequenos e com solo que têm baixa qualidade, como as regiões em 
torno de estradas e terrenos muito inclinados. 


A produção de alimentos na cidade deve, no entanto, ser contextualizada e pensada a partir de uma 
perspectiva que reveja a relação cidade-campo. E interessante, sem dúvida, que uma atividade na cidade 
produza alimentos e, além disso, crie empregos e engaje a população, criando laços mais próximos entre 
os habitantes. Todavia, ainda parece distante uma realidade em que todo o alimento consumido em uma 
cidade seja produzido nela mesma -- ao menos dentro do atual sistema econômico que estabelece o 
valor do solo e onera sua subutilização. Parece não fazer sentido, por exemplo, criar uma horta 
comunitária em um terreno baldio que poderia ser usado para algum equipamento público que atenderia 
um número muito maior de pessoas. 


Ao menos se pensarmos em uma horta tradicional no nível do solo, porém, as iniciativas que vêm sendo 
implementadas em todo o mundo sugerem que se pode mesclar a agricultura urbana com outras 
estruturas (públicas e privadas), tornando, assim, o solo urbano ainda mais útil. (...). 


Disponível em https://www.archdaily.com.br/br/798597/agricultura-urbana-uma-opcao-viavel-para-nossas-cidades 
Texto adaptado 


De acordo com o texto, a agricultura urbana promove a melhor utilização 


a) dos solos de cultivo. 

b) do trabalho comunitário. 
c) da produção agrícola. 

d) de pequenos espaços. 


Questão 86: FADESP - Ag Trans (Mocajuba)/Pref Mocajuba/2019 
Leia atentamente o texto a seguir para responder a questão abaixo. 


Agricultura urbana: uma opção viável para nossas cidades? 
Romullo Baratto 


Há alguns anos temos publicado artigos e notícias sobre o aumento das atividades ligadas à agricultura 
dentro dos centros urbanos. Agricultura urbana, como é chamada, vem sendo vista por algumas 
organizações e comunidades como uma alternativa sustentável que além de dar uso a porções de terra 
desocupadas, promove o engajamento social e reduz a distância da semente ao prato, já que os 
alimentos são produzidos na própria cidade, muitas vezes no próprio bairro ou quadra onde vive o 
consumidor. 


Bem intencionada, a ideia de produzir os alimentos em solo urbano já é realidade em muitas cidades do 
mundo. No Japão, por exemplo, devido à reduzida disponibilidade de solo, a cobertura de algumas 
estações de trem já vêm sendo usadas para cultivar frutas e hortaliças. Também no Japão, um edifício na 
capital Tóquio teve sua fachada transformada em uma fazenda vertical, de certa forma "criando" área 
cultivável com ocupação horizontal nula. 
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Na América Latina Havana, em Cuba, é o principal exemplo de cidade onde a agricultura urbana vem 
sendo trabalhada. Uma das conquistas mais representativas da cidade na agricultura urbana é o 
desenvolvimento dos organopônicos, uma tecnologia desenvolvida em 1987 que permite cultivar vegetais 
na água, uma alternativa para locais pequenos e com solo que têm baixa qualidade, como as regiões em 
torno de estradas e terrenos muito inclinados. 


A produção de alimentos na cidade deve, no entanto, ser contextualizada e pensada a partir de uma 
perspectiva que reveja a relação cidade-campo. E interessante, sem dúvida, que uma atividade na cidade 
produza alimentos e, além disso, crie empregos e engaje a população, criando laços mais próximos entre 
os habitantes. Todavia, ainda parece distante uma realidade em que todo o alimento consumido em uma 
cidade seja produzido nela mesma -- ao menos dentro do atual sistema econômico que estabelece o 
valor do solo e onera sua subutilização. Parece não fazer sentido, por exemplo, criar uma horta 
comunitária em um terreno baldio que poderia ser usado para algum equipamento público que atenderia 
um número muito maior de pessoas. 


Ao menos se pensarmos em uma horta tradicional no nível do solo, porém, as iniciativas que vêm sendo 
implementadas em todo o mundo sugerem que se pode mesclar a agricultura urbana com outras 
estruturas (públicas e privadas), tornando, assim, o solo urbano ainda mais útil. (...). 


Disponível em https://www.archdaily.com.br/br/798597/agricultura-urbana-uma-opcao-viavel-para-nossas-cidades 
Texto adaptado 


Para Romullo Baratto, a agricultura urbana 


a) facilita o acesso aos produtos. 
b) emprega tecnologia de ponta. 
c) estabelece o valor do solo. 

d) atrai mais consumidores. 


Questão 87: FADESP - Ag Trans (Mocajuba)/Pref Mocajuba/2019 
Leia atentamente o texto a seguir para responder a questão abaixo. 


Agricultura urbana: uma opção viável para nossas cidades? 
Romullo Baratto 


Há alguns anos temos publicado artigos e notícias sobre o aumento das atividades ligadas à agricultura 
dentro dos centros urbanos. Agricultura urbana, como é chamada, vem sendo vista por algumas 
organizações e comunidades como uma alternativa sustentável que além de dar uso a porções de terra 
desocupadas, promove o engajamento social e reduz a distância da semente ao prato, já que os 
alimentos são produzidos na própria cidade, muitas vezes no próprio bairro ou quadra onde vive o 


consumidor. 


Bem intencionada, a ideia de produzir os alimentos em solo urbano já é realidade em muitas cidades do 
mundo. No Japão, por exemplo, devido à reduzida disponibilidade de solo, a cobertura de algumas 
estações de trem já vêm sendo usadas para cultivar frutas e hortaliças. Também no Japão, um edifício na 
capital Tóquio teve sua fachada transformada em uma fazenda vertical, de certa forma "criando" área 
cultivável com ocupação horizontal nula. 


Na América Latina Havana, em Cuba, é o principal exemplo de cidade onde a agricultura urbana vem 
sendo trabalhada. Uma das conquistas mais representativas da cidade na agricultura urbana é o 
desenvolvimento dos organopônicos, uma tecnologia desenvolvida em 1987 que permite cultivar vegetais 
na água, uma alternativa para locais pequenos e com solo que têm baixa qualidade, como as regiões em 
torno de estradas e terrenos muito inclinados. 
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A produção de alimentos na cidade deve, no entanto, ser contextualizada e pensada a partir de uma 
perspectiva que reveja a relação cidade-campo. E interessante, sem dúvida, que uma atividade na cidade 
produza alimentos e, além disso, crie empregos e engaje a população, criando laços mais próximos entre 
os habitantes. Todavia, ainda parece distante uma realidade em que todo o alimento consumido em uma 
cidade seja produzido nela mesma -- ao menos dentro do atual sistema econômico que estabelece o 
valor do solo e onera sua subutilização. Parece não fazer sentido, por exemplo, criar uma horta 
comunitária em um terreno baldio que poderia ser usado para algum equipamento público que atenderia 
um número muito maior de pessoas. 


Ao menos se pensarmos em uma horta tradicional no nível do solo, porém, as iniciativas que vêm sendo 
implementadas em todo o mundo sugerem que se pode mesclar a agricultura urbana com outras 
estruturas (públicas e privadas), tornando, assim, o solo urbano ainda mais útil. (...). 


Disponível em https://www.archdaily.com.br/br/798597/agricultura-urbana-uma-opcao-viavel-para-nossas-cidades 
Texto adaptado 


Em Parece não fazer sentido, por exemplo, criar uma horta comunitária em um terreno baldio que 
poderia ser usado para algum equipamento público que atenderia um número muito maior de pessoas., O 
autor indica que a agricultura urbana 


a) também é responsabilidade da iniciativa privada. 
b) não deve competir com outras ações públicas. 
c) deve ser implementada com base em critérios. 
d) precisa permitir o desenvolvimento tecnológico. 


Questão 88: FADESP - Ag (DETRAN PA)/DETRAN PA/Educação de Trânsito/2019 
Bicicletas e o trânsito na cidade 


O ciclista também deve respeitar a sinalização. Quando estiver pedalando, nunca circule pelas calçadas e, 
especialmente, respeite os pedestres. 


Lembre-se sempre que a bicicleta é um veículo com pouca estabilidade. Pedale atento às condições da 
via para evitar derrapagens, movimentos bruscos e quedas. Sinalize suas manobras com o braço 
esquerdo, indicando conversões à direita, esquerda ou parada. E vale à pena conferir se o motorista viu e 
entendeu o seu sinal. Na dúvida, não execute a manobra. 


Sempre que possível, planeje uma rota por vias calmas e de pouco trânsito, trafegue sempre pelo canto 
direito da pista, no mesmo sentido dos demais veículos. Muito cuidado ao pedalar em avenidas, ruas e 
estradas com grande fluxo de veículos e pedestres, especialmente em vias onde circulam caminhões e 
ônibus, que vão disputar a faixa da direita com você. Para ciclistas, nem sempre o caminho mais curto é 
o mais prático ou seguro. 


TORNE SEU PASSEIO MAIS SEGURO 


No trânsito é muito importante aplicar a regra do VER E SER VISTO para a segurança de todos que 
circulam nas vias e passeios. Seja mais visível no trânsito e evite acidentes: roupas escuras dificultam a 
visibilidade, use roupas claras e capacete colorido. Além dos refletores na traseira, dianteira e laterais da 
bicicleta, que são obrigatórios, instale uma lanterna com luz branca na dianteira e vermelha na traseira 
para passeios noturnos. Ainda que não ilumine satisfatoriamente a rua, torna você muito mais visível 
evitando que pedestres ou carros cruzem seu caminho. 


Use sempre o capacete, ao se deslocar de casa para o trabalho, ao praticar esportes, treinos, passeios ou 


simplesmente para uma volta no bairro. Além de torná-lo mais visível, ele protege sua cabeça em caso 
de quedas e acidentes. Compre o seu próprio capacete e escolha o tamanho ideal para você: ele não 
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pode ficar muito folgado e mover-se em sua cabeça, nem muito apertado e fazer pressão na sua testa. O 
capacete não foi feito para usar inclinado para trás como se fosse um boné. Deixando sua testa à mostra 
ela estará exposta a pancadas em caso de queda. 


Use também luvas e óculos. As luvas dão firmeza, mantêm as mãos secas, evitam calos e protegem em 
caso de quedas. Os óculos protegem de insetos, chuva, vento e areia. Mas lembre-se: use óculos de 
lente amarela somente em condições de baixa luminosidade, quando em dias ensolarados ele ofusca os 
olhos e dificulta a visão. Para os pés prefira tênis de cadarços curtos ou velcro para não enroscar nas 
rodas. 


Lembre-se: 


- Quando não estiver sinalizando, mantenha as duas mãos sobre o guidão; - Não faça ziguezagues com 
sua bicicleta, mantenha-a em linha reta e em trajetórias seguras na via pública; 


- Não circule por ruas com aparelhos eletrônicos plugados aos seus ouvidos, você estará perdendo um 
dos sentidos fundamentais à sua atenção; 


- Circulando por vias com semáforos, comporte-se como os demais veículos, parando quando o sinal 
estiver vermelho e seguindo em frente no verde; 


- Nas zonas com muitos estacionamentos de automóveis reduza a velocidade e procure observar veículos 
saindo e entrando nas vagas. 


Disponível em http://www .transitoideal.com/pt/artigo/1/condutor/25/bicicletas-e-o-transito-na-cidade Acessado em 
19/02/2019 


De acordo com o texto, o ciclista 


a) não pode trafegar na contramão. 

b) sempre deve manter as duas mãos no guidão. 
c) precisa ver todos os outros condutores. 

d) é obrigado por lei a usar o capacete. 

e) pode compartilhar equipamento de segurança. 


Questão 89: FADESP - Ag (DETRAN PA)/DETRAN PA/Educação de Trânsito/2019 
Bicicletas e o trânsito na cidade 


O ciclista também deve respeitar a sinalização. Quando estiver pedalando, nunca circule pelas calçadas e, 
especialmente, respeite os pedestres. 


Lembre-se sempre que a bicicleta é um veículo com pouca estabilidade. Pedale atento às condições da 
via para evitar derrapagens, movimentos bruscos e quedas. Sinalize suas manobras com o braço 
esquerdo, indicando conversões à direita, esquerda ou parada. E vale à pena conferir se o motorista viu e 
entendeu o seu sinal. Na dúvida, não execute a manobra. 


Sempre que possível, planeje uma rota por vias calmas e de pouco trânsito, trafegue sempre pelo canto 
direito da pista, no mesmo sentido dos demais veículos. Muito cuidado ao pedalar em avenidas, ruas e 
estradas com grande fluxo de veículos e pedestres, especialmente em vias onde circulam caminhões e 
ônibus, que vão disputar a faixa da direita com você. Para ciclistas, nem sempre o caminho mais curto é 
o mais prático ou seguro. 


TORNE SEU PASSEIO MAIS SEGURO 
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No trânsito é muito importante aplicar a regra do VER E SER VISTO para a segurança de todos que 
circulam nas vias e passeios. Seja mais visível no trânsito e evite acidentes: roupas escuras dificultam a 
visibilidade, use roupas claras e capacete colorido. Além dos refletores na traseira, dianteira e laterais da 
bicicleta, que são obrigatórios, instale uma lanterna com luz branca na dianteira e vermelha na traseira 
para passeios noturnos. Ainda que não ilumine satisfatoriamente a rua, torna você muito mais visível 
evitando que pedestres ou carros cruzem seu caminho. 


Use sempre o capacete, ao se deslocar de casa para o trabalho, ao praticar esportes, treinos, passeios ou 
simplesmente para uma volta no bairro. Além de torná-lo mais visível, ele protege sua cabeça em caso 
de quedas e acidentes. Compre o seu próprio capacete e escolha o tamanho ideal para você: ele não 
pode ficar muito folgado e mover-se em sua cabeça, nem muito apertado e fazer pressão na sua testa. O 
capacete não foi feito para usar inclinado para trás como se fosse um boné. Deixando sua testa à mostra 
ela estará exposta a pancadas em caso de queda. 


Use também luvas e óculos. As luvas dão firmeza, mantêm as mãos secas, evitam calos e protegem em 
caso de quedas. Os óculos protegem de insetos, chuva, vento e areia. Mas lembre-se: use óculos de 
lente amarela somente em condições de baixa luminosidade, quando em dias ensolarados ele ofusca os 
olhos e dificulta a visão. Para os pés prefira tênis de cadarços curtos ou velcro para não enroscar nas 
rodas. 


Lembre-se: 


- Quando não estiver sinalizando, mantenha as duas mãos sobre o guidão; - Não faça ziguezagues com 
sua bicicleta, mantenha-a em linha reta e em trajetórias seguras na via pública; 


- Não circule por ruas com aparelhos eletrônicos plugados aos seus ouvidos, você estará perdendo um 
dos sentidos fundamentais à sua atenção; 


- Circulando por vias com semáforos, comporte-se como os demais veículos, parando quando o sinal 
estiver vermelho e seguindo em frente no verde; 


- Nas zonas com muitos estacionamentos de automóveis reduza a velocidade e procure observar veículos 
saindo e entrando nas vagas. 
Disponível em http://www .transitoideal.com/pt/artigo/1/condutor/25/bicicletas-e-o-transito-na-cidade Acessado em 


19/02/2019 


A leitura do texto deixa claro que, de acordo com as leis de trânsito, 


O a) ciclistas são obrigados a usar muitos itens de segurança. 
b) a bicicleta é um meio de transporte instável. 
c) refletores não são itens obrigatórios em bicicletas. 
d) caminhões e ônibus devem se manter à direita da via. 
e) ciclistas e motoristas não estão sujeitos às mesmas regras. 


Questão 90: FADESP - PEBTT (IF PA)/IF PA/Pedagogia/2018 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


NAVEGUE NAS REDES SOCIAIS SEM BOTAR A SAÚDE EM RISCO 
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Cada vez mais conectados, encurtamos distâncias, ganhamos tempo e fazemos amigos. 
Mas, sem bom senso, já tem gente pagando um preço: o bem-estar 


André Bernardo 


[..] 


O uso obsessivo de mídias sociais começa a ser associado a males físicos, como ganho de peso e 
problemas de coluna, e transtornos mentais, caso de ansiedade e depressão. 


Uma pesquisa da Universidade de Ulster, na Irlanda do Norte, indica que a overdose de Twitter, 
Instagram e Snapchat, entre outras, patrocina uma vida sedentária. Dos 353 estudantes que 
responderam a um questionário on-line sobre o tempo gasto nas redes e em exercícios físicos, 65% 
admitiram que não praticam tanto esporte quanto gostariam. “Se você está boa parte do dia nas mídias 
sociais, pode ter certeza de que outras atividades serão negligenciadas. No futuro, o preço a pagar será 
alto: obesidade, diabete e doenças cardiovasculares”, avisa a psicóloga e coordenadora do trabalho 
Wendy Cousins. 


Os prejuízos de levar uma rotina exageradamente on-line são até mais imediatos na saúde mental. 
Quanto mais tempo ficamos conectados, maior o risco de desenvolver sintomas de depressão, constata 
um experimento da Universidade de Pittsburgh, nos Estados Unidos. Para chegar a tal conclusão, a 
equipe do médico Brian Primack monitorou a vida digital de 1.800 internautas, entre homens e mulheres 
de 19 a 32 anos. 


Em média, os voluntários gastavam 61 minutos por dia e acessavam as redes 30 vezes por semana. 
Entre o grupo que apresentou maior quantidade de acessos semanais, a probabilidade de sentir-se 
deprimido era três vezes maior. “As pessoas que passam muito tempo nas mídias sociais tendem a ser 
mais ansiosas e depressivas. Por ora não dá para estabelecer uma relação de causa e efeito, mas é 
preciso refletir: é o internauta quem usa as redes sociais ou são as redes sociais que usam os 
internautas?”, provoca Primack. 


Quando a moderação sai de cena e as plataformas digitais são mal usadas, a vida escolar (e, mais tarde, 
a profissional) paga o pato. Jovens de 12 a 15 anos estão penando com o cansaço em sala de aula, de 
acordo com um estudo britânico com 900 estudantes. A investigação descobriu que um em cada cinco 
acorda durante a noite para checar e responder mensagens. No dia seguinte, adeus foco e atenção à 
lousa e aos livros. “Ainda não sabemos se os adolescentes acessam as redes sociais porque estão sem 
sono ou se perdem o sono por causa delas. Na dúvida, recomendo aos pais que, na hora de dormir, 
retirem tablets e smartphones de seus quartos”, diz a educadora Sally Power, da Universidade de Cardiff, 
no País de Gales. 


A psicóloga Ana Luiza Mano, professora da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, explica que não 
existe idade ideal para os pais comprarem celular para os filhos ou liberarem seu acesso a algumas 
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redes. Mas ressalva que as crianças tendem a seguir o modelo que têm em casa. “Cabe aos pais orientá- 
las sobre a melhor maneira e a frequência certa de utilização das mídias sociais”, propõe. 


[...] 


Disponível em https://saude.abril. com.br/bem-estar/navegue-nas-redes-sociais-sem-botar-a-saude-em-risco/ Texto 
adaptado 


De acordo com o texto, o equilíbrio no uso das mídias digitais pelos adolescentes depende 


a) do sono regular. 

b) da prática de esportes. 

c) do poder de concentração. 
d) da saúde mental. 

e) do exemplo dos pais. 


Questão 91: FADESP - PEBTT (IF PA)/IF PA/Letras em Habilitação em Português e 
Espanhol/2018 


No livro Sofrendo a gramática, Mário Perini analisa e discute alguns mitos, fatores e sintomas 
relacionados à prática da escrita e ao domínio da gramática na educação básica. 


Vamos pensar um momento: se é preciso saber gramática para escrever bem, será de esperar que as 
pessoas que escrevem bem saibam gramática - ou pelo menos, que as pessoas que sabem gramática 
escrevem bem. Será que isso acontece? Meu autor brasileiro favorito é Luís Fernando Veríssimo; na 
minha opinião (e na de alguns outros), ninguém escreve melhor do que ele hoje em dia, no Brasil. Mas 
o Veríssimo não sabe praticamente nada de gramática; por ter sido mau aluno, por ter abandonado a 
escola, por não ter feito letras? Não. Não sabe gramática pela mesma razão que nós, que fomos bons 
alunos, fizemos nossos cursos até o fim e temos diplomas de letras, não a sabemos: porque ninguém 
sabe gramática. E isso não impede pelo menos alguns de nós de escrever toleravelmente bem ou 
mesmo (como o Veríssimo) muito bem. 


PERINI, 2005, p. 50. 


É correto afirmar o seguinte: 


a) Mário Perini defende um ensino rigoroso de gramática prescritiva para que os alunos escrevam 
bem. 

b) para Mario Perini, os alunos têm dificuldade de escrever bem hoje porque os cursos de letras 
desconsideram o ensino de gramática normativa na formação docente. 

c) na visão do autor, é preciso ensinar na escola a gramática prescritiva, ou seja, uma gramática que 
defina normas de uso da língua baseadas na oposição “certo x errado”. 

d) o desenvolvimento de habilidades requeridas na escrita está diretamente relacionado ao domínio 
de regras de gramática normativa, havendo pouca influência da formação leitora do aluno. 

e) o discurso sobre a prática do “bem escrever” tem origem na crença de que o bom dominio de uma 
língua só é possível a partir do total domínio de regras da gramática normativa. 
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Questão 92: FADESP - PEBTT (IF PA)/IF PA/Letras em Habilitação em Português e 
Inglês/2018 


“Todo o meu romance distribuído, provavelmente, em dez volumes, é feito, na maior parte, da gente 
mais comum, tão ninguém, que é a minha criaturada grande de Marajó, Ilhas e Baixo Amazonas. Fui 
menino de beira de rio, do meio do campo, banhista de igarapé. Passei a juventude no subúrbio de 
Belém, entre amigos, nunca intelectuais, nos salões da melhor linhagem que são os clubinhos da gente 
de estiva e das oficinas, das doces e brabinhas namoradas que trabalhavam na fábrica. Um bom 
intelectual de cátedra alta diria: são as minhas essências, as minhas virtualidades. Eu digo tão 
simplesmente: é a farinha d'água dos meus bijus. Sou um também daqueles lá, sempre fiz questão de 
não arredar o pé da minha origem e para isso, ou melhor, para enterrar o pé mais fundo, pude encontrar 
uma filiação ideológica que me dá razão. A esse pessoal miúdo que tento representar nos meus 
romances chamo aristocracia de pé no chão.” 


Dalcídio Jurandir, no texto acima, publicado na Folha do Norte, em 23 de outubro de 1960, explicitava 
não apenas o universo humano de onde provinha e que lhe interessava, mas também a existência de 
uma lente ideológica através da qual focava tal universo. Qual dos excertos abaixo é exemplo cristalino 
dessa perspectiva a que se filiou e do foco nos “pés descalços"? 


a) “O São Brás, sim! Aquela prima obra de arquitetura ‘românica’, como diziam os cronistas oficiais. 
Um da oposição debicava: ‘Um estrangeiro culto diria: “E um partenon? Uma universidade? Um teatro? 
Formosa arquitetura!” 

b) “Veio o cerrado, os morcegos foram morar na casa do engenho. O apito da Campininha nunca 
mais apitou. No seu alpendre, em Paricatuba, d. Branca suspirava pelo engenho perdido. Quanto gostava 
de andar entre canaviais, chupar cana que ela escolhia entre as mais doces [...].” 

c) “Na cidade, longe da vila, quanta noite de champanhe, espremido do suor e do sangue daqueles 
caboclos, dos vaqueiros que fediam a couro e a lama ouvindo nos campos os tambores do Espírito 
Santo.” 

d) “Emília mandou Libânia a um lojista da Independência, um sírio que lhe fazia salamaleques 
quando a encontrava. Dois metros de cambraia, pagar depois. O sírio que sim, mas mediante uma ordem 
escrita do seu Alcântara.” 

e) “Mal tocou nos ovos e na cebola. Oh, fastio! Lembrou-se que a Companhia estava retardando a 
ligação do telefone. Se tivesse telefone naquele momento, não custaria consultar o Dr. Prisco, pedir um 
remédio mais palatável que a Emulsão.” 


Questão 93: FADESP - AAd (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/2020 


Leia atentamente o texto a seguir para responder à questão. 


Segura que lá vem enchente 


Enchente não é sempre aquele desastre que você já deve ter visto na TV: cidades inundadas, pessoas e 
animais ilhados, gente que perde a casa com tudo dentro. 


As enchentes são fenômenos naturais que acontecem em todos os rios. 
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Na época das chuvas — que ocorre geralmente durante o verão, no sul do Brasil, e durante o inverno, na 
região norte — os rios enchem e alagam as terras em redor, chamadas áreas naturais de inundação. Isso 
é bom, porque a água deixa a terra mais fértil para o plantio. Mas a ação do homem mudou o curso 
natural das coisas... 


Antigamente, antes de as cidades se formarem, a água entrava toda na terra. Quando o homem 
começou a tirar a vegetação e construir casas nas margens dos rios, as enchentes viraram um problemão 
B), Sem as raízes das árvores, que funcionam como esponjas que seguram a água no solo, o volume de 
água que volta para os rios aumenta muito, e o risco de acontecer uma enchente "desastrosa" aumenta 
junto. 


As coisas pioraram nas cidades, porque os prédios, casas e o asfalto que recobre as ruas tapam o 
caminho da água até a terra, a chamada "impermeabilização do solo". 


O lixo jogado nas ruas também contribui para os alagamentos, porque entope os bueiros e faz os 
córregos transbordaremo. 


Quando isso acontece, as pessoas correm maior risco de pegar doenças, já que as águas sobem e 
carregam esses detritos para ruas e casas, junto com urina de ratos (que provoca uma doença grave 
chamada leptospirose). Nessas águas estão também os esgotos não canalizados, que em muitas cidades 
do Brasil são despejados a céu aberto nos córregos, sem nenhum tratamento?). 


Disponível em https: //www.sobiologia.com.br/conteudos/Biokids/Biokids4.php 


É narrativo o trecho 


a) Enchente não é sempre aquele desastre que você já deve ter visto na TV: cidades inundadas, 
pessoas e animais ilhados, gente que perde a casa com tudo dentro. 

b) Antigamente, antes de as cidades se formarem, a água entrava toda na terra. Quando o homem 
começou a tirar a vegetação e construir casas nas margens dos rios, as enchentes viraram um 
problemão. 

c) O lixo jogado nas ruas também contribui para os alagamentos, porque entope os bueiros e faz os 
córregos transbordarem. 

d) Nessas águas estão também os esgotos não canalizados, que em muitas cidades do Brasil são 
despejados a céu aberto nos córregos, sem nenhum tratamento. 


Questão 94: FADESP - Prof (Ponta Pedras)/Pref Ponta de Pedras/Língua Portuguesa/2020 


Segundo Trouche (2006, p. 147), “A intertextualidade em sentido restrito pode ser definida como a 
relação que um texto mantém com outros previamente existentes. Nos casos de intertextualidade, a 
alteridade é necessariamente percebida pela presença de um intertexto.” Nesta passagem, por intertexto 
entende-se uma 


a) referência a um texto prévio na composição de um novo texto. 
b) ideia comum desenvolvida em dois textos distintos. 

c) mesma estrutura composicional em dois textos distintos. 

d) coincidência de autoria em dois textos distintos. 
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Questão 95: FADESP - ACS (Pref Curuá)/Pref Curuá/2020 


Caravelas-portuguesas são flagradas em praias do litoral de SP e assustam banhistas 
Animais foram flagrados nas praias de Praia Grande e Guarujá neste sábado (28) 


A aparição de caravelas-portuguesas (Physalia physalis) em praias da Baixada Santista, no litoral de 
São Paulo, assustou moradores e turistas na manhã deste sábado (28). Ao G1, uma banhista relatou o 
encontro com os animais na orla de Praia Grande. Já uma moradora de Guarujá também flagrou as 
aparições em praias do município. 


Turista de São Paulo, a cirurgiã-dentista Bárbara Lombardo dos Santos, de 34 anos, conta que 
passeava pela faixa de areia de Praia Grande com os pais quando flagrou uma das caravelas- 
portuguesas. "Já li a respeito delas e sei que são perigosas, então decidimos chamar os guarda-vidas". 


"Achamos uma e, poucos metros depois, avistamos outra. O problema é que parece que não há um 
preparo para essa situação, parece que nem os guarda-vidas sabem bem o que fazer. Eles orientam que 
não pode mexer, mas tem muitas crianças na praia. Como elas são bonitas, as crianças mexem e podem 
se machucar”, afirma. 


Bárbara conta, também, que após o alerta, os guarda-vidas retiraram o animal até uma das bases 
para evitar acidentes. "E uma pena. Ao mesmo tempo que acaba sendo um perigo para os banhistas, o 
animal, que não tem culpa, acaba morrendo”. 


Já em Guarujá, uma moradora flagrou a aparição das caravelas-portuguesas, ou barco-de-guerra- 
português, como também são conhecidas, em praias do município na manhã deste sábado (28). Imagens 
obtidas pelo G1 mostram os animais na faixa de areia dos bairros Astúrias e Pitangueiras. 


Cuidados 


De acordo com o biólogo Éric Comin, o surgimento desse animal nessa época do ano é comum e 
ocorre por conta da correnteza marítima, um fenômeno de massa de água chamado Agua Central do 
Atlântico Sul (ACAS). 


Comin explica que as caravelas-portuguesas oferecem grande risco aos turistas, pois seus tentáculos 
liberam substâncias extremamente urticantes que podem causar queimaduras de terceiro grau. 


.Disponível em https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2019/12/28/caravelas-portuguesas- 
sao-flagradas-em-praias-do-litoral-de-sp-e-assustam-banhistas.ghtml! Acessado em 28 de dezembro 
de 2019 


O trecho Caso o banhista seja queimado por esses animais, não deve tocar no local afetado pois a toxina 
se espalha para onde a pessoa levar a mâo. Também é possível aplicar vinagre na região e evitar jogar 
água ou esfregar a mâo com areia, além de procurar um centro médico para tratar os ferimentos (linhas 
32 a 35) é do tipo 
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a) narrativo. 
b) descritivo. 
c) argumentativo. 
d) injuntivo. 


Questão 96: FADESP - Agro (Pref Curuá)/Pref Curuá/2020 


Com tragédia e bom humor, “Parasita” é um dos grandes filmes do ano 
Vencedor da Palma de Ouro em Cannes, Bong Joon-Ho compõe quadro dramático da Coreia do Sul 


No centro de “Parasita” existe um buraco negro. Ele separa, numa imponente mansão, a área social 
do lugar que os pobres frequentam, uns para viver, outros para se digladiar. 


A atenção dada ao lugar por Bong Joon-ho, autor do filme que levou a Palma de Ouro em Cannes 
neste ano, é evidente. Ela é marcada por ligeiros travellings, movimento de câmera no qual ela se 
desloca pelo espaço, cada vez — ou quase — que a passagem aparece. 


Essa passagem delimita dois mundos — o dos ricos e o dos pobres. Embora contíguas, essas duas 
categorias (ou classes sociais) vivem em mundos à parte. No dos ricos, só o homem trabalha, mantém a 
sua empresa, enquanto a mulher mal se ocupa da casa, com a ajuda de uma governanta. A mãe se 
preocupa obsessivamente com o filho, que certa noite, conforme sua narrativa, viu um fantasma (uma 
cabeça que apareceu no buraco negro, justamente). A família vive sem nenhuma preocupação, e essa 
ausência de preocupação parece engendrar uma incapacidade de lidar com o mundo dos pobres, que 
ignora. 


Do outro lado, existem os pobres, os vigaristas. Mas também podem ser chamados de artistas, tanto 
faz. O importante para eles não é como são chamados, mas a capacidade que desenvolvem de 
representar vários papéis (professores, motorista, governanta), de modo a se introduzir na mansão e 
desfrutar dos salários pagos pelos ricos. 


Não se trata de um assalto ou coisa assim. Por vezes, aproveitadores, sem dúvida. Seu problema não 
é esse, mas sim a existência de um bunker projetado para acolher a rica família em caso de ataque. 


Daí nascerá o real conflito do filme, em que pobres e pobres se enfrentam por um bom tempo, 
enquanto os ricos mal percebem o que se passa. As consequências virão para todos, é verdade, mas isso 
diz respeito à intriga, muito original, mas sobretudo reveladora de certos desequilíbrios que afetam a 
Coreia do Sul. 


Num país admirado mundialmente, admirável mesmo, pela maneira agressiva como passou do 
subdesenvolvimento a um invejável avanço tecnológico e cultural, o progresso parece ter deixado — ao 
menos é o ponto de vista do filme — rastros de seu ritmo vertiginoso nas relações entre as pessoas e as 
classes sociais. 


Os ricos são marcados aqui por viverem alienados num mundo particular em que até mesmo a 
existência dos pobres é ignorada. Os pobres são relegados a subempregos e condenados a viver em 
pardieiros, afligidos por dificuldades de todo tipo. 


Tudo isso seria banal, se não fosse a condução formidável de Joon-ho. Ao filme não falta humor nem 
tragédia, não falta um ritmo ágil, simplicidade e eficácia nos enquadramentos e na direção de atores. 
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Não falta um visão aguda dos desequilíbrios de uma sociedade que já povoaram seus filmes com 
monstros (“O Hospedeiro”), com mães protetoras (“Mother”), com crimes em série (“Memórias de um 
Assassino”, seu melhor filme). 


Do terror ao policial, da violência ao fantástico, Joon-ho vai compondo, filme a filme, um quadro 
notável, talentoso e original desse país que nos parece a princípio tão distante, mas de certos pontos de 
vista nos é tão familiar, já que esses buracos negros, pelos quais se escoa o mal-estar da civilização, 
estão em toda parte. “Parasita” é, de longe, um dos grandes filmes deste ano carregado de bons filmes. 


Disponível em https://wwwl1.folha.uol.com.br/ilustrada/2019/11/com-tragedia-e-bom-humor- 
parasita-e-um-dos-grandes-filmes-do ano.shtml Acessado em 6 de janeiro de 2020 


O texto pertence ao gênero 


a) notícia. 
b) resenha. 
c) resumo. 
d) propaganda. 


Questão 97: FADESP - Ag Trans (Mocajuba)/Pref Mocajuba/2019 
Leia atentamente o texto a seguir para responder a questão abaixo. 


Agricultura urbana: uma opção viável para nossas cidades? 
Romullo Baratto 


Há alguns anos temos publicado artigos e notícias sobre o aumento das atividades ligadas à agricultura 
dentro dos centros urbanos. Agricultura urbana, como é chamada, vem sendo vista por algumas 
organizações e comunidades como uma alternativa sustentável que além de dar uso a porções de 
terra desocupadas, promove o engajamento social e reduz a distância da semente ao prato, já que os 
alimentos são produzidos na própria cidade, muitas vezes no próprio bairro ou quadra onde vive o 
consumidor. 


Bem intencionada, a ideia de produzir os alimentos em solo urbano já é realidade em muitas cidades do 
mundo. No Japão, por exemplo, devido à reduzida disponibilidade de solo, a cobertura de algumas 
estações de trem já vêm sendo usadas para cultivar frutas e hortaliças. Também no Japão, um edifício na 
capital Tóquio teve sua fachada transformada em uma fazenda vertical, de certa forma "criando" área 
cultivável com ocupação horizontal nula. 


Na América Latina Havana, em Cuba, é o principal exemplo de cidade onde a agricultura urbana vem 
sendo trabalhada. Uma das conquistas mais representativas da cidade na agricultura urbana é o 
desenvolvimento dos organopônicos, uma tecnologia desenvolvida em 1987 que permite cultivar vegetais 
na água, uma alternativa para locais pequenos e com solo que têm baixa qualidade, como as regiões em 
torno de estradas e terrenos muito inclinados. 


A produção de alimentos na cidade deve, no entanto, ser contextualizada e pensada a partir de uma 
perspectiva que reveja a relação cidade-campo. E interessante, sem dúvida, que uma atividade na cidade 
produza alimentos e, além disso, crie empregos e engaje a população, criando laços mais próximos entre 
os habitantes. Todavia, ainda parece distante uma realidade em que todo o alimento consumido em uma 
cidade seja produzido nela mesma -- ao menos dentro do atual sistema econômico que estabelece o 
valor do solo e onera sua subutilização. Parece não fazer sentido, por exemplo, criar uma 
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horta comunitária em um terreno baldio que poderia ser usado para algum equipamento público que 
atenderia um número muito maior de pessoas. 


Ao menos se pensarmos em uma horta tradicional no nível do solo, porém, as iniciativas que vêm sendo 
implementadas em todo o mundo sugerem que se pode mesclar a agricultura urbana com outras 
estruturas (públicas e privadas), tornando, assim, o solo urbano ainda mais útil. (...). 


Disponível em https://www.archdaily.com.br/br/798597/agricultura-urbana-uma-opcao-viavel-para-nossas-cidades 
Texto adaptado 


O texto Agricultura urbana: uma opção viável para nossas cidades? é 


a) descritivo. 
b) argumentativo. 
c) narrativo. 
d) injuntivo. 


Questão 98: FADESP - Ag (DETRAN PA)/DETRAN PA/Educação de Trânsito/2019 
Bicicletas e o trânsito na cidade 


O ciclista também deve respeitar a sinalização. Quando estiver pedalando, nunca circule pelas calçadas e, 
especialmente, respeite os pedestres. 


Lembre-se sempre que a bicicleta é um veículo com pouca estabilidade. Pedale atento às condições da 
via para evitar derrapagens, movimentos bruscos e quedas. Sinalize suas manobras com o braço 
esquerdo, indicando conversões à direita, esquerda ou parada. E vale à pena conferir se o motorista viu e 
entendeu o seu sinal. Na dúvida, não execute a manobra. 


Sempre que possível, planeje uma rota por vias calmas e de pouco trânsito, trafegue sempre pelo canto 
direito da pista, no mesmo sentido dos demais veículos. Muito cuidado ao pedalar em avenidas, ruas e 
estradas com grande fluxo de veículos e pedestres, especialmente em vias onde circulam caminhões e 
ônibus, que vão disputar a faixa da direita com você. Para ciclistas, nem sempre o caminho mais curto é 
o mais prático ou seguro. 


TORNE SEU PASSEIO MAIS SEGURO 


No trânsito é muito importante aplicar a regra do VER E SER VISTO para a segurança de todos que 
circulam nas vias e passeios. Seja mais visível no trânsito e evite acidentes: roupas escuras dificultam a 
visibilidade, use roupas claras e capacete colorido. Além dos refletores na traseira, dianteira e laterais da 
bicicleta, que são obrigatórios, instale uma lanterna com luz branca na dianteira e vermelha na traseira 
para passeios noturnos. Ainda que não ilumine satisfatoriamente a rua, torna você muito mais visível 
evitando que pedestres ou carros cruzem seu caminho. 


Use sempre o capacete, ao se deslocar de casa para o trabalho, ao praticar esportes, treinos, passeios ou 
simplesmente para uma volta no bairro. Além de torná-lo mais visível, ele protege sua cabeça em caso 
de quedas e acidentes. Compre o seu próprio capacete e escolha o tamanho ideal para você: ele não 
pode ficar muito folgado e mover-se em sua cabeça, nem muito apertado e fazer pressão na sua testa. O 
capacete não foi feito para usar inclinado para trás como se fosse um boné. Deixando sua testa à mostra 
ela estará exposta a pancadas em caso de queda. 


Use também luvas e óculos. As luvas dão firmeza, mantêm as mãos secas, evitam calos e protegem em 


caso de quedas. Os óculos protegem de insetos, chuva, vento e areia. Mas lembre-se: use óculos de 
lente amarela somente em condições de baixa luminosidade, quando em dias ensolarados ele ofusca os 
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olhos e dificulta a visão. Para os pés prefira tênis de cadarços curtos ou velcro para não enroscar nas 
rodas. 


Lembre-se: 


- Quando não estiver sinalizando, mantenha as duas mãos sobre o guidão; - Não faça ziguezagues com 
sua bicicleta, mantenha-a em linha reta e em trajetórias seguras na via pública; 


- Não circule por ruas com aparelhos eletrônicos plugados aos seus ouvidos, você estará perdendo um 
dos sentidos fundamentais à sua atenção; 


- Circulando por vias com semáforos, comporte-se como os demais veículos, parando quando o sinal 
estiver vermelho e seguindo em frente no verde; 


- Nas zonas com muitos estacionamentos de automóveis reduza a velocidade e procure observar veículos 
saindo e entrando nas vagas. 


Disponível em http://www .transitoideal.com/pt/artigo/1/condutor/25/bicicletas-e-o-transito-na-cidade Acessado em 
19/02/2019 


O texto Bicicletas e o trânsito na cidade é 


a) descritivo. 

b) narrativo. 

c) argumentativo. 
d) dissertativo. 
e) injuntivo. 


Questão 99: FADESP - PEBTT (IF PA)/IF PA/Letras em Habilitação em Português e 
Espanhol/2018 


Uma possível definição de gênero textual é a seguinte: 


a) constructo teórico definido por propriedades intrínsecas. 

b) unidade de sentido de um contínuo comunicativo contextual. 

c) resultado da atividade mental de um indivíduo socialmente atuante. 

d) produto das relações de sentido estabelecidas por diferentes signos. 

e) realização linguística concreta definida por propriedades sócio-comunicativas. 


Questão 100: FADESP - PEBTT (IF PA)/IF PA/Letras em Habilitação em Português e 
Inglês/2018 


A porção textual que não está diretamente relacionada com o tópico discursivo precedente nem com o 
que lhe segue é chamada de 


a) digressão. 
b) substituição. 
c) conexão. 
d) intertexto. 
e) esquema. 


100 


PROFESSOR 


Gabarito 
51)B 52) D 53) D 54) C 55) B 56) D 57)D 
58) E 59) C 60) C 61) E 62) D 63) D 64) B 
65) C 66) B 67) C 68) A 69) A 70) C 71) B 
72) B 73) D 74) C 75) B 76) C 77) D 78) A 
79) B 80) C 81) D 82) B 83) D 84) B 85) D 
86) A 87) C 88) A 89) D 90) E 91) E 92) C 
93) B 94) A 95) D 96) B 97) B 98) E 99) E 


100) A 
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